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Seguindo uma tradição que já ultrapassa as duas dezenas de anos, é editado 

mais um volume do Guia de Estiidanie que vem cumprindo um papel de relevo no 

apoio às actividades escolares dos nossos nlunos. Tal como o anterior, este número é 

publicado no website da FLUP (www.leti.as.u~~.pti, sendo apenas impressa uma 

pequena edição do volume completo para utilização dos Serviços Administrativos e 

para envio aos estabelecimentos de ensino congéneres. 

O presente ano lectivo é marcado por dois factores importantes para a vida da 

Faculdade de Letras: a abertura, a título experimental, de algumas licenciaturas em 

horário pós-laboral (Geografia, 1' e '2' anos, Línguas e Literaturas Modernas, 

variantes de Português-Inglês, Português-Alemão e Inglês-Alemáo), cuja preparação 

exigiu um esforço suplementar da Escola, mas que poderá contribuir pan melhorar as 

condições do funcionamento global da Faculdade ao permitir a transferência para o 

novo horário de um número, que se espera, significativo de trabalhadores estudantes; 

de assinalar também a abertura do 1' ano da nova licenciatura de Jornalismo e 

Ciências da Comunicação, sediada na FLUP, que nasce de uma colaboração das 

Faculdades de Engenharia, Economia, Belas-Artes e Letras. 

As minhas palavras finais são de reconhecimento a todos os professores e 

funcionários que contribuíram para a edição deste G~iia, especialmente aos técnicos 

do Gabinete de Projectos e Relaçoes com o Exterior e do Gabinete de Informática, e 

para desejar a toda a comunidade escolar que o ano lectivo, que agora se inicia, 

decorra da forma mais proveitosa. 

Porto, Faculdade de Letras, Setembro de 2000 

O Presidente do Conselho Directivo 

(Rui Manuel Sobra1 Centeno) 









Guia do Esordnnte - Faculdade de Letras da U. P. 
111 

Assembleia de Representantes 
Conselho Directivo 
Conselho Científico 
Conselho Pedagógico 
Conselho Administrativo 
Conselho Consultivo 

SERVIÇOS DA F.L. U.P. 

8. Assessoria. 

11. Gabinete de Projectos e Relações com o Exterior. 
B.1. Gabinete de saídas ~rofissionnis. 

Horário de Atendimento: 
2% @feira: 09H30 - 12t130 e das 14H30 - 17H30 

C. Secretariado. 
Cor~sellio Directivo 
Co~isellio Perlugógico 
Conselho Cienri@co 

Horário de Atendimento: 
2% @feira: 09HCü - 12H30 e da 14H00 - 17H30 

D. Serviços Técnicos e de Manutençáo. 
Oficii~n Grá@ - Balcão de Vendas 

O serviço de reprografia da Faculdade e de venda de publicações, dá apoio as 
actividades pedagósicas, administrativas e de investigação. O preç5rio praticado é 
fixado pelo Conselho Directivo. 

Horário de atendimento: 
2 5  @feira: 8H30 - 19H30 

Secçcio de Textos: 
HorArio de Atendimento: 

2% @ feira: 09HCü - 12H00 e das 14H00 - 17H30 

E. Direcção de Serviços Académicos e de Pessoal. 
Horário de atendimento: 

2 5  6'feira: 09H30 - 12HCü e das 14HW - 17HW 

F. Direcyáo de Serviços Económico Financeiro e de Património. 
Tesoiirnria 

Hor6rio de atendimento ao público: 
2% 6' feira: 09H30 - 12H30 e das l4H00 - 17H00 

G. Direccão de Serviços de Documentacão e Inforn~acão. 
~ibliótecu ~epitrni 

Sáo utentes de direito da Biblioteca os docentes e os alunos da FLW. Em casos devidamente 
justificados, porém, outras oessoas oodem uulizar os seus sewicos. nomeadamente a pesquisa na Base . . 
~acional  de ~ a d o s  ~ibliogr~ficos ("~orbase"). 

Para consulta das obns da Biblioteca Cenual os utilizadores devem inscrever-se e oossuir o catáo 
de leitor que será fornecido pelos serviços. 



IV 
I>ifon!,nções Gerais 

Horário de leitura: (Excepto nos períodos de férias) 
2" a 6" feira: SH30 - 19H00 

Existe na Biblioteca Central da Faculdade de Letras da Universidade do Porto o Serviço de 
Apoio ao Estudante Deficiente Visual (SAEDV). Este serviço, que pretende servir os estudantes da 
Universidade do Porto, tem como objectivo proporcionar aos estudantes deficientes visuais a sua total 
inteqração nos estabelecimentos que frequentam, colocando-os em iqualdade de circunstâncias com os . . . 
alunos norinovisuais, a nível de condições de traballio e perspectivas de integração pprfissional. 

O SAEDV oermite ainda o acesso a documentacão a nemo aue os estudantes deficientes visuais - .  
venham a necessitar no decorrer da sua actividade no estabelecimento de ensino e, mais tarde, a nível 
profissional. O serviço é igualmente produtor de documentação em Braille e sonora e tem a intenção de 
amoliar a sua biblioteca destes materiais à medida das necessidades dos seus utilizadores. 

Para além da Biblioteca Central, existem na Faculdade outras bibliotecas nos Departamentos, 
Institutos, Salas e Centros de Investigação: 

1. Departainento: 
Departamento de Ciências e Técnicas do Património. 

2. Institutos, Salas e Centros de Investiga$áo: 
2.1. A filrrcionar iro edificio da FLUP 

Instituto de Geografia. 
Instituto de História, Instituto de Documentação Histórica Medieval, Centro de 

História, GEHViD. 
Instituto de Filosofia e História da Filosofia. 
Iiistituto de Sociologia. 
Instituto de Língua Portuguesa 
Instituto de Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa 
Instituto de Ciências da Educação 
Instituto de Estudos Franceses, Sala Brasileira. 
Sala Espanhola 
Sala de História Moderna 
Sala de História Medieval 
Centro de Estudos Africanos da U.P.. Núcleo de Estudos de Timor e Ásia Pacifica 
Centro Leonardo Coimbra (Apoio 3 investigação) . . 
Biblioteca Prof. Henrique ~ a ; i d  
CENPA (Deoendente da Reitoria da Universidade. mas sediado na FLUP, funciona o , . 

Centro Norte de Portugal-Aquitânia) 
2.2.Afiiriciorrar no Palacete Baruzrster 

Centro Intemniversitário de História da Espiritualidade 
Instituto de Cultura Portuguesa 
Centro de Filosofia e de Histórba da Filosofia 
Centro de Estudos Semióticos e Literários (Centro de Literatura) (fechado) 
Centro de Linguística da U.P. 
Sala de História Modema e Contemporinea 

Instinito de Literatura Comparada 

3. Mapoteca 
No 4" piso funciona uma sala de Arquivo e Consulta de Cartografia. 

Ohs.: O acesso de alunos a algumas destas unidades está condicionado, de acordo com as normas 
da direcção de cada uma delas. 



Guio do Esr~i<lnr?ie - Faculdade de Letras da U. P. v 

Calendário Culturalprevisto para 2000/2001: 

- Cenuo de Estudos Africanos - Semináxio Internacional - I~lelenti<lades, Poderes e 
Eniicidades tia Áfncn Subsaariaria, 8 de Setembro de 2000, Área Científica: Ciências 
Sociais. 

- Instituto de História ContemporS?ea - Cui-so de Verão do I~isrirrito de História 
Contetnporâiien, Setembro de 2000, Area Científica: História Contemporânea. 

- Depanamento de Ciências e Ticnicas do Património - Acesso M~clti>nédia ao Oparrimónio 
Cirltiiral, 7 e S de Outubro de 2000, Area Científica: Pauimónio 
Cultural1TecnologiasAnforn~aç5o. 

- I11 Se~~iana da Cirltiira Brirünica, 15 a 20 de Novembro de 2000, Área Científica: 
InglêsEstudos Europeus. 

- A Lifigsísrica im Formrrção do Professor de Pota~guês, 20 de Novembro de 2000, Área 
Científica: Linguística e Metodo1o:ia do Ensino do Poitu:uês. 

- Iiistituto de Estudos Germanísticos - Workhop sobre Literatitra Policial Alemá, Novembro 
de 2MK), Area Científica: Literatura AlemZ Contempor3nea. 

- V Jor7iadas de O~rtono da Geografia Firica, Novembro de 2000, Área Científica: GeogaFia 
Física e Ambiente. 

- 111 Congi.esso de Literatro.as Marginais, Dezembro de 2000, Área Científica: 
Literatura/Anuopolo~a/Sociologia. 

- Ciclo rle Activi~lades do Itrrr. rle Estirflos Fmniiceses, 01 de Janeiro de 2001. 
- A s  ONG's ligadas ao coinple.ro IVH/Siirln: ele,>ie,itos de rejlexão e acção, O4 de Janeiro de 

200 1. 
-Mesa Redorida: A Cartografia escolar: Irtvoitarinção, estrr<lo e divi<lgnção, 08 de Janeiro de 

2001 
- Mesa Redorida: A I~ivetrtariação do espaço: ar séries caitográficas erri Porrrrgal e etn 

Espaiiha (séc. XIX-XX), 01 de Fevereio de 2001. 
- A  Climafoloyia ira Gestóo Srrsterrrada (10 Terrirórlo, I9 de Fevereiro de 2001. 
- Viagei~i do Século XX em José Go~ries Ferreira - Colóq~rio Iiiteniaciorml. 19 de Fevereiro 

de 2001. 
- Cotifrrêricia sobre direitos de arrtor, Fevereiro de 2001. 
- 11 Ciirso Livre de Arre Ibero-At?iericaria. 05 de Março de 2001. 
- Ciclo de Corferêiicias: História e Gbiero, Março de 2001. 
- Colóq~iio coaierriorarivo dos 150 anos da Grear exhibitio~i of the work of birlitstry of a11 

nariorrs, 03 de Abril de 2001. 
- Workliop Lariguage cliange and variafioiis, 11 de Abril de 2001. 
- I~ite~face syt7ta.r-seniaiirics: Norriinal arid reriiporul ariapliora, I I de Abril de 2001. 
- Noites de Sociologia do Porro (X Ediçno), Abril de 2001. 
- Cor2fei.êricia sobre Arquivos, Abril de 2001. 
- Irletiridade(s): Encoritro Eirroperi de Poetas, 15 de Maio de 2001. 
- Encontros 111 da Astra-FLUP - "Traiiiing tlre hgrrage  Semices Provirler for rhe NECV 

MILLEMUM, 24 de Maio de 2001. 
- Mesa Reclolida: Alteiações Paisagisticm im Hrrrigriu e em Port~rgal, 25 de Maio de 2001. 
- PSessão Acaddttiica do ltrstiriiro Porriigir2s de Heráldica. Maio de 2001. 
- Coizferêricia: Aspectos da obra de Voa Keyserlitzp, Maio de 2001. 

" 

- Riscos rle origein ai~ri.opica em Espaços Urbanos, 24 de Setembro de 2001. 
- Curso de Verão (10 Instituto de História Coriteniporânea, Setembro de 2001. 
- Colóqirio Iriter-irniversitáio de Arqueologia do Noroeste Peiiiiisiilar, O1 de Outubro de 

2001. 
- O Irnpacro Social das Ams ,  Outubro de2001. 
- Colóquio: "Hisrória e C~ilrirra das Cidades Porrirárins ", Novembro de 2001. 
- Ciclo de Conferências de Literarirra e Ciiltirra Aleeiües, Março-Maio-Novembro de 2001. 



- Ciclo de Conferêilcias: A málise do te.rto lirerán'o medieval - izovas perspectivas na 
~e~nzankt ica,  FevereiroMaio-Ouhibro-Dezembro de 2001. 

Estão aindaprevktas oiiiras actividades com datas por dejinir: 

- Políticas Sociais e Deniocracia, 2" Trimesee de 2001 - Sociologia. 
- Colóquio - Seniinário sobre Fi: Maicus de Lisboa, cronisrafiiinciscano Bispo rio P o ~ i o  e o 

seu ternpo - História 
- Conferêriciar de História Contemporânea - História. 
- Ciclo de Co~~ferênciar de História Medieval - História. 
- Ciirso sobre Diplornática Medieval / Cirrso sobre Ordeizs iMilitares - História. 
- Ciclo de ConferJncias: Problenias Actilais da Filosofia - Filosofia. 
- Seiili~láno b~terdisciplinar sobre a Dor r o Sofni~rento - Filosofia. 

OUTROS SERVZÇOS 

A FLUP põem ainda ao seiviço de docentes, discentes e funcionános, um serviço de refeições 
ligeiras: 

F~i~~cioiia ilo piso 0: 
BAR - Docentes, Discentes, Funcionános 

F~incioiia no piso I :  
BAR - Docentes e Funcionários 

Horário de Atendimento: 
2" a 6 feira: 8h30-19h00 



ACTIVIDADE ESCOLAR 

A. Cursos de Licenciahira 
História ( L  e 2) 
Hisioria (Vxt~rire História da ;\ne, ( I  c 2 )  
Hibi5r:a ~\'dr~antc ,\r~u:oIovi~r, I c ?I . b . .  . 
~ilosofia'(1 e 2) 
Línguas e Literaturas Modemas (Est. Poit.; Est. Port.Eranc.; Est. Port.llng1.; Est. 

Port./lUem.; Est. 1ngl.lAlem.; Est. Franc./Aiem.; Est. Franclingl.; Est. Port./Esp.) (1, 2 e 
?> -, 

Geografia (1 e 2) 
Sociologia (2) 
Estudos Europeus (vaiantes de Franc./Ingl.; Franc./Alem.; 1ngl.lAiem.) 
História da Arte (2) 
Arqueologia (2) 
Os Cursos de Licenciatura apresentam as seguintes opções: 

Ramo Educacional (1) 
Ramo Científico (2) 
TraduçEo (3) 

B. Cursos de pós-graduaqão: 
a) iV1estrados: 

1" ano (a funcionar a desde 2000101) 
. Mestrado em Filosofia da Educaçiio 
, Mestrado em Filosofia Medieval 
. Mestrado em História Conternporânea 
. Mesuado em Arqueologia 
. Mesuado em Planeamento Urbano e Regional 
. Mesmdo em Literaturas Românicas Modemas e Contemporâneas 
. Mestrado em Estudos Anglo-Americanos 
. Mestrado em Literatura Portuguesa Moderna e Contemporanea 
. Mesuado em História Modenia 
. Mestrado em Ten~nologia e Traduçio 
. Mesuado em Sociologia - Consuução Europeia e Mudança Social em Portugal 

2" ano (a funcionar a partir de 1999100) 
. klestrado em Estudos Portu:ueses e Brasileiros 
. Mestrado em Filosofia Modema e Contemporinea 
. Mestrado em Sociologia (Conshuçào Europ. e Mudança Social em Portugal) 
. Mesuado em Estudos Africanos 
. Mesuado em Filosofia Medieval 
. Mestrado em História Modema 
. Mestrado em Estudos Anglo-Americanos 

b) C~rrsos de Pós-Grnd~rnção: 
1" ano 

. Curso de Pós-Graduação em Museologia. 
2" ano 

. Curso d ~ .  Pi5s-Gr~du~3n ti11 C~&:I~S U0c~im:nt3is - Opç30 "F3iSliuic.x" 
C.ircs de P.h-Gradu;iqZo em CiEiicis D~:uiii:nt.iis - 0p;Sr) ",\rquivo" 

c) Curso Integrado de Estudos Pós-Graduados em História Medieval e do Renascimento. 

d) Curso de Doutoramento em Arqueologia 

C. Diploma Universitirio de Formaqão de Professores de Português, Língua Estrangeira. 



CALENDÁRIO PARA O ANO LECTIVO 2000101 

. Aberniru ofrcial: 15 de Novembro de 2000. 

. Oiicio do mio lecrivo: 02 de Outubro de 2000 (História e Variantes; Filosofia; Sociologia). 

16 de Outubro de 2000 (L. L. M.; Geografia e Estudos Europeus). 

. Primeiro Sernesrre: 02 de Outubro de 2000 a 20 de Janeiro de 2001. 

. Férim de Natal: 18 de Dezembxo de 2000 a 02 de Janeiro de 2001 

. Prirneiras~?eqr<ênciar: 22 de Janeiro a 10 de Fevereiro de 2001. 

. Férim de Carnavnl: 26 a 25 de Fevereiro de 2001. 

. Segiriirlo semestre: 12 de Fevereiro a 26 de Maio de 2001. 

. Fbnas da Páscoa: 09 a 21 de Abril de 2001. 

. SegrriidasfierjuSi~cias: 28 de Maio a 16 de Junho de 2001. 

- época norninl: IS de Juiilio a 07 dc Julho dr 2001 
- época de recuno: U; 3 ?? dc Sr.ir.mbrd dc ?WI. 

. Abeniirn oficial: 15 de Novembro de 2000. 

. Iiiício do alio lecrivo: 02 de Outubro de 2000. 

. Pni~ieiro Seriiesrre: 02 de Oumbro de 2000 a 20 de Janeiro de 2001 

. Férias de Naral: 18 de Dezembro de 2000 a 02 de Janeiro de 2W1. 

. Exa~nes Finais - I0Se>nesrre: 22 de Janeiro a 10 de Fevereiro de 2001 

. Firius de Caniaval: 26 a 25 de Março de 200 1. 

. Segando semestre: 12 de Fevereiro a 02 de Junho de 2001. 

. Férias da Páscoa: 09 a 2 1 de Abril de 2001. 

. Erainesfiiiais: 
- ZOsemestre e Recurso do 1" Semestre: 07 de Junho a 07 de Julho de 2001 
- Recurso do 2" Semestre: 03 a 22 de Setembro de 2001. 
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MUDANÇA DE VARiANTE 

1. No prazo de 5 dias úteis contar da afixação do respectivo aviso ou da data do correio, 
os alunos devem dar cumprimento aos deferimentos favoráveis exarados nos 
requerimentos que tenham apresentado à Faculdade. 

2. Mudança de variante em LLM: os pedidos dos alunos da FLUP são considerados desde 
que reunam condiç0es de passagem para o 2' ano, isto é, com duas disciplinas em 
atraso. 

2.1. As mudanças para as vaiantes de Línguas e Literaturas Modeinas com a 
componente de Inglês não são permitidas, excepto nos casos em que os interessados 
já se encontrem inscritos numa das variantes que contenha essa componente. 

3. Curso Ciências Documentais e Museologia (pós-graduação): as disciplinas em atraso 
dos cursos anteriores, podem ser feitas nos cursos seguintes. 

Nota: Para mais informações, devem os alunos consultar os serviços acadimicos. 

NORMAS DE AVALIACÃO 
/).-L ~ . . ~ c u ~ . . I B E  DE LE~.ILI.<BO I~ORTO 

;i.\%) LECTIVO ?000!?001 

Ai?." 1 - Caracteriioçüo das nwdalidades de avaliuçáo 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliaçáo: 
a) Avaliação contínua 
b) Avakação periódica 
C) Avaliação final 

2. Ern todos os cursos, nos termos do anigo 118". é permitida a combinaçáo, numa mesina 
disciplina, da modalidade de avaliação contínua com uma das ouws modalidades de 
avaliação, prevalecendo, dentro de cada uma destas formas de avaliação. as normas 
respectivas. 

3. Poderáo existir, em alternativa ou em combinação com outras modalidades, wbalhos de 
pesquisa ou de campo obrigatórios, definidos nos termos dos anigos Z9, 18', 19" e 20'. 

Arto 2 - Defi>iiçüo inicial da laulinçüo e sira apreseritnçüo 

1. No inicio do ano lectivo, ao apresentara programa da disciplina, o docente deve comunicar 
o plano de avaliaçio e dialogar com os alunos acerca dos diferentes aspectos, explicitando: 

a) Objectivos pedagó~co-didácticos; 
b) Modalidades de avaliaçáo, com referência à existência o11 não de avaliaçáo contínua e 

à forma como, dentro dos Limites impostos nestas normas, esta poderá ser combinada 
com ouws modalidades; 

c) Existéncia ou náo de trabalhos de investigação obrigatórios e ou facultativos; 
d) índices e critérios de ponderacão de cada uma das componentes de avaliação (testes, 

trabalhos de investigaçio, trabalhos de campo, panicipação nas aulas teóricas e 
práticas); 

e) Número e tipo de testes mínimo para as disciplinas em modalidade de avaliaçio 
continua. 



2. O estipulado no ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no livro de 
sumários, até ao f i  do primeiro mês de aulas. O livro de sumários deve estar actualizado e 
à disposição dos alunos. 

3. O plano de avalitição terá em conta as condições concretas de funcionamento de cada 
disciplina, nome~damente: 

a) Número de alunos; 
b) Número de docentes; 
c) Natureza da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do plano de 
avaliaçáo de cada uma das disciplinas em que estão inscritos. Em caso algum poderão 
invocar desconhecimento desse plano nos momentos de avaliação. 

1. A modalidade de avaliação continua terá um número de provas m'nimo a definir pelo 
docente no início do ano lectivo e em coirelação directa com as matérias a leccionar. Estas 
devem ser dishibuidns reeulmente. consistindo na realização comdementar ou em - 
alter~iativa de vários tipos de provas: trabalhos escritos e orais, relatórios de leitura ou de 
trabalho de c m o .  elaboracão de biblioorafias críticas. testes escritos ou orais. etc. 

A .  u 

2. Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de avaliaciio. incluindo os 
trabalhos orais e a participação nas aulas, e sobre os critérios de ponderação adoptados, 
critérios esses aue não ooderão ser alterados a oosrerioi-i sem o ~rév io  acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente um teste escrito. 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro mês de 
funcionamento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da avaliação contínua até um mês antes do início do caiendbio 
de avaliacão oeriódica. Os alunos oue desistirem da avaliacão continua oodem submeter-se ~. 
ao regime de avaliação periódica se o comunicarem ao docente aqnando da desistência. 

. . 
necessariamente até uma semana antes do prazo limite da desistência da avaliação continua. 

4. A desistência da avaliacão continua efectua-se oor comunicacão escrita. datada e assinada. 
No período de nulas deve ser entregue pessoalmente ao docente 

An."5 - F~iircioiiameiiro das arrln~ 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média não 
exceda 30 alunos. 

2. O quantitativo referido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, após 
autorização do Conselho Pedagógico, e mediante justificlição do docente. 

3. As disciplinas ou turmas que funcionam no regime de avaliação continua podem ter aulas 
durante a interrupção motivada pelas primeiras provas de avaliação periódica, mediante 
acordo entre professor e alunos. 

1. A avaliação contínua obriga à presença do aluno, no m'nimo, em 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente é o responsável pelas folhas de presenp assinadas pelos alunos, que as podem 

consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 
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Al7." 7 - Prazo de afi~ação das class~cuçóes 

1. As classificações da avaiiação contínua devem ser regularmente comunicadas aos alunos, e 
devem ser publicadas até uma semana antes do prazo limite de desistência da avaliação 
contínua. 

2. O docente dever5 comunicar aos alunos a classificação de cada prova escrita no prazo 
máximo de 30 dias após a realizaçiu da mesma. Este prazo só poderá ser alterado mediante 
acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificável por parte do docente em cumprir o disposto nos 
números 1 e 2 deste &:o, este deverá informar os discentes da sua situação. Ao não 
cumprir o 11'1, o docente deverá ainda alargnr o prazo de desistência de avaliação contínua. 
Em caso aleum um aluno poderá ficar privado de desistir da avaliação contínua e optar pela 
avaliação periódica ou final por falta deinformação sobre as suas ~lássifica~ões. 

4. A classificacão das oravas orais deve ser afixada no dia de realizacão das mesmas. 
5. A classificação final dos alunos deve ser afixada, com as ponderações de cada tipo de prova 

claramente explícitas, até 21 dias Úteis após o último dia de aulas. 

A>+" 8 -Aprovação eni avaliação confí>iua 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliacão contínua, a média final deve ser 
igual ou superior a 9,j valores, não podendo, no caso das 1ín:uas vivas, a média de uma das 
componentes (oral ou escrita) ser iiiferior a S valores. 

Ai?."9 - Reprovação e direiro 2 época de reciirso 

1. O aluno que obtenha classificação negativa em avaliação contínua é considerado 
reprovado, tendo, no entanto, direito a realizar exame final na época de recurso e nas 
condições fixadas pelo ait." 15. 

An" 10 - Tipos de provar 

1. O núinero mínimo de provas a realiza 6 de duas, sendo uma obrigatoriamente um teste 
escrito efectuado na oresenca do docente e oodendo a outra ser um wballio elaborado fora 
da aula, desde que previamente acordado entre docente e aluno, nos termos do ai?." 2. 

2. Nas disciplinas em que se entenda necessária a realização de wbalhos práticos ou de 
campo para além das duas provas de avalioçio periódica, os referidos trabalhos deveria 
obrigatoriamente regular-se pelo disposto no ai?.' 18. 

3. As provas só podem incidir sobre matéria leccionada até uma semana antes da sua 
rclùização. 

Ai?." 11 - I>~scriçüo e desist:ncia 

1. A inscrição do aluno nesta modalidade de avaliação coilsidera-se efectiva pela sua presença 
na primeira ou na segunda prova de avaliação periódica. 

2. O direito à prova de repescagem ocorre automaticamente no caso de existiu uma nota 
positiva numa das provas e desde que sejam obsemadas as disposições do artigo 12'. 

3. Um aluno que compareça a duas provas de avaliação periódica perde o direito à desistência 
desta modalidade de avaliação, não podendo realizar exame final na +oca normal, 
excepto nos casos contemplados no ponto 7 do ai?.* 15. 

4. Os alunos que tendo faltado à primeira p m a  de avaliação se apresentem à segunda. estio 
definitivamente inscritos na modalidade de avdiaçio periódica. Caso obtenham 
classificação positiva, na segunda prova aplica-se a alínea b) do n.' 2 do artigo 12"; caso 
obtenham classificação negativa consideram-se reprovados. 
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1. Pam que os alunos se considei~m aprovados em avaliação periódica, a média final das 
provas realizadas tem de ser igual ou superior a 9 , j  valores, não podendo qualquer das 
provas ter uma classificação igual ou inferior a 7 valores. 

2. TEm o direito de realizar uma prova de repescagem os alunos que se encontrem numa das 
seguintes situações: 

a) Os alunos que não estejam na situaçio referida no ponto I deste artigo, ou seja, os 
alunos que tenham classificação ieual ou superior a 9.5 valores numa das provas de . - 
avaliaçã-o periódica e classificação igual ou inferior a 9 valores na outra, desde que a 
média das duas orovas seia inferior a 9.5 valores. 

b) O alunos que tenham faltado a uma das provas, desde que tenham classificação igual 
ou superior a 9,5 valores na prova que realizaram e que cumprnm o disposto no ponto 
dois do m i r o  11'. - 

3. A prova de repescagem é realizada em simultaneidade com o exame final da época iiormal 
e substitui inteplinente a prova realizada anteriormente à qual se refere. 

A n o  13 - Reprovaçcio e direito ir época de recurso 

1. O aluno que obtenha classifica~ão média inferior a 9,s valores em avaliação periódica é 
con,idr.rldo r-proviido. tendo no cnr~nrri direito 3 rcaliz.u ex~inie tiii:ii i 1 1  lipox de rc-um) 
n.ij :onrilqõcs ririidas pila Ir.[ gcril r. ~ o n i ~ i ~ i i e  oi  .urigtih 15' c 16' d~.rins I I O ~ I I ~ S .  

Art." 14 - Avalinçcio periódica em lirigiras vivas 

1. Sem prejuízo do disposto nos artigos 10°, 11" e I-, a avaliação periódica consta de dois 
tipos de provas: escritas e orais. 

2. As provas escritas são, no tm'nimo, duas e precedem a prova oral. Para ser admitido à prova 
oral a média mínima é de 9 valores, sendo uma das classificações obrigatoriamente igual ou 
superior a 9,5 valores, e não podendo a ouua ser igual ou inferior a 7 valores. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, observando o intervalo 
mínimo de dois dias úteis após a afixação dos resultados das provas escritas 
correspondentes, segundo o estipulado no an.' 22. 

4. A classificução final deve obter-se pela [nédia enue a classificaçáo da prova oral e a média 
alcançada nas provas escritas e segundo o estipulado no art.' L6 destas normas. 

5. Em lingt?as vivas a prova oral funciona semprr como uma prova autónoma, obrigatória, 
com a finalidade de avaliar a capacidade de expressão oral do aluno, nunca podendo ser 
entendida como prova de repescagem das provas escritas. 

6. Para que os alunos se considerem aprovados, a média final tem de ser igual ou superior a 
9,5 valores, atentando ao disposto no ponto 2 deste Urtiga, e à obrigatoriedade de a 
classificação da prova oral ser igual ou superior a 7,5 valores. 

7. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante um júri constituído 
por um m'nimo de dois docentes da área em questao. 

8. O aluno deve ter a hipótese de um dos elementos do júri ser o docente da turma que 
frequentou. 

D. AVALIAÇÃO FINAL 

A n o  15 - Tipos de provas 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, uma prova 
oral. devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, há apenas uma chamada por cada 
disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obrigatória no exame final, esta poderá ser substituída 
Dor um trabalho orjtico ou de camoo. realizado ao lonoo do ano lectivo, desde que para tal - 
haja acordo entre professor e aluno, nos termos do an"2 e do art." 18. 
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4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a cujas 
provas faltaram ou de que desistiram em regime de avaliação continua ou periódica. 

5. P m  os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em Setembro, 
existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para além das referidas no 
ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final a um máximo de duas 
disciplinas anuais ou quatro semestrais, desde que estas sejam suficientes para a obtençao 
de p a u  ou diploma. 

7. Os alunos inscritos no último ano de licenciatura podem realizar recurso da avaliação 
periódica ou contínua na época normal, sem limite do número de disciplinas, caso não 
tenham obtido aprovação na avaliação periódica ou continua. 

S. O recurso contemplado no número anterior n5o pode ser repetido na época de Setembro. 

An.' 16 - Provas orais e»i avaliuçüofiinl 

1. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante um júri constituído 
por um míniiiio de dois docentes da área em questão. 

2. Um dos elementos do júri deve ser o docente da turma em que o aluno está inscrito. 
3. Cabe aos docentes fixar o momento de realizaçáo da prova oral, obseivando o inteivalo 

mínimo de dois dias úteis após a afixação das classificaçdes da prova escrita 
correspondente, conforme estipulado no m.'22, ponto 3. 

4. A nota mínima de adinissão à prova oral é de 7.5 valores, excepto no caso das disciplinas 
de línguas vivas, em que a classificaç5o mínima é de 9 valores. 

5. Os alunos que obtenham na prova escrita classificaçáo igual ou superior a 9.5 valores ficam 
dispensados da prova oral (excepto no caso das língiias vivas) sem que, no entanto, Ilies seja 
vedado requerê-la no prazo de dois dias úteis após a afixação da classificqão da prova 
escrita. 

6. Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média obtida 
entre a classiticaç50 &da prova escritu e a classificaçáo da prova oral, devendo esta ser 
também afixada. 

7. O regime de obrigntoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer outra disciplina 
que não as línguas vivas, sob proposta do responsável da disciplina, e com parecer 
favorável do Conselho Pedagógico e do Conselho Cienúfico. 

E. iv1ELHORIAS DE NOTA 

A i t "  17 - Exmnespara rnellioria de classijcaçüo 

1. Os alunos podem requerer melhoria de classificaçáo a qualquer disciplina, sem restiição 
numérica, inas uma só vez. 

2. A melhoria pode ser feita nas épocas normal e de recurso de avaliação final, até à época de 
recurso (inclusive) do ano lectivo sezuinte ao da aprovação na disciplina. Nio se pode 
realizar mellioria na época normal de avaliação final do ano de aprovação da disciplina. 

3. Os alunos que desejem fazer exames pua melhoria de classificação no ano seguinte àquele 
em que obtiveram aprovqão nas disciplinas respectivas têm de se cingir aos programas 
leccionados durante o ano lectivo em que tem lugar o novo exame e de prestar provas com 
o docente (ou docentes) que ministra(m) os referidos programas. 

4. Na melhoria de nota prevalece a classificação mais elevada. 

A>?." I8 - Avaliaçóoperiódica, final e contínua 

1. Uma mesma disciplina pode funcionar simultanesmente com dois tipos de avaliaç8o: 
avaliação periódica ou final relativamente ans conteúdos teáricos; avaliação contínua 
relativamente aos conteúdos práticos. 
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2. Para que os alunos se considerem aprovados a média final tem de ser igual ou superior a 
9.5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação a classificação pode ser igual ou inferior a 7 
valores. 

3. NO caso de classificação igual ou inferior a 7 valores num dos tipos de avatiaç3o em vigor 
da disciplina, a classifica$Zo positiva do outro tipo poderá ser considerada até i época de 
recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 

4. A ponderação da pane prática e da parte teórica da disciplina deve ser claramente 
explicitada nos termos do an.' 2, sendo responsabilidade do docente indicar o índice de 
ponderação efectivo de cada uma delas na média final da disciplina. 

5. Nas disciplinas em que esse índice não tenha sido efectivamente fixado, vigora uma 
o onde ração de 50% vara cada uma das comoonentes. teórica e orárica. 

6:0s alunos que opt&n pela combinação de modalidades de avaliação ficam obrigados ao 
regime de presenças próprio da avaliação contínua apenas em relaçáo às aulas práticas. 

1. Considen-se um trabalho de pesquisa aquele em que haja recolha biblio:ráfica, 
documental ou de campo, original e individualizada, cuja apresentação e dunensão obedeça 
a cenos requisitos mínimos. previamente acord~dos entre docente(s) e aluno ou gmpo de 
aliinos. 

2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realização devem ser discutidos com o docente 
no início da elaboncão do trabalho: o docente deve acomoanhar de oeno essa elaboracão. . 
através de entrevistas dou sessões de trabalho. 

3. Os alunos pertencentes a um mesmo ,ppo de trabalho podem ter uma cl~ssificação 
diferenciada em h n p o  da sua participação individual. 

1. Os semirfios são disciplinas incluídas nos curricula das licenciaturas, nos termos da 
legislação em vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os alunos ficam obrigados a participar num número determinado 
de reuniões definido no inicio do senunário. 

3. Para todos os efeitos consideram-se essas reuniões equivalentes a provas de qualquer outro 
sistema de avaliação, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário obedecem às normas 
estipuladas no art." 19. 

5. Todas as decisões quanto L modalidades de avaliação, organização e funcionamento do 
semiiiário, deverão ficar registadas no livro de sumários, conforme o estipulado no an.' 2. 

6. Os seminários do Ramo Educacional, dada a sua especificidade, não podem ser repetidos 
para efeito de melhoria de nota. 

H. APRESENTAÇÃO DAS CLASSIFICAÇÓES E SUA APLICAÇÁO 

A n o  21 - Fontia de apreseritaçáo das c1assifcações 

1. Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo docente da 
disciplina. 

2. Todas as classificações relativas a provas ou a trabalhos que servem de fundamento i 
classificação final têm de ser oublicadas sob a forma de nota quantitativa (escala de O a 20). 
até às décimas. 

3. As classificacões finais são aoresentadas em números inteiros. (escala de O a 20). sendo as . . 
décimas arredondadas i unidade, por defeito até ao meio valor, e por excesso a partir do 
meio valor. 
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A r t o  22 - Prazos de afiaçüo das classi/icações 

1. Os resultados da primeira prova de avaliação periódica devem ser afixados at4 no máximo, 
30 dias úteis após a realiz-30 da mesma, salvo por deferimento por pnne do ConseUio . . 
Pedagógico de pedido de alargamento deste prazo feito pelo docente. O alar:;unento só 
poderá ser deferido auando devidamente iustificado. O orno  nunca oode ser alarcado oara - .  
mais de 45 dias úteis após a realização da referida prova. 

2. Os resultados da segunda prova de avaliação periódica devem ser afixados até 2 dias úteis 
antes da realizacão da prova de repescaoem respectiva. . - 

3. Os resultados dos exames devem ser afixados até 2 dias úteis antes da reiitizaç30 das provas 
orais resoectivas. com indicacáo exolícita do dia e hora em aue estas se realizam. . . 

4. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio dia em que as provas se 
realizam. 

5. Os resultados dos exames da segunda época (Setembro) devem ser afixados até 2 dias úteis 
do inicio das inscrições no ano lectivo seguinte. 

6 .  Relativamelite à afixação das classificações das provas realizadas em regime de avaliação 
contínua, consultar o disposto no m.'7. 

7. Estes prazos vigoram sem prejuízo de quaisquer outros que os Conselhos Pedagógico e 
Directivo venham a determinar e publicitarem tempo oportuno. 

I. CONDIÇÕES DE PRESTAÇÁO E CONSULTA DAS PROVAS 

1. Os alunos têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de avaliafio depois 
de classificados, desde que na presença do docente. 

2. Em caso de prestação de prova oral. os alunos têm o direito de conhecer previamente a 
classificação da prova escrita correspondente. 

Art." 24 - Condições de prestapio depravar e casos defraude 

1. No início de cada prova o docente deve informar claaniente os alunos acerca das 
condicões de prestação da prova, incluindo a cotação das perguntas. 

2. Os aiunos que deiistam durante a realização da prova devem fazer uma declarctção de 
desistência assinada na folha de mova. e enee~á-la ao docente. 

3. Em caso de fraude comprova&, o docentedeve anular a prova e comunicar o facto ao 
Conselho Pedagógico. 

4. Caso haja apenas suspeita de fraude, deve o docente comunicar todas as informaçGes sobre 
a sua fundamentaçáo ao Consellio Pedagógico, o qual tomará posição depois de ouvidas as 
panes envolvidas. 

5. No caso de fraude grave comprovada, o Conselho Pedagógico comunicará o facto à secção 
disciplinar do Senado da Universidade. 

Art.'Zj - Iderit@cuçüo dos aalrinos no nloineiito de presraçüo depravas 

1. Os docentes encmegados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos alunos documento 
cornprovativo da sua identidade. 

3. Os docentes encmegados de vigiar provas de avaliação periódica e exames finais devem 
fazer circular uma folha de presenças, devidamente datada e mbricada pelo docente que 
recolher as a s s i n a m  dos alunos. 



XVI Úifonirn~õrs Gernis 

1. Dadas as dificuldades na elaboraçio do calendário nos cursos com múltiplas variantes. está 
vrevisto um orazo vara reclamacões relativas a coincidências de vrovas de disciolinas do 
mesmo ano. O prazo é de cinco dias úteis depois de afixado o calendário das provas. 

2. As reclamações devem ser dirigidas à Presidência do Conselho Pedagógico e entregues no 
secretariado desse óroão. O(') Presidente do Conselho Pedaoóeico ooderi deleoar num ou . . u u  . 
mais membros deste Conselho o poder de resolução destas situações. 

K. DISPOSIÇÕES ESPEC~FICAS PARA A AVALWÇÃO DE ESTUDANTES COM 
NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS 

A presente adenda tem em conta sobretudo os estudantes deficientes visuais e motores, não 
havendo qualquer disposi$ão especial dirigida, por exemplo, a estudantes deficientes auditivos. No 
entanto, assim que se verificar a necessidade das referidas disposições existirem, serão introduzidos 
alterações. 

I. Apresentaçiio do enunciado d.as provas 
Este deve ser entregue sob a forma que mais beneficiar o estudante que vai realizar a prova, ou 

seja, no caso dos deficientes visuais deverá ser apresentado em Bmille, em sonoro (gravado) ou ampliado 
(Aj, por exemplo). O pressuposto base é que existem vtúios tipos de deficiência visual: os invisuzs 
(cegos de nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) e ainda 
os amblíoves íoessoas aue têm ainda um resíduo visual. necessitaiido. no entanto. de outros meios Daca os . .. 
auxiliar nas suas necessidades). 

O professor deve solicitar que o formato do enunciado das provas pretendido seja mencionado na 
ficha que cada estudante lhe entrega. 

ií. Adaptação do conteúdo da  prova 
Caso o enunciado contenlia elementos impossíveis de serem compreendidos pelos estudantes (por 

exemplo a utilização de ilustrações, gráficos, etc.) e sempre que esses elementos sejam essenciais para a 
compreensZo do enunciado, deverio professor e SAEDV (Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente 
Visual) estudar qual a forma mais adequada de os apresentar. Caso se prove que é impossível a 
apresentação desses elementos noutros formatos, eles devem ser retirados, procedendo-se Ii adaptação do 
enunciado. 

Para as provas de consulta, o estudante, professor e SAEDV deverão estudar qual a forma mais 
adequada para a prestação deste tipo de provas, não se excluindo a possibilidade de apoio de um 
secreiario pessoal (esta pessoa terá o papel de, por exeniplo, no caso dos deficientes visuais, ser "os 
olhos" desses estudantes, fazendo as leituras que sejam necessários no momento da prova), a ser garantido 
pelo SAEVD. 

111. Prestação de provas 
Deve ser o estudante a escolher a forma que mais lhe convêm para a realização da prova: pode 

optar por realizar a prova com o apoio do material disponível no SAEDV (Braille-n-print e 
computadores), na máquina de escrever normal ou usando outros métodos e meios que não prejiidiquem 
as condições de igualdade em relação aos demais estudantes. 

Para o caso dos estudantes amblíopes, por exemplo, devem os estiidantes ser autorizados a 
escrever os seus testes em folhas especiais a fornecer pelo SAEDV (trata-se de follias com espaços 
maiores entre linhas). 

IV. Tempo suplementar para a realirncão da nrova . . 
Os estudantes com deficiência devem ter um tempo suplementar para a realização da sua prova. 

Esse temvo não deve exceder. vara um teste com a duracão de 2 hom. os 30 minutos. Caso a duracão . 
normal do teste for superior a duas horas, o tempo suplementar deve ser calculado de uma forma 
proporcional ao anteriormente apresentado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de 
tolerância que é atribuído a cada prova e a todos os estudantes. 
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Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que fica aqui 
definido, dever6 dirigir-se ao seu professor e ao Conselho Pedagógico auavés de uma exposiçio escrita 
onde fique demonsüada a pertinência dessa necessidade. 

Os prazos de entrega de trabalhos práticos escritos deverão ser alargados, em termos definidos 
pelos docentes, no caso de estudantes em que os respectivos condicionantes específicos o recomendem. 

V. Local para a prestação de provas 
Os estudantes com NEE's poderão prestar a s  suas provas num espaço alternativo sempre que a 

utilizaçâo de equipamentos ou o recurso a um secretário prejudique a prestação da aviiliação dos restantes 
colegas. 

VI. Dúvidas na aplicação das disposições 
Qualquer dúvida que su ja  sobre estas disposiçaes ou de outra qualquer situaçâo relacionada com 

as dificuldades dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, deve ser discutida com o 
SAEDV, que está disponível para esclarecer dúvidas e apoiar na resolução de dificuldades. 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda necessárias a 
fim de resolver eventuais heeguluidades no processo de avaliação. 



NORIMAS ESPEC~FICAS DO RAMO DE FORIMAÇÃO EDUCACIONAL E DO RAiVlO DE 
TRADUÇÃO 

Os alunos devem ter em atenção as Normas de Avaliação aprovadas pelo Consellio Pedqógico. 

A. RAMO DE FORMAÇÁO EDUCACIONAL: 
1. 

a) A selecçio e seriação dos candidatos ao Ramo Educacional far-se-á segundo a média 
total de disciplinas dos dois primeiros anos de curso, excluindo duas disciplinas 
(condicio para a passagem do ano). Estas disciplinas corresponderio àquelas em que o 
candidato apresenta classificações mais baixas ou a disciplinas em atraso quando as 
liaja; 

b) A média obtida sem calculada até às décimas; em caso de empate, será calculada ate às 
centésimas; 

c) Mantendo-se a situação de empate, será dada preferência na selecção àqueles alunos 
que tenliam aprovacão em todas as disciplimis do I0 e Z0 anos; - .  

d) s e  for necessário, recorrer-se-á à idade do concorrente, tendo preferência o candidato 
mais vellio. 

2. 
a) Admissão ao Estisio Pedagósico com aproveitamento em todas as disciplinas até ao Ia 

ano; os alunos que terminam o I" ano na época de recurso (Setembro), só podem 
concorrer a lugar de est6;io em Julho do ano seguinte. 

b) Estógio Pedagósico nas escolas fixadas pela Direcção Resional de Educação do Norte, 
de acordo com a Faculdade de Letras; 

B. R U I 0  DE TRADUÇÁO 
Os alunos de LLM poderão optar pelo Ramo de Tradução nas seguintes condições: 

a) Os alunos provenientes das variantes em que estáo inscritos, e.vcepto os alunos 
inscritos na vaiante de Estudos Portugueses; 

b) Serio candidatos à admissão nestes cursos, os alunos inscritos no 2" ano, que reunam 
as condições de Úaiisiçio para o 3" ano do respectivo curso; 

c) Os candidatos sefio seleccionados de acordo com as nolinas estabelecidas. 
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ANO LECTIVO 2000/3001 

Ait." 1 - Caracrenzação da1 ~~iodalidades de avaliação 

1. Admitein-se as seguintes modalidades de avaliação: 
a) Avaliação continua; 
h) Avaliação final. 

2. Nos termos do artigo 13, é permitida a combinação, numa mesma disciplina, da 
modalidade de avaliação contínua com a modalidade de avaliação final, prevalecendo, 
dentro de cada uma destas formas de avaliaçâo, as normas respectivas. 

3. Poderão existiu, em alternativa ou em combinacão com ouuas modalidades. traballios de 
pesquisa ou de campo obrigatórios, definidos nos termos dos artigos 2, 13, 15 e 16. 

Ano 2 - Def~~ição Niicial da avaliação e sua apreseiiração 

1. No início do ano lectivo, ao apresentar o programa da disciplina, o docente deve comunicar 
o plano de avaliação e dialogar com os alunos acerca dos diferentes aspectos, enplicitando: 

a) Objectivos pedagógico-didácticos; 
h) Modalidades de avaliaçâo, com referência h existência ou não de avaliação continua e 

h forma como, dentro dos limites iinpostos nestas normas, esta poderá ser combinada 
com a outra modalidade; 

c) Existê~~cia OU não de trabalhos de investigaç" obrigatórios e ou facultativos; 
d) Indices e critérios de ponderação de cada uma das componentes de avaliação (testes, 

trabalhos de investigação, trabalhos de campo, participação nas aulas teóricas e 
pWticas); 

e) Número e tipo de testes m'niino para as disciplinas em modalidade de avaliação 
contínua. 

2. O estipulado no ponto I deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no livro de 
sumános, até ao fm do primeiro mês de aulas. O livro de sumános deve estar actualizado e 
i disposição dos alunos. 

3. O plano de avaliação terá em conta as condiç0es concretas de funcionamento de cada 
disciplina, nomeadamente: 

a) Número de alunos; 
h) Número de docentes; 
c) Natureza da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do plano de 
avaliação de cada uma das disciplinas em que estão inscritos. Em caso algum poderão 
invocar desconhecimento desse plano nos momentos de avaiiaç5o. 

A e 0 3  - Eleme>iros de nvaliaçáo 

1. A modalidade de avaliação contínua terá um número de provas mínimo a definir pelo 
docente no início do ano lectivo e em correiacão directa com as matérias a leccionar. Estas 
devem ser dismbuídas regularmente, consistindo na realização complementar ou em 
alternativa de vános tipos de provas: uabalhos escritos e orais, relatórios de leitura ou de 
trabalho de campo, elaboração de biblioumùas criticas, testes escritos ou orais, etc. 

2. Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de avaliação, incluindo os 
trabalhos orais e a participação nas aulas, e sobre os critérios de ponderação adoptados, 
critérios esses que não poderão ser alterados a posrerion sem o prévio acordo dos alunos. 



3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente escrita. 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro mês de 
hincionamento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistiu da avaliação contínua até um mês antes do início do calendário 
de avaliação final. Os alunos que desistirem da avaliação continua poderão submeter-se ao 
regime de avaliação final - 

3. Uma informação quantitativa elou qualitativa sobre a avaliação contínua deve ser afixada 
necessaiainente até uma semana antes do orazo limite da desistência da avaliacão contínua. 

4. A desistência da avaliação contínua efectua-se por comunicação escrita, datada e assinada. 
No período de aulas deve ser enuegue pessoalmente ao docente. 

An"5 - F~iiicioi~arnenro das aalas 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média não 
exceda 30 alunos. 

2. O quaiititativo referido no ponto anterior podeiá, eventualmente, ser alterado, após 
autorização do Conselho Pedagógico, e mediante justific:ição do docente. 

3. As disciplinas ou turmas que funcionam no regime de avaliação contíiiua podem ter aulas 
durante a interrupção motivada pelas primeiras provas de avaliação periódica, mediante 
acordo entre professor e alunos. 

1. A avaliação contínua obriga à presença do aluno, no m'nimo, em 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente é o respoiis5vel pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as podem 

consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 

Arr." 7 - Prazo (ir a h ç ã o  das classificações 

1. As classificações da avaliação contínua devem ser regularmente comunicadas aos alunos, e 
devem ser publicadas até uma seinana antes do prazo limite de desistência da avaliação 
contínua. 

2. O docente deverá comunicar aos alunos a classificação de cada prova escrita no prazo 
mkimo de 30 dias após a realização da mesma. Este prazo só poder5 ser alterado mediante 
acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificivel por parte do docente em cumpiir o disposto nos 
números 1 e 2 deste artigo, este deverb informar os discentes da sua situação. Ao não 
cumpriu o n." 1, o docente deverá ainda alargar o prazo de desistência de avaliação contínua. 
Em caso algum um aluno poderi ficar privado de desistiu da avaliação contínua e optar pela 
avaliação final por falta de informação sobre as suas classificações. 

4. A classificacão das provas orais deve ser afinada no dia de realizacEo das mesmas. 
5. A classificação final dos alutios deve ser afixada, com as ponderações de cada tipo de prova 

claramente explícitas, até 21 dias úteis após o último diade aulas. 

A n " 8  -Aprovação eni avaliação coi~tinria 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação contínua, a média final deve ser 
igual ou superior a 9.5 valores. 
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AI?." 9 - Reprovação e direito ri época de recurso 

1. O aluno que obtenha classificação negativa em avalia~ão contínua é considerado 
reprovado. tendo, no entanto, direito a r e a l i a  exame final na época de recuxso e nas 
condições fixadas pelo an." 10. 

C. AVALIAÇÁO FINAL 

A n o  10 - Tipos de provar 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, uma prova 
oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, Iiá apenas uma chamada por cada 
disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obrigatória no exame final, esta poderá ser substihiída 
por um trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano lectivo, desde que para tal 
haja acordo entre professor e aluno, nos termos do art.'2 e do art.' 13. 

4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a cujas 
provas faltaram ou de que desistiram em regime de avaliação contínua, excepto às 
disciolinas do orimeiro semestre. cuia éooca de recurso é a de Jullio. . . 

5. Pm os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em Setembro, 
existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para além das rekridas no 
vonto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final a um máximo de duas 
disciplinas anuais ou quatro seinestrnis. desde que estas sejam suficientes para a obtenqão 
de grau ou diploma 

7.0s-alunos inicritos no 4' ano podem reuliznr recurso da classificação de avaliação contínua 
na évoca normal. sem limite do número de discivlinas. 

8. O recurso contemplado no número anterior não pode ser repetido na época de Setembro 

Arr.'ll - Provas orais em avaliaçãofirial 

1. As provas orais deveni realizar-se em salas abeitas ao público, perante um júri constituído 
por um inínimo de dois docentes da ires em questão. 

2. Um dos elementos do júri deve ser o docente da turma em que o aluno está inscrito. 
3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, observando o intervalo 

m'nimo de dois dias úteis após a afixaçiio das classificações da prova escrita 
correspondente, conforme estipulado no art." 18, ponto I. 

4. A nota mínima de admissão io vrova oral é de 7.5. 
5. Os alunos que obtenham na prova escrita classificação igual ou superior a 9.5 valores ficam 

disoensados da orova oral sem oue. no entanto. Ihes seia vedado resuerê-Ia no orazo de dois . . 
dias úteis após a afixaçio da classificação da prova escrita. 

6 .  Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média obtida 
entre a classificação da orova escrita e a classificação da vrova oral, devendo esta ser 
tambéiii afixada. 

7. O regime de obrigitoriedade da prova oral pode ser a lwado a qualquer disciplina, sob 
proposta do respondvel da disciplina, e com parecer favorável do Conselho Pedaoósico e . . 
do conselho Científico. 

D. MELHORWS DE NOTA 

AH." 12 - E~ames  para melhoria de claus~ficução 

1. Os alunos podem requerer melhoria de classifica(.ão a qualquer disciplina, sem restrição 
numérica, mas uma só vez. 
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6 .  Os semi~iários darão origem a um trabalho de síntese, cuja dimensão obedeça a certos 
requisitos mínimos, fixados pelo DCTP, os quais devem ser discutidos publicamente, 
perante um júri de pelo menos dois docentes, sendo um deles o responsável pelo seminjiio. 

G. APRESENTAÇÃO DAS CLASSIFICAÇ~ES E SUA APLICAÇÁO 

A n o  16 - Forma </e apreseritaçáo das class~$icações 

1. Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo docente da 
disciplina. 

2. Todas as classificacões relativas a movas ou a trabalhos que servem de fundamento à 
classificação final têm de ser publicadas sob a forma de nota quantitativa (escala de O a 20), 
até às décimas. 

3. As classificações finais siío apresentadas em números inteiros, (escala de O a 20), sendo as 
décimas arredondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, e por excesso a partir do 
meio valor. 

Art." 17 - Prazos de afinção das classifcações 

1. Os resultados dos exnmes devem ser afixados até 2 dias úteis antes da realização das provas 
orais respectivas, com indicaçso explícita do dia e hora em que estas se realizam. 

2. Os resultados das provas orais deveni ser afixados no próprio dia em que as provas se . . 
realizam. 

3. Os resultados dos exames da segunda boca  (Setembro) devem ser afixados até 2 dias úteis - . . 
do inicio das inscrições no ano lectivo seguinte. 

4. Os resultados dos Traballios de Pesquisa e Seminkios devem ser afixados até dois dias 
úteis do início das inscrições no ano IecUvo seguinte. 

5. Relativamente à afixação das classificações das provas realizadas em regime de avaliaçáo 
continua, consultar o disposto no art." 7. 

6. Estes p rzos  vigoram sem prejuízo de quaisquer outros que os Conselhos Pedagógico e 
Directivo venlim a determinar e publicitarem tempo opomno. 

H. CO~DIÇÕES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

A n 0 I S  - Consirlra dasprovas 

1. Os alunos têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de avaliação depois 
de classificados, desde que na presença do docente. 

2. Em caso de prestaç5.0 de prova oral, os alunos têm o direito de  conhecer previamente a 
classificaçáo da prova escrita correspondente. 

Ar?." 19 - Coi~dições de prestação de provas e casos defiirdc 

1. No início de cada prova o docente deve informar claramente os alunos acerca das 
condiçóes de prestdção da prova, incluindo a cotação das perguntas. 

2. Os alunos que desistam durante a realização da prova devem fazer uma declaração de 
desistência assinada na folha de prova. e eiitregá-Ia ao docente. 

3. Em caso de fraude comprovada, o docente deve anular a prova e comunicar o facto ao 
Conselho Pedagógico. 

4. Caso haja apenas suspeita de fraude, deve o docente comunicar todas as informações sobre 
a sua fundamentação ao Conselho Pedagógico, o qual tomará posição depois de ouvidas as 
panes envolvidas. 

5. No caso de fraude g a v e  comprovada, o Conselho Pedasógico comrinicará o facto à secção 
disciplinar do Senado da Universidade. 
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Arr." 20 - Irleirtij5caçüo dos aliiiros iio r~roi~renro de presraçüo de provm 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos alunos documento 
comprovativo da sua identidade. 

2. Os docentes encarregados de vigiar exames finais devem fazer circular uma folha de pre- 
senças, devidamente datada e mbricada pelo docente que recolher as assinaturas dos alunos. 

A n "  21 - Direiro a reclainaçüo relativa ao cale~idú>io de p r o v a  

1. Dadas as dificuldades na elaboração do calend6uio nos cursos com múltiplas vaiantes, está 
orevisto um o r n o  o m  reclamacões relativas a coincidências de orovas de disciolinas do 
mesmo ano. O prazo é de cinco dias úteis depois de afixado o calendário das provas. 

2. A s  r c c l ~ m j õ c s  detcni scr dingi&~j i PwsidSncia do Coniclh~ Pedng2:i~~ e ciitrcgucs no 
sccrerariad.> d c a t  ó r ~ i o .  Oi'i Prcsidciitc do Coiisilhu Pirlwúoico poderi dclen:u irit irr  JLI - . . - -  . - 
mais membros deste Conselho o poder de resolução destas situuções. 

J. DISPOSIÇÕES ESPEC~FICAS PARA A AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES COM 
NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS 

A presente adenda tem em conta sobretudo os estudantes deficientes visuais e motores, nio 
havendo qualquer disposição especial dirigida, por exemplo, a estudantes deficientes auditivos. No 
entaiito. assim que se verificar a necessidade das referidas disposições exisiuem, serão introduzidas 
alterações. 

I. Apresentaçáo do enunciado das provas 
Este deve ser entregue sob a forma que mais beneficiar o esmdante que vai realizar a prova, ou 

seja, no caso dos deficientes visuais devera ser apresentado em Braille, em sonoro (gravado) ou ampliado 
(A3, por exemplo). O pressuposto base é que existem vários tipos de deficiência visual: os invisuais 
(cegos de nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) e ainda 
os amblíopes (pessoas que têm ainda um resíduo visual, necessitando, no entanto, de outros meios para os 
auxiliar nas suas necessidades). 

O professor deve solicitar que o formato do enunciado das provas pretendido seja mencionado na 
ficha que cada estudante lhe enmga. 

11. Adaptação do conteúdo da  prova 
Caso o enunciado contenha elementos impossíveis de serem compreeiididos pelos estudantes (por 

exemplo a utilizaçXa de ilustrações, gráficos, etc.) e sempre que esses elementos sejam essenciais para a 
compreensio do enunciado, deverão professor e SAEDV (Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente 
Visual) estudar qual a forma mais adequada de os apresentar. Caso se prove que é impossível a 
apresentaçio desses elementos u o u ~ o s  formatos, eles devem ser retirados, procedendo-se à adaptação do 
enunciado. 

Para as provas de consulta, o estudante, professor e SAEDV deverão estudar qual a forma mais 
adequada para a prestaçáo deste tipo de provas, não se excluindo a possibilidade de apoio de um 
secrerúrio pessoal (esta pessoa terá o papel de, por exemplo, no caso dos deficientes visuais, ser "os 
olhos" desses estudantes, fazendo as leituras que sejam necessários no momeiito da prova), a ser garantido 
pelo SAEVD. 

111. Prestaqão de provas 
Deve ser o estudante a escolher a forma que mais lhe convêm para a realização da prova: pode 

optar por realizar a prova com o apoio do material disponível no SAEDV (Braille-n-print . e 
computadores), na máquina de escrever normal ou usando outros métodos e meios que não prejudiquem 
as condições de igualdade em relação aos demais estudantes. 

Para o caso dos estudantes amblíopes, por exemplo, devem os estudantes ser autorizados a 
escrever os seus testes em folhas especiais a fornecer pelo SAEDV (trata-se de folhas com espaços 
maiores entre tinhas). 
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IV. Tempo suplementar para a realizaqáo da prova 
Os estudantes com deficiência devem ter um tempo suplementar para a realização da sua prova. 

Esse tempo n5o deve exceder, para um teste com a duraçXo de 2 horas, as 30 minutos. Caso a duracão 
normal do teste for superior a duas horas, o tempo suplementar deve ser calculado de uma forma 
proporcional ao anteriormente apresentado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de 
toleriincia que 2 atribuído a cada prova e a todos os estudantes. 

Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que fica aqui 
definido. dever3 digu-se ao seu professor e ao Conselho Pedagógico através de uma exposiçiio escrita 
onde fique demonstrada a pertinência dessa necessidade. 

Os prazos de entrega de habalhos práticos escritos dever50 ser alargados, em ternios definidos 
pelos docentes, no caso de estudantes em que os respectivos condicionantes específicos o recomendem. 

V. Local para a prestaç5o de provas 
Os estudantes com NEE's poderão prestar as suas provas num espaço alternativo sempre que a 

utilização de equipamentos ou o recurso a um secretário prejudique a prestação da avaliação dos restantes 
colegas. 

VI. Dúvidas na aplicaç5o das disposições 
Qualquer dúvida que surja sobre estas disposições ou de outra qualquer situação relacionada com 

as dificuldades dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, deve ser discutida com o 
SAEDV, que está dispoiiível para esclmcer dúvidas e apoiar na resolução de dificuldades. 

K. DISPOSIÇÓES FINAIS 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda necessárias a 
fim de resolver eventuais irregularidades no processo de avaliação. 



NORiVlAS DE AVALZAÇÃO 
FACULDADE DE LETRAS DA UIVZVERSZDADE DO PORTO 

ANO LECTIVO 20I%/2001 

Alto I - Cnracreriznção das modalidades de avaliaçüo 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliação: 
a) Avaliacão contínua; 
b)   valia ião final. 

2. Nos termos do N-tigo 13, é permitida a combinaçáo, numa mesma disciplina, da 
modalidade de avaliação contínua com a modalidade de avaliação final, prevalecendo, 

pesquisa ou de campo obrigatórios, detinidos nos termos dos anigos 2, 13, 15 e 16 

A n 0 2  - Dejiniçcio inicinl d ~ i  aavnliaçüo e ssria npresenração 

1. No início do ano lectivo, ao apresentar o programa da disciplina, o docente deve comunicar 
o plano de avaliação e dialogar com os alunos acerca dos diferentes aspectos, explicitando: 

a) Objectivos pedagógico-didjcticos; 
h) tvlodalidades de avaliação, com referência à existência ou não de avaliação contínua e 

à foima como, dentro dos limites impostos nestas normas, esta poderá ser combinada 
com a outra modalidade; 

c) Existência ou não de rabalhos de investigação obrigatórios e/ ou facultativos; 
d) Índices e critérios de ponderaçáo de cada uma das compoiientes de avaliação (testes, 

trabalhos de investigação, traballios de campo, participação nas aulas teóricas e 
priticas); 

e) Número e tipo de testes mínimo para as disciplinas em modalidade de avaliação 
contínua. 

2. O estipulado no ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no livro de 
sumános, até ao fim do primeiro mês de aulas. O livro de sumános deve estar actualizado e 
à disposiçáo dos alunos. 

3. O plano de avaliaçáo terá em conta as condições concretas de funcionamento de cada 
disciplina, nomeadamente: 

a) Número de alunos: 
h) Número de docentes; 
c) Natureza da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do plano de 
avaliação de cada uma das disciplinas em que estão inscritos. Em caso algum poderão 
invocar desconhecimento desse plano nos momentos de avaliação. 

An"  3 - Ele~~ieilros de avaliaçiio 

1. A modalidade de avaliação contínua terá um número de provas m'nimo a definir pelo 
docente no início do ano lectivo e em correlaçáo directa com as matérias a leccionar. Estas 
devem ser dismbuídas regularmente, consistindo na realizaçáo complementar ou em 
alternativa de vános tipos de provas: trabalhos escritos e orais, relatórios de leitura ou de 
trabalho de campo, elaboraçáo de bibliografias críticas, testes escritos ou orais, etc. 
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2. Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de avaliação, iiicluindo os 
trabalhos orais e a panicipação nas aulas, e sobre os critérios de ponderação adoptados, 
critérios esses que não poderão ser alterados a posteriori sem o prévio acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente escrita. 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro mês de 
funcionamento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da avaliação contínua até um mês antes do início do calendário 
de avaliação final. Os alunos que desistirem da avaliação contínua poderão submeter-se ao 
regime de avaliação final. 

3. Uma infomia~io quantitativa elou qualitativa sobre a avaliafio contínua deve ser afixada . . 
necessariamente até uma semana antes do pr'uo limite da desistência da avaliaçáo continua. 

4. A desistência da avaliacio contínua efectua-se Dor coniunicacão escrita, datada e assinada 
No período de aulas deve ser enwgue pessoalmente ao docente. 

An."5 - Fioicioila~neiiro rlas aulas 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média não 
exceda. 30 alunos. 

2. O qua~titativo referido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, após 
autorizacão do Consellio Pedaoóoico. e mediante iustificacão do docente. - - 

3. As disciplinas ou turmas que funcionani no regime de avaliaçáo contínua podem ter aulas 
durante a intempçáo motivada pelas primeiras provas de avaliação periódica, mediante 
acordo entre professor e alunos. 

An" 6 - ErizêncMI de preseilça bs aulas 

1. A avaliação contínua obiiga à presençado aluno, no mínimo, em 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente é o respoiisivel pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as podem 

consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 

Aii." 7 - Pruzo de afui?çEo das classifcações 

1. As classificações da avaliação contínua devem ser regularmente comunicadas aos alunos, e 
devem ser oublicadas até unia semana antes do prazo limite de desistência da avaliação 
contínua. 

2. O docente deverá comunicar aos alunos a classificaçrio de cada prova escrita no prazo 
máximo de 30 dias após a realizaçio da mesma. Este prazo só poderá ser alterado mediante 
acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificável por paite do docente em cumpriu o disposto nos 
números 1 e 2 deste anigo, este deverá informx os discentes da sua situação. Ao não 
cumprir o n.D 1, o docente deveri ainda alagar o prazo de desistência de avaliação contínua. 
Em caso algum um aluno poderi ficar privado de desistir da avaliação contínua e optar pela 
avaliação final por falta de informação sobre as suas classificaçáes. 

4. A classificacrio das oravas orais deve ser afixada no dia de realizacão das mesmas. 
5. A classificaçiio final dos alunos deve ser afixada, com as ponderações de cada tipo de prova 

claramente explícitas, até 21 dias úteis após o último dia de aulas. 

An."S - Aprovnção íon? avaliação contíriira 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação contínua, a média final deve ser 
igual ou superior a 9,5 valores. 



A>t" 9 - Repiavaçcio e direito c? Jpoca de recrirso 

1. O aluno que obtenha classificaçio negativa em avaliaçio contínua é considerado 
reprovado, tendo, no entanto, direito a realizar exame final na época de recurso e nas 
condiçges fixadas pelo m.' 10. 

C. AVALLIÇÃO FINAL 

A n o  10 - Tipos de provas 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessjrio ou requerido, uma prova 
oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, há apenas uma chamada por cada 
disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obriyatória no exame final, esta poder6 ser substituída 
por um triballio ou de cainpo, realizado ao longo do ano lectivo, desde que para tal 
haia acordo entre orofessor e aluno. nos termos do art." 2 e do at.' 13. 

4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as discipliiias a cujas 
provas faltaram ou de que desistiram em regime de avaliação contínua, excepto às 
disciplinas do primeiro semestre, cuja época de recurso é a de Julho. 

5. Para os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliaçio em Setembro, 
existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para além das referidas no 
ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final a um máxiino de duas 
disciplinas anuais ou quatro semestrais, desde que estas sejam suficientes para a obtençio 
de grau ou diploma. 

7. Os alunos inscritos no 4" ano podem realizar recurso da classificaçáo de avdliação contínua 
na época normal, sem limite do número de disciplinas. 

8. O recurso contemplado no número anterior não pode ser repetido na época de Setembro. 

AI?." 11 - Provas orais em avaliaçãofnal 

1. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante uni júri constituído 
por um inínimo de dois docentes da área em questão. 

2. Um dos elementos do júri deve ser o doceiite da turma em que o aluno está inscrito. 
3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, observando o intervalo 

mínimo de dois dias úteis após a afixação das classificações da piova escrita 
correspondente, conforme estipulado no mP 18, ponto I. 

4. A nota mínima de admissão à prova oral é de 7.5. 
5. Os alunos que obtenham na prova escrita classificação igual ou superior a 9,s valores ficam 

disoensados da orova oral sem aue. no entanto. Ihes seia vedado requerê-la no p m o  de dois . . 
dias úteis após a afixação da classificação da prova escrita. 

6. Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média obtida 
entre a classificacão da prova escrita e a classificação da prova oral, devendo esta ser 
também afixada. 

7. O regime de obrigatoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer disciplina, sob 
proposta do responsável da disciplina, e com parecer favorável do Coiiselho Peda~ógico e 
do conselho Científico. 

D. MELHORWS DE NOTA 

1. Os alunos podem requerer melhoria de classificação a qualquer disciplina, sem restrição 
numérica, mas uma só vez. 
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2. A melhoria pode ser feita nas épocas normal e de recurso de avaliaçjo final, até à época de 
recurso (inclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprovafio na disciplina. Não se pode 
realizar melhoria na época normal de avaliação tinal do ano de aprovação da disciplina. 

3. Os alunos que desejem fazer exames para mellioria de classificação no ano seguinte àquele 
em que obtiveram aprovação nas disciplinas respectivas têm de se cingir aos programas 
Ieccionados durante o ano lectivo em que tem lugar o novo exame e de prestar provas com 
o docente (ou docentes) que ininistra(m) os referidos programas. 

4. Na melhoria de nota prevalece a cldssificaçáo mais elevada. 

1. Uma mesma disciplina pode funcionnr simultaneamente com dois tipos de avaliaçáo: 
avaliação final relativamente aos conteúdos teóricos; avaliação contínua relativamente aos 
conteúdos práticos. 

2. Para que os aiunos se considerem aprovados a média final tem de ser igual ou superior a 
9,5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação aclassificação pode ser igual ou inferior a 7  
valores. 

3. No caso de classificação igual ou inferior a 7 valores num dos tipos de avaliaçáo em vigor 
da disciplina, a classificaçáo positiva do ouuo tipo poderá ser considerada até à época de 
recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 

4. A ponderação da parte pr5tica e da parte teórica da disciplina deve ser claramente 
explicitada nos termos do xt.* 2, sendo responsabilidade do docente indicar o índice de 
poflderaçáo efectivo de cada uma delas na média final da disciplina. 

5. Nas disciplinas em que esse índice não tenha sido efectivamente fixado, vigora uma 
ponderaçjo de 50% para cada uma das componentes, teórica e prática. 

6 .  Os alunos que optem pela combinação de modalidades de avaliaçzo ficam obrigados ao 
regime de presenças próprio da avaliação contínua apenas em relação às aulas priticas. 

F. TRABALHOS PRÁTICOS DE ARQUEOLOGIA, TRABALHOS DE PESQUISA E 
SE~V~INÁRIOS 

Ano 14 - DeJii>iiçüo de Traballios Práticos de Arqneologia 

1. Considera-se Trabalhos Práticos de Arqueologia obrigatórios nos Uês primeiros anos da 
licenciatura aqueles que são desenvolvidos pelo discente enquadrado nas acções propostas e 
creditadas pela Secção de A~queologia do Departamento de Ciências e Tkcnicas do 
Património. 

2. Esses trabalhos terão lugar em momento a determinar para cada acção, no âmbito de todo o 
ano lectivo (Outubro a Julho e Setembro) nas instaldções da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto ou fora delas. n5o imolicafldo neste caso custos acrescidos oara o 
discente. 

3. Correspondem aos Trabalhos Práticos de Arqueologia em cada ano 5 UC, obrigatoriamente 
distribuídas da secuinte forma: 

-Trabalhos de L p o  3 UC 
- Análise de dados 2 UC 

4. O discente deverá completar as respectivas unidades de crédito com aproveitamento, sendo 
a classificação final a média ponderada das classificações parcelares, nenhuma destas com 
menos de 7,5 valores. 

5. Caso não seja cumprido com sucesso um dos itens fixados, deverá ser repetido, podendo as 
classificações dos demais ser consideradas até ao fiiial do ano lectivo seguinte. 

Art." I5 - DejiiriiçBo de iraball~o depesqriisa 

1. Considera-se um trabalho de pesquisa aquele em que haja recolha bibliográfica, 
documental ou de cmpo,  original e individualizada, cuja apresent-50 e dimensáo obedeça 



a certos requisitos mínimos, previamente acordados entre docente(s) e aluno ou grupo de 
alunos. 

2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realização devem ser discutidos com o docente 
no início da elaboração do trabalho; o docente deve acompanhar de perto essa elaboração, 
através de entrevistas dou  sessões de trabalho. 

3. Os alunos pertencentes a um mesmo ,mpo de trabalho podem ter uma classificação 
diferenciada em função da sua participação individual. 

An" I6 - Se~ninários 

1. Os seminários são disciplinas incluídas nos crii-ricula das licenciaturas, nos termos da 
legislação em vioor. - .  - 

2. Para efeitos de avaliaçáo. os alunos ficam obrigados a participar num número determinado 
de reuniões definido no inicio do seminário. 

3. Para todos os efeitos consideram-se essas reuniões equivalentes a provas de qualquer outro 
sistema de avaliação, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário obedecem às normas 
estipuladas no ait." 15. 

5. Todas as  decisões quanto h modalidades de avaliação, organização e funcionamento do 
seinináno, devefio ficar registadas no livro de sum&ios, conforme o estipulado no art."2. 

6. O seminário de projecto dar6 origem a um trabalho de síntese, cuja dimensão obedeça a 
certos requisitos mínimos, fixados pelo DCTP, o qual deve ser discutido publicamente, 
perante umjúri de pelo menos dois docentes, sendo um deles o responsável pelo seminário. 

G. APRESENTAÇÃO DAS CLASSIE'ICAÇÕES E SUA APLICAÇÃO 

A n o  17 - Fontia de aprese>itc~ção das classificaçóes 

1. Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo docente da 
disciplina. 

2. Todas as classificações relativas a provas ou a trabalhos que servem de fundamento à 
classificação final têm de ser publicadas sob a forma de nota quantitativa (escala de O a 20). 
até às décimas. 

3. As classificqões finais são apresentadas em números inteiros, (escala de O a 20), sendo as 
décimas arredondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, e por excesso a partir do 
meio valor. 

An." 18 - Prazos de ajixaçáo das class~caçóes 

1. Os resultados dos exames devem ser afixados até 2 dias úteis antes da realização das provas 
orais res~ectivas, com indicacão exolícita do dia e hora em que estas se realizam. 

2. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio dia em que as provas se 
realizam. 

3. Os resultados dos exames da segunda época (Setembro) devem ser afixados até 2 dias úteis - 
do início das inscrições no ano lectivo sesuinte. 

4. Os resultados dos Trabalhos Práticos de Araueoloeia devem ser afixados até dois dids úteis . - 
do início das inscrições no ano lectivo seguinte. 

5. Relativamente à afixação das classificações das provas realizadas em regime de avaliaçáo 
contínua, consultar o disposto no ait." 7. 

6. Estes prazos vigoram sem prejuízo de quaisquer outros que os Conselhos Pedagógico e 
Directivo venham a detenninare publicitar em tempo oportuno. 
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H. CONDIÇÕES DE PRESTAÇÁO E CONSULTA DAS PROVAS 

An." 19 - Coruiilra das provas 

1. Os alunos têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de avaliação depois 
de classificados, desde que na presençado docente. 

2. Em caso de prestação de prova oral, os alunos têm o direito de conhecer previamente a 
classificação da prova escrita correspondente. 

Art." 20 - Coiidiçóes de presraçüo de provas e casos defraude 

1. No inicio de cada prova o docente deve informar claramente os alunos acerca das 
condições de prestação da prova, incluindo a cotação das perguntas. 

2. Os alunos que desistam durante a realização da prova devem fazer uma declaração de 
desistência assinada na follia de prova, e entregá-la ao docente. 

3. Em caso de fraude comprovada, o docente deve anular a prova e comunicar o facto ao 
Conselho Pedagógico. 

4. Caso liaja ape&suspeita de iraude, deve o docente comunicar todas as informações sobre 
a sua fuiidamentação ao Consellio Pedagógico, o qual tomará posição depois de ouvidas as 
partes envolvidas. 

5. No caso de fnude grave comprovada, o Conselho Pedagógico comunicará o facto h secção 
disciplinar do Senado da Universidade. 

A17."21 - Irle>lrifcaçüo dos alrrnos no rnor>lenro rie presraçüo de provas 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos alunos documento 
comorovativo da sua identidade. 

2. Os docentes encarregados de vigiar exames finais devem fazer circular uma folha de pre. 
senças, devidamente datada e mbricada pelo docente que recolher as assinaniras dos alunos. 

I. CALENDÁNO DE PROVAS 

An"22 -Direito a reclai~inçüo reiativa ao calerirlário deprovas 

1. Dadas as dificuldades na elaboração do calendário nos cursos com múltiplas vaiiantes, está 
previsto um prazo para reclamações relativas a coincidências de provas de disciplinas do 
mesmo ano. O orazo é de cinco dias úteis deoois de afixado o calendário das movas. 

2. As reclamacões devem ser digidas h Presidência do Conselho Pedagógico e entregues no - .  
secretariado.desse órgão. O?) Presidente do Conselho Pedagógico poderá delegar num ou 
mais membros deste Conselho o poder de resoluçfto destas situaçães. 

A presente adenda tem em conta sobretudo os estudantes deficientes visuais e motores, não 
havendo qualquer disposição especial dirigida, por exemplo, a estudantes deficientes auditivos. No 
entanto, assim que se verifica a necessidade das referidas disposiqães existirem, serão introduzidas 
alterações. 

I. Apresenfacáo do enunciado das provas 
Este deve ser entreoue sob a forma que mais beneficiar o estudante que vai redizar a prova, ou 

seja. no caso dos deficiente; visuais dever6 ser apresentado em Braille, em sonoro (gravado) ouampliado 
íA3. Dor exemolo). O oressuoosto base é aue existem vjnos tioos de deficiência visual: os invisuais . . . .  . . 
(cegos de nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) e ainda 
os ambliopes (pessoas que têm ainda um resíduo visual, necessitando, no entanto, de outros meios para os 
auxiliar nas suas necessidades). 



O professor deve solicitar que o formato do enunciado das provas pretendido seja mencionado na 
ficha que cada estudante lhe entrega. 

11. Adaptaçáo do conteúdo d a  prova 
Caso o enunciado contenha elementos impossíveis de serem compreendidos pelos estudantes (por 

exemplo a utilização de ilustrações, gráficos, etc.) e sempre que esses elementos sejam essenciais para a 
compreensão do enunciado, deverão professor e SAEDV (Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente 
Visual) estudar qual a forma mais adequada de os apresentar. Caso se prove que é impossível a 
apresentação desses elementos noutros formatos, eles devem ser retirados, procedendo-se à adaptação do 
enunciado. 

Para as provas de consulta, o estudante, professor e SAEDV deverão estudar qual a foima mais 
adequada para a prestaçáo deste tipo de provas, não se excluindo a possibilidade de apoio de um 
secrefáiio pessoal (esta pessoa terá o papel de, por exemplo, no caso dos deficientes visunis, ser "os 
olhos" desses estudantes, fazendo as leituras que sejam necessários no momento da prova), a ser garantido 
pelo SAEVD. 

111. Prestação de provas 
Deve ser o estudante a escolher a forma que mais lhe convêm para a realizaç50 da prova: pode 

optar por realizar a prova com o apoio do material disponível no SAEDV (Bnille-n-print e . . 
computadores), na máquina de escrever normal ou usando outros métodos e meios que não prejudiquem 
as condicões de igualdade em relacão aos demais estudantes. 

Para o caso dos estudantes ~nbliopes, por exemplo, devem os estudantes ser autorizados a 
escrever os seus testes em folhas especiais a fornecer pelo SAEDV (tata-se de folhas com espaços 
maiores ente  linhas). 

IV. l 'rnipo sii~~le~iieiit;ir Imri a re;iliz;içio da prova 
Os e,tud;iiitr.i com deit:i&icia dc\ 'in icr uin i t ~ n p , ~  suplciiicniir 1nrA a rr.111~~~30 da s1a ~)rn\rl. . . 

Esse tempo não deve exceder, para um teste com a duração de 2 horas, os 30 minutos. Caso a duração 
normal do teste for superior a duas horas, o tempo suplementar deve ser calculado de uma forma 
proporcional ao anteriormente apresentado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de 
tolerfincia que é atribuído a cada prova e a todos os estudantes. 

Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que fica aqui 
definido, deverá dirigir-se ao seu professor e ao Conselho Pedagógico através de uma exposição escrita 
onde fique denionstrada a peninência dessa necessidade. 

Os prazos de e n b g a  de trabalhos práticos escritos deverão ser alargados, em termos definidos 
pelos docentes, no caso de estudantes em que os respectivos condicionantes específicos o recomeiidem. 

V. Local para a prestação de provas 
Os estudantes com N E E s  poderão prestar as suas provas num espaço alternativo sempre que a 

utilizaçiio de equipamentos ou o recuiso a um secretário prejudique a prestação da avaliação dos restantes 
colegas. 

VI. Dúvidas na aplicação das disposições 
Qualquer dúvida que surja sobre estas disposições ou de ouua qualquer situação relacionada com 

as dificuldades dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, deve ser discutida com o 
SAEDV, que está disponível para esclarecer dúvidas e apoiar na resolução de dificuldades. 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda necessárias a 
fm de resolver eventuais irregularidades no processo de avaliação. 
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PUBUCAÇÓES PERZ~DZCAS DA FACULDADE DE LETZUS 

Revista da Facrrldmie de Lcrras 
Séries de: 

História 
Filosofia 
Línguas e Literaturas 
Geograatia 
Sociologia 

Porrugalia (Instituto de Arqueologia) 

Revista de História (Centro de História da Univ. do Porto) 

Inierconibio (Instituto de Estudos Franceses da FLW) (com 5 suplementos) 

Via Spiritus. Revista de História da Espiritrmlidade e do Sentimerito Religioso (CenUo Inter- 
Universitário de História da Espiritualidade da Universidade do Porto - Instituto de Cultura Portuguesa da 
Faculdade de Lems da Universidade do Porto) 

Mediaevalia. Te.rtos e Estrrdos, vol. 1 (1992) - vol. 10 (1987). Revista do Gabinete de Filosofi 
Medieval da FLW, publicada e distribuída pela Fundaçáo Eng. António de Aimeida, Porto. 

***;;L*:** 

ACTAS DE COLÓQUIOS E CONGRESSOS 

O Poilo ria i p c a  Moderna (Faculdade de Lews  do Porto, Novembro de 1979). "Revista de 
História", Porto, IMUCeniro de Históna W ,  vol. E, 1979, vol. III, 1980. 

Colóqriio hirrr-U~iiversirrio de Arqueologia do Noroesre (Novembro de 1983). "Portugdlia", 
Porto, Faculdade de Leras - Instituto de Arqueologia, nova série, D/-V, 1983-1984. 

Perspectivas e Lcireras do Uriiverso Ka#kiar>io (Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 
19831, Lisboa, Apáginasrantas, 1984. 

I Jonmadas de Estirdo None de Porrirgal - Aquitâriia (Faculdade de Letras do Porto, Novembro 
de 1984), Poito, Centro de Estudos Noite de Portugal - Aquitânia (CENPA), 1986. 

11 Jon~adas Liuo - Espanliolas de IIisrória &Ieclieval (Novembro de 1985), 4 vols., Porto, 
Centro de História UP/INIC, 1987,1989,1990. 

Problen~úticar eai Hisróha Cultural (Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 1986). Potto, 
Faculdade de Letras - Instituto de Cultura Portuguesa, 'Zínguas e Literaturas - Anexo I", 
1987. 

Victor Hiigo e Pomigal. No ceiire>zário da srra Mone. (Faculdade de Leiras do Porto, Maio de 
1987). Actas do Colóquio, Porto, Ed. subsidiada pela Fundação Eiig. António de Aheida e 
pela FundaçZo Calouste Guibenkian, 1987. 

Colóq~tio Co»iernorarivo do VI Centenúrio do Trutado de WirmrLror (Faculdade de Letras do 
Porto, Outubro de 19861, Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Estudos Ingleses, 1988. 

Ln Sociologie et les Noriveom Défrs de Ia iModeniisarion (Faculdade de Letras do Porto, Maio 
de 1987). Porto, Association Intemationale des Sociologues de Langue Française - Secção 
de Sociologia da Faculdade de Letras do Porto, 1988. 

Congresso I~iteniacioiial "Barroloinerr Dias e a suo Épocam, 5 vols., Porto, Universidade do 
Porto - Comissão Nacional para as Comemonções dos Descobrimentos Portugueses, 1989. 

D~urr Lingriar em Coiitraste: Pomrgr~ês e Alemão. Actas do 1" Colóquio Intemacional de 
Linguística Contrastiva Portuguès - Alemão (Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 
1988), Potto, Faculdade de Leiras - Instituto de Estudos Germanísticos, "Línguas e 
Litenturas - Anexo m", 1989. 
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Eço e "Os iblaias", Actas do 1' Encontro Internacional de Queirosianos (Faculdade de Letra 
do Porto, Novembro de 1988). Colecção "Perspectivas Actuais", Porto, Edições ASA, 
1990. 

II Jon~arlas de Esrrrrlo Noite de Pornignl - Aquirtiriia. L'lderitité Régionale. L'ldée de Région 
dans 1'Europe dii Sitd-Otiest (CENPA. Bordéus, Março de 1988). Pais, CNRS, 1991. 

4" Jor7radas Porbase: actas, Porto, Faculdade de Letras daU. P., 1991. 
A Recepçüo da Revoliição Fra~icesa em Poni<gal e rio Brasil (Faculdade de Letras do Porto, 2-9 

de Novembro de 1989), 2 vols., Porto, Universidade do Porto, 1992. 
VI Colóqirio Ibérico de Geografia: progra,ria. Porto, Faculdade de Letras da U. P., Instituto de 

Geografia, 1992. 
VI Colóqriio Ibérico de Geografia: restono de coaiunicações, Porto, Faculdade de Letras da U. 

P., Instituto de Geografia, 1992. 
VI Colóqirio Ibéiico de Geografi: visitas de estudo: crina diiiiraçúo, Porto, Faculdade de Lems 

daU. P., Instituto de Geografia, 1992. 
VI Colóqliio Ibérico de Geografia: lista de participaiires, Porto, Faculdade de Letras da U. P., 

Instituto de Geografia, 1992. 
Espif-iriralirlafle e C o m  eiii Ponrrgal nos Sécrrlos XVI-XVIII (Actas do Colóquio de Maio, 

1992), Poito, Faculdade de Letras - Instituto de Cultura Portuguesa. "Líng~ias e Literaturas 
-Anexo V", 1993. 

I" Congresso de Arqneologia Pe~iiiisular (Porto. 12-18 de Outubro de 1993). Actas, 'Trabalhos 
de Antropologia e Etnologia - vol. XXXTV - Fasc. 1-2", 3 vols.. Porto, Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 1993-1994. 

Aiitem de Q~<niral e o Destino de iinin Geiaçüo, Actas do Colóquio Internacional no Ceiitenwio 
da sua Morte (Faculdade de Lems do Porto, 20-22 de Novembro de 1991), Colecçao 
"Perspectivas Actuais/Educaç~o", Porto, Ediqões Asa, 1994. 

Verbo e estn~t~irasfi-bicas, actas do IV Colóquio Internacional de Linguística Ff i~pâ~ca ,  Porto, 
Faculdade de Letras. 1994. 

Vergílio Ferreira Ciriqirenta Aiios de Vida Literúna, Actas do Colóquio interdisciplinar, Porto: 
Fundação EngP Antóiuo de Almeida, 1995. 

Colóqiiio - Os iíltimosfiiw ?ia Cidtiira Ibérica dos sécs. XV a XVIII, Porto, Faculdade de Letras, 
Instituto de CulturaPortuguesa, 1997. 

Diplosratiqiie roynle dii nioyeri-âge XIII-XIV"" siécles, actes du colloque, Porto, Faculdade de 
Letras do Porto, 1996. 

Jornadas de Estudos Norte Portugal-Aquitznia - O Poder Regional: mitos e realidades, Porto: 
Universidade do Porto, 1996. 

Rodrigrres de Freiras - A Obra e os Coiitextos, Actas do Colóquio, Porto, Centro Leonardo 
Coimbra, Faculdade de Lems da Universidade do Porto, 1997. 

A bidiístria Ponrieirre eiri Persuectiva Histórica, Actas do Colóquio, Porto, Centro Leonardo 
Coimbra,F.L.U.P., 1998. 

Almada Ne~reiros e a Descobrita como Necessidade. Actas do Colóouio Interdisci~linar, 
Porto: Fundação EilgP António de Almeida, D. L. 1998. ISBN 972-8386-18-4. 

Coiferê~icia sobre arquivos roiiversitúrios, Porto: Faculdade de Letras da U. P., 1999. 
E>wi>io das Lfiigiias Vivas rio Ensiiio Sitperior erii Ponirgrrl, Actas do 4" Encontro Nacional, 

Porto: Faculdade de Leuas do Porto, 1999. 
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IIVDICAÇ~ES ÚTEIS 

- REITORIA - Rua D. Ivlanuel U 

- Tel.: 607 35 00 1Fax: 609 87 36 

- F.L.U.P. - Via Panorâmica, sln -4150-5@ Pono 

- Tel.: 607 71 001 Fax: 609 16 10 

- Ernail: flup@letras.up.pt. 

- Departanientos e Institutos da FLW: 

.Departamento de Ciências e Técnicas do Património - Tel.: 607 71 81 

.Instituto de Estudos Franceses, Sala Brasileira - Tel.: 607 71 82 

.Instituto de Estudos Ingleses e Norte-iimeric,mos - Tel.: 607 71 83 

. Instituto de Estudos Gemanísticos, Sala de Neerlandês, Sala de Estudos 

Escandinavos - Tel.: 607 71 84 

. Instituto de Ciências da  Edncas5.0 - Tel.: 607 71 56 

.Instituto de Sociologia - Tel.: 607 71 90 

.Instituto de Geografia - Tel.: 607 71 89 

. Instituto de História - Tel.: 607 71 88 

. GEHVID - Tel.: 607 71 56 (Pau) 

.Instituto de Filosofia - Tel.: 607 71 87 

.Instituto de Estudos Africanos - Tel.: 0936 663 314 

- OUTRAS FACULDADES DA UNIVERSIDADE DO PORTO: 

. Faculdade de Ciências: Praça Goines Teixeira - Tel.: 310 290 e 

(Física e Química) Rua de Campo Alegre, 687 - Tel.: 608 26 00 

. Faculdade de Farmicia: Rua Anibal Cunha - Tel.: 201 11 17 

.Faculdade de Economia: Rua Dr. Robeno Frias - Tel.: 530 97 20 

. Faculdade de Psicologia e de Ciências da Ednca$áo: 

Rua de Campo Alegre, 1055 - Tel.: 609 84 41 

.Faculdade de Arquitectura: Rua do Golgoti, 215 - Tel.: 606 53 06 

. Faculdade de Medicina Dentária: Rua Dr. Roberto F t i s  - Tel.: 550 15 22 

.Faculdade de Direito: Rua do Campo tüegre - Tel.: 609 21 59 

. Faculdade de Medicina: Alameda Prof. Hemâni Ivlonteiro - Tel.: 550 39 97 

.Faculdade de Engenharia: Rua dos Bragas - Tel.: 204 16 00 

. Faculdade de Belas Artes: Av. Rodngues de Freitas, 265 - Tel.: 565 488 

. Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física: 

Rua Dr. Plácido Costa, 91 - Tel.: 550 07 00103/09/15 

-Instituto de Ciências Biomédicas "Abel Salazar": 

L:. Prof. Abel Salazar - Tel.: 200 19 18 



-Instituto Superior de Estudos Enipresariais: Rua Salazares, 842 

Tel.: 618 86 99 

-Curso de Ciências da Nutripio: Rua Robeno Frias - Tel.: 550 20 64 

- OUTRAS UNIVERSIDADES DO PORTO: 

-Universidade Católica: Rua Diogo Botellio, L327 - Tel.: 618 02 36 

-Universidade Lusiada: Rua Dr. Lopo Cmaliio - Tel.: 557 08 00 

- Universidade Fernando Pessoa: Prç. 9 de Abril, 349 - Tel.: 522 840 

- Universidade Moderna: Rua Augusto Rosa, 24 - Tel.: 207 32 30 

- Universidade Portucaleuse: Dr. António Bemardino de Almeida, 541 

Tel.: 557 02 00 

-ALOJAMENTOS E RESIDENCIAIS: 

-Paus. da Juventude do Porto - R. Rodrigues Lobo, 98 - Tel.: 606 55 35 

-Residências Univ. Masculinas: 

Residência do Breyner: Rua do Breyner, 262 - Tel.: 208 26 21 

. Residência S. João de Brito: Rua da Boa Hora - Tel.: 315 940 

. Residência Afonso Albuquerque: Rua Miguel Bombarda, 451 

Tel.: 695 033 

. Residência Nun' Álvares: Rua da Toninha, 65 - Tel.: 314 584 

.Residência Jayme Rios de Sousa: Prç. 9 de Abril, 289 - Tel.: 596 795 

. Residência Rua da Alegria: Rua da Alegria 537 - Tel.: 570 477 

. Residência Rua da Bandeirinha: Rua da Bandeirinha, 66 

Tel.: 600 66 66 

-Residências Univ. Femininas: 

. Residência Univ. Feminina: Rua Joaquim Kopke, 112 

Tel.: 551 13 28/53 

. Residência Anfial Cunlia: Rua Anibal Cunha, 94 - Tel.: 321 062 

- Residências Univ. Mistas: 

. Residência Campo Alegre: Rua Campo Alegre, 1395 

Tel.: 600 60 19 

. Residência de Paranhos: Rua Dr. Manuel Pereira da Silva 

Tel.: 594 553 

- CANTINAS E SNACKS DA UNIVERSIDADE ONDE PODERÁ ENCONTMR m1.4 
ALTERNATIVA EM TERVIOS ECON~MICOS: 

- Parcanto (Engenharia): Rua dos Bragas 

- ISEP: Rua de S. Tomé 

- Medicina: Alameda Prof. Hemãni Monteiro 

-Economia: Rua Dr. Robeno Fiias 
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- IvErag;Ua: Rua D. Manuel U 

- ISCAP: Rua de Entre-Paredes 

-Psicologia: Rua do Campo Alegre 

- FBAP: Rua dos Bragas 

- Snack de Engenharia: Pr. Coronel Pacheco 

- Snack de Farmácia: R. Amlal Cunha 

- Snack do Parcauto (Engenharia): Rua dos Bragas 

- Snack de Medicina: Alameda Prof. Hemini Monteiro 

- FUNDAÇ~ES: 

- Fundaçáo Eng. António de Aheida  

RuaTenente Valadim, 325 - Tel.: 606 74 18 

- Fnndaç5o Eugénio de Andrade 

Passeio Alegre, 584 rlc - Tel.: 610 81 73 

- MONíJbLENTOS: Algumas Sugestões 

-Sé Catedral: construída nos séculos Xil e Xiü. 

Visitas: 09H00-12HW114H00-1SH30 

-Torre dos Clérigos: obra de Nicolau Nasoni. Século XVII. 

Visitas: a Sábado das IOH30-12HW i 15H00-18HW 

Dominzos: IOH30-13H00 120H00-22HOO 

- Igreja de S. Francisco: Séculos XVI e XV. 

Visitas: 09h00-17h00; Encerra aos Domingos e Feriados. 

-Igreja de Cedofeita: Século Xn. E a mais antiga dacidade. 

Visitas: 09H00-12H30 I 16H00-19H00, Excepto domingos à tarde. 

- Palácio da Bolsa: Construído no século X K .  É de especial importância o Salão Árabe, a 

Sala dos Retratos e a Saia do Tribunal do Comércio. 

Visitas: de Junlio a Setembro das 10H00-17H30 

Sibados, Dominsos e Feriados: IOh00-12HW I 14H00-17II00 

- Casa do Infante: Casa onde supostamente ter? nascido o Infante D. H e ~ q u e ,  o 

Navegador. 

Visitas: 2" a 6" 9H00-12HW I 14HW-17H00 

-MUSEUS: 

- Museu Nacional de Arte ModerndCasa de Serralves 

Rua de Serralves, 977 - 617 38 62 

Visitas: 14H00-20H00 

Encerra à 7 feira. 

-Museu Nacional de Soares dos Reis 

Rua D. Manuel I1 - Tel.: 202 69 96 

- Museu de Etnografia e História 



Lg" S. Joio Novo, 11 -Tel.: 200 20 22 

Visitas: IOHOO-12HOO 

Encena aos Domingos, Segundas e Feriados 

-Museu Guerra Junqueiro 

Rua D. Hu:o, 32 - Tel.: 606 85 34 

Visitas: 09H00-12H00 / 14H00-17H00 

Encera às Segundas e Feriados. 

-Museu Romântico 

Rua de Entrequintas, 220 - Tel.: 609 11 31 

Visitas: IOH00- 12H00 / 14H00-17H00 

Encena às Segundas e Feriados. 

-Museu do Carro Eléctrico 

Alameda Basilio Teles - Tel.: 606 40 54 

Visitas: 09H00-12H00 / l4H00-17H00 

Encerra às Segundas e Feriados. 

-Museu Militar 

Rua do Heroismo, 329 - Tel.: 565 514 

Visitas: 14H00-17H00 

Encena às Segundas. 

- Casa-Museu António Carneiro (pintura e desenhos) 

Rua António Carneiro, 363 - Tel.: 579 668 

Visitas: 10H00-12H00 / 14H00-17H30 

Eiicenx às Segundas e Feriados. 
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-Museu Teiueira Lopes 

Rua Teixeira Lopes, 16142 -Vila Nova de Gaia - Tel.: 301 224 

Visitas: Terça a Sábado das 09H00-12H30I 14H00-17H30 

- Casa Tait e Gabinete de Numismática 

Rua Entre Quintas, 220 - Tel.: 606 62 07 

Visitas: 2" a 6'das 10H00-12HW / 14H00-17H00 

Sábados e Domingos das 14H30-ISH00 

- Museu Arte Sacra e Arqueologia 

Larso D. Pedra Vitorino.2 - Tel.: 200 80 56 

- Casa-Museu Fernando Castro 

Rua Costa Cabra1 - Tel.: 594 625 

- Museu de Arqueologia e Pré-Histórka 

Prç. GomesTeixeira - Tel.: 310 290 

-Museu de Geologia 

Prç. Gomes Teixeira - Tel.: 310 290 

Visitas: 2" a 6" das 14H30-17H30 

Encerra aos fins-de-semana e Feriados 

- Casa-Museu Marta OrtigZo Sampaio 

R. Nossa Senhora de Fátima, 291 - Tel.: 606 65 68 

Visitas: 3" a Domingo das 14H00-19H00 

-Museu dos Transportes e Comunicações 

Rua Nova da Alfândega - Tel.: 324 024 

Visitas: 3" a 6'das 15HW-18H00 

Sábados, Domingos e Feriados das 15HM)-19H00 

-Museu da Imprensa 

Estrada Nacional 108,206 - Tel.: 530 49 66 

Visitas: Todos os dias das 15H00-20tI00 

-Museu do Papel Fiduciário 

Av. da Boavista, 4245 - Tel.: 610 11 89 

Visitas: das 14H30-18H30 

Encerra aos Sábados, Domingos e Feriados 

.TEATROS: 

- Auditdrio Nacional Carlos Alberto 

Rua das Oliveiras - Tel.: 200 45 40 



- Casa das Artes 

Rua Ruben - Tel.: 600 61 53 

- Sá da Bandeira 

Rua S i  da Bandeira - Tel.: 200 35 95 

-Teatro Behnonte 

Rua de Behonte, 57 - Tel.: 208 33 41 

- Coliseu 

Rua Passos Manuel, 137 - Tel.: 201 13 86 

- Rivoli 

Prç. D. Jo3o I - Tel.: 201 19 43 

-Teatro do Campo Alegre 

- Teatro de S. Joáo 

Prç. da Batalha - Tel.: 200 34 48 

-Teatro da Vilarinha em Aldoar 

Pé de Vento 

-Teatro Universitário do Porto 

Rua Jorge Viterbo Ferreira. 120 

- Teatro Seiva Trupe 

Rua de Camões, 575 - Tel.: 208 21 31 

- GALERIAS DE ARTE E LOCAIS DE EXPOSIÇ~ES 

.Casa do Infante 

. Exponor: próximo de Matosinhos 

. Mercado Ferrein Borges: Rua Ferreira Borges 

. Centro Regional de Artes Tradicionais: Rua da Reboleira, 37 

. Casa das Artes: Rua de António Cardoso, 175 

. Clérigos Shopping: Rua dos Clérigos 

. Galeria da Praça: Praça da Liberdade, 66 

. Galeria Nasoni: Rua da Galeria de Paris, SO 

. Galeria Vantag: Av' da Boavista, 3523, loja 314 

. Cooperativa Árvore: Rua kzevedo Albuquerque, 1 

- BIBLIOTECA PÚBLICA MINICIPAL DO PORTO 

Rua D. 1030 V - Tel.: 572 1471563 361 

- S.O.S. -Número Nacional de Socorros: 112 

- INTOXICAÇÕES - Tel.: (01) 795 01 43 

- HOSPITAIS - Gaia .................................... Tel.: 379 50 51 
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....................... .. -Santo António Tel 200 73 54 

.............................. .. . Sáo João Te1 52 71 51 

-CRUZ VERMELHA . Tel . . 606 68 72 

. FAR~IÁCIAS DE SERVIÇO . 118 ( l ipe este núniero através do telefone) 

-BOMBEIROS . Batalhéo de Sapadores Bombeiros .......... Tel .. 524 121 

-POLICIA . Policia Judiciária ...................................... Te1 .. 208 38 38 

.................. .. -Polícia de Segurança Pública Te1 200 68 21 

. Super Esquadra .......................................... Te1 .. 510 32 17 

......... .. -AEROPORTO FRANCISCO SÁ CARWIRO . Tel . Geral Te1 941 31 50 

Inf de Voos Te1 941 32 60 . . ..... .. 
. I N F O ~ I A Ç Á O  METEOROL~GICA . 150 

. . ............... .. . CAkIINHOS DE FERRO CP Estaçáo de Campanhá Te1 56.41.41 

.. . Estaçáo de S . Bento .................... Te1 200 27 22 

. SERVIÇO INFORMATIVO . 118 

Infomações sobre a rede telefónica nacional, telefax e telex por número, nome e morada 

............ . TELEGRAMAS TELEFONADOS . Para Poitugal e Espanha 183 

-Para outros países ....................... 182 

. CORREIOS . Direcção-Geral de Correios do Norte 

Prç . General Humberto Delgado . Te1 . . 208 02 51 





PROGRAIIUS 
Nota: Osprogranzos encontro»,-se por ordem oljobbtico 





UNIVERSIDADE do 

Porto 

FACULDADE 

LETRAS 
Guia do Estudante, vol. XXI 
Ano Lectivo 2000-2001 

Curso de História 

Porto 2000 





1" ANO 
Pré-História 
Civilizaçües Pré-Clêssicas 
Civilizações Clássicas 
Introdução a História 
opção 
Opçáo 

2" ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Epoca Medievai 
Cultura e Mentalidades na Época Medieval 
Paleografia e Diplomática 
opção 
Opção 

30 ANO CIENT~FICO 30 ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna Sociedade Econ. e Pol. na Época Modema 
Cultura e Mentalidades na Época Moderna Cultura e Mentalidades na Época Moderna 
História dos Descob. e da Expansão Port. História dos Descob. e da Expansão Port. 
Opç" Introdução às Ciências da Educação 
Opção Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4' ANO CIENTLFICO 4" ANO EDUCACIONAL 
História Contemporánea de Portugal História Contemporánea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
Cultura e Ment. na Época Contemporinea Cultura e IvIent. na Época Contemporânea 
Teoria da História Teoria da História 
Opção Organização e Desenvolvimento Curricular 
Opção Metodologia do Ensino da História 

5' ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

OPÇÓES 
História do Brasil 
História da Cidade do Porto 
História das Doutrinas Económicas e Sociais 
História da Educação 
História das Relações Internacionais 
História das Doutrinas Políticas 
I-Iistória das Religiões (2' Semestre) 
História dos Estados Unidos da América 
Genealogia e FSeraldica (2' Semestre) 
História do Livro e da Leitura 

Observações: Além destas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina de outros 
cursos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo Moderno e Contemporâneo. 





HISTÓRZA - VARIANTE HISTÓFUA DA ARTE 

3" ANO CLENTÍFICO 3" ANO EDUCACIONAL 
Hisihria \loJci.id de I>omigal Ili,r<jri:i )rloderni de P u n ~ p l  
5ucied;iilc Econ c Pol. na crii>c.i \Iodcma Sucieriidr. Econ. c 1'01 ria Eou:a \lodcrna 
História da Arte Modema Geral 
História da Arte Moderna em Portugal 
opção 
Opção 

-Io ANO CIENTÍFICO 
História Contemportnea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
História da M e  no Século XIX 
História da Arte no Século XX 
Opção 
Opção 

5. ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminario 

História da Arte Modema Geral 

Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4' ANO EDUCACIONAL 

História da Arte no Século XIX 
História da Arte no Século XX 
Organização e Desenvolvimento Curricular 
Metodologia do Ensino da História 

OPÇOES 
Artes Decorativas I (Io Semestre) 
Artes Decorativas I1 (2" Semestre) 
Registo Arquitectónico I (1" Semestre) 
Registo Arquitectónico 11 (P  Semestre) 
História dos Estados Unidos da América 
História das Religióes (2' Semestre) 
Genealogia e I-Ieráldica (2' Semestre) 
História Urbana I1 (2" Semestre) 
Arqueologia Militar Portuguesa (1" Semestre) 
Cartografia e Topograíia (Io Semestre) 

Observaçües: Alem destas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina de outros 
cursos, excepto a História de Portugal e aFormação do [Mundo Wloderno e Contemporâneo. 





HISTÓRIA - VAlUAiiTE ARQUEOLOGIA 

3" ANO CIENT~FICO 3" ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Muùcrna Sociedade Econ. e Pol. naEpoca Moderna 
Arqueologia Clássica Arqueologia Clássica 
Epigrafia e Numismática Epigrafia e NurnismBtica 
Opção Introducão i s  Ciências da Educação 
Opção Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4" ANO CIENT~FICO 4" ANO EDUCACIONAL 
História Contemporànea de Portugal História Contemporânea dePortugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Econ. e Pol. na Epoca Contemp. 
Arque01o:ia Medieval Arqueologia Medieval 
Arqueologia Moderna Arqueologia Moderna 
Opção Organização e Desenvolvimento Curricular 
Opção Metodologia do Ensino da História 

5. ANO 
Estigio Pedagógico 
Semintsio 

OPÇÓES 
Artes Decorativas 1 ( l 0  Semestre) 
Artes Decorativas 11 (2"emestre) 
Registo Arquitectónico I (I" Semestre) 
Registo Arquitectónico I1 (2" Semestre) 
História dos Estados Unidos da América 
História das Religiúes (2" Semestre) 
Genealogia e Merildica (2' Semestre) 

, ~- - ~ 

Cartografia e Topografia ( I "  Semestre) 

Observnções: Além destas Opçoes, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina de outros 
cursos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo Moderno e Contemporàneo. 
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ARQUEOLOGIA CLÁSSICA 
(Prof. Doutor Rui Manuel Sobral Centeno) 

(Carga horjiia - 4 horas semanais) 

1. Urbaiiisrrio Romano. 
1.1. Introdução. 
1.2. Antecedentes Gregos e Ehuscos. 
1.3. A Cidade Roinana. 

2. A Corzstnição Romana. 
2.1. Materiais utilizados na constmção 
2.2. Técnicas de Conshuçao. 
2.3. Ordens Atquitectónicas. 

- 
3.1. Fonrrri e Edifícios Cívicos Anexas. 
3.2. Templos. 
3.3. Monumentos Comemorativos e Honoríticos. 
3.4. Edifícios de Especjiculos e de Cultura. 
3.5. Monumentos das Aguas: Aquedutos, Cisternas, Fontes, Ninfeus e Termas 
3.6. Arquitectura Doméstica e Comercial. 
3.7. Muralha da Cidade. 
3.8. Monumentos Funerkios. 

BIBLIOGRAFW: 

ADAM, J., La Con.stn<criori Romaine: Mnreriaux et Tecniques, Pais, 1984 
ALARCÃO, J., "Arquitectura ronidna", História da Arre erri Poniignl, VOS. I ,  Lisboa. Publ. Aifa. 

1986. p. 75-109. 
BEDON, R.; CHEVALLJER, R.; PNON, P., Architecnrre er rrrbanisme en Gflale Roi~miiie, 2 vols., 

Paris, 1988. 
BO~HIUS,  A,, Ern~scari aird Early Rornari Arcltirecrure, Hamiondswoith, 1978. 
CAGNAT, R.; CHAPOT, V., Maiirrel d!4rcliiologie Ronmi~te, 2 vols., Pais, 1917-1920. 
CREMA, L., L'Architetrrira Romana, Turim, 1959. 
DMSMOOR, W.B., m e  Architrct~ire ofAiicient Greece, N.  IorqueLondres, 1950 (xeimpr. 1975). 

- Eirciclopedia dell'ArreA,rrica Classica e Orieizlcrle, 12 vols., Roma, 1958-85. 
GARCIA Y BELLIDO, A., Arre roinnno, Madnd, 1972' (reimpr. 1979). 
GIULIANI, C.F., L' E(1ilizin nell' Ai~richità (Studi Superiori NIS, SI), Roma, 1990 
GRECO, E.; TORELLI, M., Sroria dell' Urbaizistica, I1 Mondo Greco, Roma/ Bari, 1983 
GREh'IER, A,, Mri>iirel d'Archéolosie Gallo-Romaine, 4 vols., Pais, 1931-60. 
GRIMAL, P., Les villes roirmines, Paris, 1971. 
GROS, P., L'Archirecnrre Roi~rairie dii débrit du 1 l p  siècle à Ia Jin dri Haur-Enzpire, I,  Les 

monuments publics, Paris, 1996. 
GROS, P.; TORELLI, M., Storia dell' Urba>iisrica, I1 Mondo Romano, Roma/ Bari, 1988 
MACDONALD, W. L., Tlie Arclzitecriire of rlie Roninri Errrpire, I, An Introductory Study; 11. Ai1 

urban appraisal, New Havedondres, 1965 e 1986. 
MACREADY, S.: THOMPSON, F.H. (ed.), Rornan Architecfirre N i  the Greek Worl[l, Londres, 1987. 
MARTSN, R., L' Urbanisme dans lu Grtce Antique, Paris, 1974' 
OWENS, E.J., Tlir City iii rlie Greek andRoniari World, Londres1 Nova Iorque, 1992 
PELLETIER, A,, L'rrrbariisme rornaiiz sorrs I'Erripire, Paris, 1982. 
PICARD, G., Einpire Ro~nain, Friburgo, 1965. 
RICH, J.: WALLACE-HADRILL. A. ieds.). C i o  and Counrrv in Ancienr World, Londres/Nova . .  . 

Iorque, 1991 
ROBINSON, O. F., Aricieiir Rorne: Ciry Planniri~ and Adri~inistrurioii, Londres, 1992 
SEAR;F., Roman Archirecrrrre, Londres, 1982. 
VITRUVIO, De archirecrrira. 
WARD-PERKINS. J. B.. Cicies of Aricient Greece aiid Italy: Planning iri Classicnl Aiitiqirity, 

Nova Iorque, 1974 
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WPIRD-PERKINS, I .  B., Roniur~ irriperiul arcl~irecr~ire, Harmondsworth, 1951. 
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ARQUEOLOGIA MEDIEVAL 
(l'rof. Doutor Mário Jorge Bmoca) 
( C m a  horária - 4 horas semanais) 

1. Castelologia Medieval. Evoluçiio da arquitectura militar e da poliorcética. Reconquista e 
ritmos de encastelamento. Castelos e organização do temtório. 

2. Armamento medieval. Aspectos da sua evolução. Os grandes momentos de inovação. 
Reflexos na poliorcética e na arquitectura militar. 

3. Caminhos e pontes medievais. Características do sistema viário medieval. Aspectos 
tknicos das vias e das pontes medievais. Esüuturas polarizadas em tomo dos itinerários 
medievais: albergarias, pousadas, vendas, hospitais e gafarias. Os transportes na Idade 
Média. 

4. Cidades e vilas medievais pomguesas. Urbanismo. Aspectos da vivência urbana. 
5. Arqueologia dos paços e da "domus foitis". A evolução das casas senlioriais: das 

necessidades de afmação e de defesa aos requisitos de conforto. A casa urbana e a casa 
mal:  características e conuastes. 

6. Aspectos técnicos das constiuções medievais. Aparelhos de consmiçáo: sua evolução 
diacknica. 

7. Arqueologia Agáiia. A paisagem como testemunho de civilização. Eco-sistemas. Villae e 
casais. Explorações conventuais e granjas. Explorações agárias e seus testemunhos 
arqueológicos. Equipamentos construídos: eiras, celeiros, espigueiros, lagares, moinhos e 
azenhas. Utensilngem agrícola. 

8. Sepulturas medievais. As mentalidades. A liturgia. Atitudes colectivas perante a Morte. 
Evoluçáo tipológica e cronológica das modas de enterramento. 

9. Cerâmica medieval. Evolução cronológica, tipológica e tecnológica. 

BIBLIOGRAFIA. 

ALMEIDA, Calos Alberto Ferreira de, Vias Medievais I. Entre-Doiiro-e-Miriho, Porto, ed. 
policopiada, 1968 

- Cnstelologia Medieval rle Eritre-Doiiro-e-Miiiho. Das origens a 1220, Porto, ed. policopiada, 1978 
- "Temtório paroquial de Entre-Doum- -e-Minho. Sua sacralização", Novo Rerruscença, vol. 2, 

Porto, 1981 
ALPEIDA, Carlos Alberto Ferreira de; e outros, Escavações Arqi~eológicus em Si4 Estevüo da 

Facho, Ponte de Lima, 1981 
BARROCA, Mário Jorge - Necrópoles e Seprrliirrm Medievais de Errtre-DOILI-O-e-MNlho (Sécrrlos V a 

XV), Porto, ed. policopiada, 1987 
BARROCA, M&io Jorge - "Em Tomo da Residência Senhorial Fortificada. Quatro Torres Medievais 

na Região de Amares", Revista de História. vol. IX, Porto, Centro de História da F'LT.JP, 1989, pp. 
9-61 

BARROCA, Mário Jorge - "Do Castelo da Reconquista ao Castelo Rominico (Séc. M a m)", 
Ponirgolia, Nova Série. vol. XI-XII, Porto, 1990-91, pp. 89-136 

BARROCA, Mário Jorge - "A Ordem do Templo e a Arquitectura Militar Portuguesa do Séc. ?III", 
Ponirgalio, Nova Série, vol. XW-XVIII, Porto, IAFLUP, 1996-97, pp. 171-209 

BARROCA. Mário Jorge - "Torres, Casas-Torres ou Casas-Fortes - A concepção do Espaço de 
Habitaçáo da Pequena e Média Nobreza na Baixa Idade Média (SÇc. >OLI-XV)", Revism de 
~ i s t ó k  drcr (dei&, vol. 19, Coimbra, 1998, pp. 39-103 

BARROCA. Mário Jorne: MONTEIRO. João Gouveia (Coord. de) - Peru Grierreiar. Annaine~ito 
~ e d i e v n l  er>i ~ s ~ a ~ ~ ~ o r n i ~ r ! ê s ,  ~at5iogo da ~ x ~ o s i ~ ã o ,  ~aimela.'2000 

BoÚARD, Michel de; Ríü, Manuel - blonr<al de Arqueologia Medieval, Barcelona, Teide, 1977 
BUR, Michel (Du. de) - Lu iVJuiron Forte arr Moveri Ape, Acws do Colóquio de Pont-à-Mousson, 

1984, ~ a r i s , c ~ ~ ~ , 1 9 8 6  
- 

CASTILLO. Alberto de1 - Ercavacio~les Altoinedievales eil Ias Províncias de Sória Lo~rotio v - 
Bllrgos, "Excavaciones Arqueológicas en Espana", vol. 74, Madrid, 1972 

CHPELOT, Jean; FOSSIER, Robert - Le Village er Ia 1!4aiso>r na Moyen Age, Paris, Hachette, 1980 
CHATELATN, André - ~'Évolrrtion rles Charea~m Fons darrr la France ar! Moyen Age, Strasbourg, 

Publitotal, 1988 



CHÂTELAIN, André - Chatear~i. For?s - bnages de pierre des girerres médiivoles, Paris, Rempai?, 
1995 

CLARKE, Helen - The Archneology of Medieval Englaiid, Londres, 1984 
CORREIA, Verzílio - "Três Túmulos", Lisboa, 1924 (reed. in Obras, vol. V, Coimbn, 1978) 
L)..~IIcI-II\~B.AL~>. Gabriellz Dçmi:ini - 1r.r &>ir;llrrrlr Ho,isierj. IJ.iris. C>XS. 198 I 
FEKIIE1R.A PREGUE. Eli.:i - h.< Cu»r;,to.s .Ifedid~<r/r.~ (12 G<I~~L.I<I. Orenst. 1933 
FOURNER, Gabnel- Le Cliarearr dans lu France Midièvale, Pkxis, Aubier, 1978 
GUTIÉRREZ GONZALEZ, José Avelino; e outros - Ln Cerúniica Medieval ai e1 Norte y Noroesre de 

la Penirisirla Ibérica. Aportaciones a su Esrrrdio, León, 1989 
GUTIERREZ GONZALEZ, José Avelino - Forrificaciories y Fendalisrno. Eiz e1 Origefi y Fon>iacion 

de1 Reino Leories (Siglos IX-XIIIJ, Valladolid, 1995 
MARQUES, A.H. de Oliveira; e outros - Atlas de Cidades Medievais Pomrgiiesas, vol. I, Lisboa, 

WIC, 1990 
MATl'HYS. Andi-e - Ln Ceramiqrre, Typologie des Sources du Moyen Age Occidental, Brepols, 1973 
MORA-FIGUEROA, D. Luís de - Glosario de Arq~iitectura Defensiva Medieval, CAdiz, 1994 
MOREIRA, Rafael (Coord. de) - História dus Fo~iificaçües Portirgiresas no Mririrlo, Lisboa, Alfa, 

1989 
PALOL, Pedro de - Arqrreologia Crisriaiia de ia Espana Ro~na>ia (Siglos IV-VI), Madnd, 1967 
PAVON MALDONADO, Basilio - Tratado de Arqnirectura Hispa>lo-Musi<l,iiairn. II. Cii<dades y 

Forralezus, Madrid, CSIC, 1999 
I<IC. 31an~cl - LXrqrieo1og;~r .Ilr.<liri,<il o Car<ilii,iyo. Bar;elon, 1933 
SlL\',\. Josr' Cuçiódio V i ç i r ~  &i - Po-or .Il,~dw,<i,i P o > ~ ~ ( ~ u L ' . ~ L ' . ~ .  Lisbu.3. UJl'r\R. 1995 
SOLER DEL CAMPO, Alvaro - Evolirció~i de1 Amiarrar;to Medieval e n  e1 Reino Casrellario- 

Leoriés y Al-Aiirlali<s (Siglos XII-XIVJ, Madrid, ADALID, 1993 
TORRES, Cliudio - Cerâi>iica Isiâ>nica Portiigiresa, Mértola, CAM, 1957 
TUDELA Y VELASCO, Maia Isabel Pérez de; e outros - Arqrrirecrrrra Militar Caftellai~o-Leoriesa. 

Sigriificado y Glosario (S. VI-XIII), Madnd, 1991 
AA.VV. - Necr6polis I Sepirlrures Medievais de Catalunya, Acta Mediaevalia, Annex 1, Barcelona, 

1982 
AA.VV. - Cerárnica Grisa i Terrissa Popular de la Caralrrnya Medieval, Acta Mediaevalia, Annex 2, 

Barcelona, 1984 
AA.VV. - Fortaleses, Torres. Guaiies i Casrells de lu Cataliinya Medieval, Acta Mediaevalia, A M ~ X  

3, Barcelona, 1986 
AA.VV. - Casiillos Medievales de1 Reino de León, Leon, s.d. 
AA.VV. - A Ceniraica Medieval rio Medite~&ieo Ocideiiral, Actas do IV Congresso Internacional, 

Lisboa, 1987, Mértola, C.A.M., 1991 
AA.VV. - Tecnologia de lu Coccióri Cerúniica desde Ia Anrigriedad a Nuestros Dias, Asociación de 

Cenmologia, Agost (Alicante), 1992 
AA.VV. - 1"s. Jornadas de Cerâmica Medieval e Pós-Medieval. Métodos e Resrilrados para o seu 

esrrrdo, Toiidela, 1995 
AA.VV. - 2"s. Joniadas de Cerâmica Medieval e Pós-Medieval. Métodos e Resultados para o seu 

esiudo, Tondela, 1998 
AA.VV. - E1 Cartillo Medieval Espariol. Lo Fortificació?~ Espafiola y sro Relacioiies c011 lu Ei~ropen, 

Madnd, 1998 
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ARQUEOLOGIA MODERNA (E CONTEMPOR&VEA) 
(Prof." Doutora Teresa Soeiro) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. A arqueologia modema e contemporânea; os testemunhos do quotidiano, a arqueologia 
da paisagem, a arqueologia industrial. 

2. Arqueologia e museologia. . . 
3. A vida urbana. organizaçáo do espaço público e equipamentos, a habitação. 
4. Locais de culto. oadrões e itinerários do sanrado. . . 
5. A paisagem agrária, os montes, as bouças e os campos; o aglomerado 6 a casa rural. A 

transfonnaçáo do equipamento e das técnicas, a industrializnç5o dos produtos, as 
exposições. 

6. As comunidades piscatórias, artes e barcos. As salinas. A seca, a salga e a indústria 
conserveira. 

7. O ~astoreio e a criaçâo de rado. Práticas uadicionais e dinâmica industrial. 

10. A viação e os meios de uansporte. 
11. A utilizagão das correntes fluviais. 
12. Vivências do quotidiano, o calendário festivo e o ciclo da vida individual 

BIBLIOGRAFIA: 

AGULHON, Maurice e outros - Lu ville de l'âge Nirl~rsrriel: Le cycle hai~ssinaitiiien. Paris, 
Editions Seuil, 1998 

ALEGRIA, Maria Fernanda - A or~a>iizaçáo dos rrailsporres enl Porri~gal (I850 - 1910). As vias e 
o tráfego. Lisboa, 1990 

ALMEIDA. Carlos Alberto Ferreira de - Arni<irecrirra românica de Enrre-Douro-e-Minho. Porto, 
1978 

ALMEIDA, Cados Alberto Ferreirn de - O culto a Nossa Senhora, no Porto, na Época Moderna: 
Perspectiva antropológica. Revisra de Hisrória. Porto: Instituto Nacional, de Investigação 
Científica. Vol. 2 (1979), p. 159-173. (Actas do Colóquio «O Porto na Epoca Moderna». 
Porto, 8-IONOV. 1979) 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - A paróquia e o seu temitório. Cadentos do Noroesre, 
Braga, 1986, p. 113 - 130 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Religiosidade popular e ermidas. In Religiosidade 
Popi<lar. Porto: Centro de Estudos Humanísticos. 1984, p. 75-83 (Studium Generale. Estudos 
Contemportineos, n." 6) 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Território paroquial no Entre-Douro-e-Minho. Sua 
sacralização. Nova Renascença. Porto: AssociaçZo Cultural «Nova Renascença,,. Vol. 1, n." 2 
(1981). p. 202-212 

ALMEIDA. Carlos Alberto Ferreira de - - Em torno do Bom Jesus de Braga. In Esri~dos de 
Histório Contes~porâriea Porrrrgrresa. Hoirie>iagern ao Professor Víctor de Sá. Lisboa: Livros 
Horizonte, 1991, p. 69-81 

ALONSO ALVAREZ, L. - hrd~tsrrializació,~ y contflitos sociales eti ia Galicia de1 Anriguo 
Régiiften, 1750-1530. Madrid, Akal, 1976 

ALVES, Joaquim Jaime Ferreira - O Porto ila época dos Al>nodas, Porto, 1988-1990,2 v01 
MIES, Philippe; Duby, George - História da vida privada. Lisboa, Edições Afrontamento, 1989 - 

1991,j vol. 
ARROYO VALIENTE, Pedro; CORBERA MILLAN, Manuel - Ferrerias en Canrabrin: 

man-facruras de ayer, patri~~ioriio de hoy. Santander, Asociación de Amigos de Ia Fei~ería de 
Cades, 1993 

ANDRIEUX, Jean-Yves - Li patrinioi>ie i~~drrstriel. Paris, PUF - Que sais-je 2657, 1992 
AZEVEDO, Carlos -Solares Dorrrreueses. Lisboa, Livros Horizonte, 2" ed, 1988 . - 
BEIRAS, Xosé Manuel - E1 atrnro econú>~iico de Galicia. Vigo, Edicións Xerais de Galicia, 1982 
BENICHOU, Hélène - Fêres er cale~idtiers. Les rytkines du remps. Paris, Mercure de France, 1992 
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BERGERON, Louis; DOREL-FERRE, Gracia - Le Parririioi~ie iridirstriel. Uri iioiivenli rerriroire, 
Paris, Éditions Liris, 1996 

BOUHIER, Abel - Ln Galice. Essai goegraphiqrre d'aiialyse et d'iiirerprerarion dirn vier~r 
cor~rple.re agraire. La Roche-sur-Yon, 1979 

BRAUDEL, Fernand - Civilisarion >?iarérielle, écoiiorriie er capiralisiiie, XV - XVIII. Paris, 1979, 3 
vol. 

BRAUN, Rudolf - hidustrialisariori and everyday life. Cambridge, Cambridge University Press, 
1990 

BRITO, Raquel Soeiro de - Migrations pastorales et agricoles dans les montagnes du Minho, in 
Cornpre Rendu du XVI Congrès Iirremational de Geographie, Lisbonne. 1951, p. 80 - 82 

BRITO, Raquel Soeiro de - Pallieiros de Mira. Fonriação e declíliio de urri aglomerado de 
pescadores. Lisboa, Centro de Estudos Geográficos, 1960 

CALO LOURIDO, Francisco - As arres de pesca. Santiago de Compostela, Museo do Pobo 
Galego. 1980 

CALO LOURIDO, Francisco - Xeiires do mar: trabalhos, rradición e costirines. Vigo, Edicions A 
Nosa Terra, 1996 

CARTMONA BADIA, Joám - E1 arraso industrial de Galicia. Barcelona, Editorial Ariel, 1990 
CARO BAROJA. Julio - E1 Carriaval. Madrid, 1965 
CARO BAROJA, Julio - E1 esrio festivo. Madrid, 1984 
CARO BAROJA, Julio - L esracion de1 anior. Madrid, 1979 
CARO BAROJA, Julio - Tecnologia popirlar espafiola. Madrid, 1983 
COLE, Sally - Mirllieres da praia. O rruballro e a vida riurna corrirriridade costeira porriiguesa. 

Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1994 
CORREIA, José Eduardo Horta - Vilrr Real de Santo Arifórrio. Urbairismo e poder na polifica 

po~nbnliiio. Lisboa, 1984, 3 vol. 
COSTA. B. C. Cincinato da: CASTRO, Luiz - Le Porrrigal ari poiiir de vire ugricole, Lisbonne, 

1900 
CRUZ, Maria Alfreda - Pesca e pescadores eni Sesii~ibra. Lisboa, Centro de Estudos Geográficos, 

1966 
CUSTÓDIO, Jorge - Mirseologia c arqireoiogia iiidirstrial. Estrrdos e projectos. Lisboa, 1991 
DAUMAS, Ivíaurice (dir.) - Hisroire gétnérale des rechriiqrres. Paris, PUF, 1962-1978, 5 vol. 
DERRY, T. K.: WILLIAMS, Trevor I. - Hisroria de la recnologia,. Madrid, Siglo XXI, 1990, 3 

vol. 
DEWERPE, Alain - L'Nidrrsrrie a1r.r charnps. Essai srrr la proro-irrdrisrrialisarios eil iralie dir nord 

(1800-1880). Roma, 1985 
DIAS, A. Jorge - Les troupeaux transhunants et leurs chemins, in Coi>ipte Reiidn di< XVI Coiigrès 

Inteniatiorial de Geograpliie, Lisbonne, 1951, p. 23 - 32 
DIAS, Jorge - Rio de Ozior. Coinuriitaroismo agro-pastoril. 2" ed., Lisboa, Presença, 1981 
DIAS, Jorge -Vilariiiho da Fuixa. Urna aldeia coiriiinitdria., 2' ed., Lisboa, INCM, 1983 
DIAS, Jorge; GALHANO, Fernando - Aparelhos de elevar a água de rega. Porto, Junta de 

Provincia do Douro Litoral, 1953 
DOHRN-VAN ROSSUM, Gerhard - Hisrory of rhe Iiorrr. Clock nntl riiodem fer~lporal orders. 

Chicago, The University of Chicago Press, 1996 
I Encoiitro nacioi~al sobre o patrirnónio iiid~istrial. Coimbra, Coimbra Editora, 1989 
FERNANDEZ, Justino - For,rns hidraidicas, niazos ori rnachucos no riorre. galego. Acoruiia, 

Cuadernos do Seminário de Sargadelos 54, 1991 
FERNANDEZ DE PINEDO, Emiliano; HERNANDEZ MARCO, José Luis (ed.) - Ln 

Nidirstrialización de1 norie de Espnfia. Barcelona, Editorial Crítica, 1988 
FRANÇA, José Augusto - Lisboa poinbnlina e o iliiniiriisrno, 2" ed., Lisboa, 1977 
GALHANO, Fernando - O carro de bois em Porrrigal. Lisboa, IAC, 1973 
GALHANO. Fernando - Objecros e alfaias decoradas do Mirseu de Ernologia do Ulirarnar. I - 

P o l g a l  inet<opolirano. Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, 1968 
GARCIA MARTIN, Pedro; SANCHEZ BENITO, José Maria (ed.) - Confribrrcióri a lu hisioria de 

Ia t~nsnrrrân~ia en Espaiia. Madrid, Ministerio de Agricultura, Pesca y Alimentación, 1996 
GARCIA MARTIN, Pedro (coord.) - Caiiadas, cordeles y vei.edas, Valladolid, Junta de Castilla y 

Léon, 1991 
GRAÇA, A. Santos - Opoveiro. Usos, cosru»iies, tradições, lendus. Póvoa de Varzim, 1932 
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JOHNSON, Matthew - An airliaeology of cr~pitolisr~i. Oxford, Blackwell Publishers, 1996 
I Joniadas ibdricas rlel parrirnónio iiidirstrial y de Ia obra piíblica. Sevilla, Junta de Andalucía, 

1994 
JUSTINO, David - A  fomiaçüo do espaço económico nacional. Portrigal 1810 - 1913. Lisboa, 

1988. 
LAINS, Pedro - A  ecotiomia portupesa iio sdculo X I X ,  Lisboa, INCM, 1995 

LISON TOLOSANA, Carmelo - Án;ropologia cirltrrral de Galicia. Madrid, Sigla XXI, 1971 
LISON TOLOSANA, Carmelo - Perfiles simbolico-rnorales de lu crrltura galega. Madrid, Akal, 

1974 
MACEDO, Jorge Borges de - A  sitiiaçüo econóinicn no tempo de Pombal: alguns aspectos, 3r ed., 

Lisboa, 1989 
MACEDO, Jorge Borges de - Pmble>iins ria l~iistória da iiiddstria portugnesrr no sécirlo XVM, 2" 

ed., Lisboa, 1982 
MADUREIRA, Nuno Luís - Mercarlo e privilégios. A iridúsfria portriguesa eritre 1750 e 1834. 

Lisboa, Estampa, 1997 
MAININI, Giancarlo e outros - Archeologia ind~tstriale. Firenze, La Nuova Italia, 1981 
MAJOR, J Kenneth - Fieldwork in iiidirstrinl archaeology. London, B. T. Batsford, 1975 
MATOS, Ana Maria Cardoso de - Ciêiicia, recnologia e deseiivolvirnenro indirstrial no Ponugal 

oitocenrista. Lisboa, Editorial Estampa, 1998 
MATOS, Artur Teodoro de - Trarisporres e coiniiriicações em Porriigal, Açores e iMarleini/ 1750 - 

ISSO. Ponta Delgada, 1980 
MENDES, José Maria Amado - A área econóaiica de Coimbra. Esrriztrira e desenvolvii~iento 

iiidustrial, I867 - 1927. Coimbra, CCRC, 1984 
MOREIRA, Carlos Diogo - Popirlações r~iarítimas em Portrrgnl. Lisboa, ISCSP, 1987 
NADAL, Jordi - E1 fracaso de Ia revolrrción úidiisrrial eri Espafia, 1814-1913. Barcelona. 

Editorial Anel, 1986 
OLIVEIRA. Aurélio de Araúio - A abadia de Tiblíes 1630/80 - 1813. Prooriedade. exoloracüo e . '  . 

prodi~çüo agricolas iio vale do Cávado diirante o A~itigo regime. Porto, 1979 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de - Fesrivirlades cíclicas em Portugal. Lisboa, Dom Quixote, 1976 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de, e outros - Alfnia n~ricolaportriguesa. Lisboa, INIC, I976 
OLIVEIRA. Ernesto Veiga de. e outros - Arquitectirra tradicional portuguesa. Lisboa, Dom 

Quixote, 1992. 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de, e outros - Consrnrções primitivas em Portugal. Lisboa, IAC, 1969 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de, e outros - O li>ilio. Lisboa, INIC, 1978 
OLIVEIRA. Ernesto Veiea de. e outros - Sistema rle atrelaaem dos bois em Portir,?al. Lisboa. - .  - " 

IAC, 1973 
OLIVEIRA, Emesto Veiga de, e outros - Sistemas de moageni, 2" ed., Lisboa, INIC, 1983 
O'NEIL, Brian Juan - Propi-ierários, lavradores e joinaleiros. Lisboa, Dom Quixote, 1984 
ORSER, Charles E. - A historical archeology of rhe ~iiodern ivorld. New York, Plenum Press, 

1996 
PALMER, Marilyn; NEAVERSON, Peter - liidirsrrial arcaheology. Pri>iciples and pracrice. 

London, Routledge, 1998 
PANNEL, J. P. M.- Tiie techiiiqnes of i,idi<srrial archeology. Londres, 1974 
PEREIRA, Benjamim Enes - Bibliografia anolifica de eniografi portirguesa. Lisboa, CEEP, 

1965 
PEREIRA, Gaspar Martins - Fnini?ias portiienses iia vira,?em do sécirlo (1880-1910). Porto, 

Edições Afrõntamento, 1995 
PEREIRA. Miiiam Haloern - Livre-câmbio e desenvolvirnerito económico. Portuzal na se.~uiida " " 

metade do século XIX, 2" ed., Lisboa, 1983 
PINARD, Jacques - L'nrclieologie Nidustrielle. Paris, 1985 
POUNDS, Norman J.G. - La vida cotidiaiia: historia de Ia cidriira material. Barcelona, Editorial 

Critica, 1992 
REIS, Jaime - O arraso económico português em perspectiva histerica. Lisboa, INCM, 1993. 
RIBEIRO, Orlando - Conuibuiçáo para o estudo do pastoreio na serra da Estrela. Revista ria 

Facirldade de Letras, Lisboa, 7, 1940 - 1941 
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RIBEIRO, Orlando - Notícia do pastoreio na serra do Montemuro, in Miscelnnea de esrrrdos à 
memória de Clairdio Bnsto, Porto, 1948, p. 333 - 339 

RICHARDS, E.G. - Mnppiiig tirne. The caleri~iar nnd irs hisrory. Oxford, Oxford University 
Press, 1998 

RINGROSE, David - Spairi, Europe and tlie "spariish >nimcle" 1700-1900. Cambridge, 
Cambridge University Press, 1996 

RUIZ MARTÍN, Felipe; GARCÍA SANZ, Ángel - Mesta, aushuinancia y lona en ia EspaRa 
~Modenia. Barcelona, Crítica, 1998 

SAMPAIO, Alberto - Esriidos Iiistóricos e econórnicos, 2' ed. ,Lisboa, Vega, 1979 
SANCHIS, Pierre - Arraial:jesra de  urn povo. Lisboa, Dom Quixote, 1983 
SILBERT. Albert - Le Portiigal MÉditerranéeri à la j in  de 1'Ancieri Régirrie. 2'ed., Lisboa, INIC, 

1978 
SILBERT, Albert - Leproblèine agraireporruguais arr tenips desprerriières cortes iibérales (1821 

- 1823), 2' ed., Paris, Fondation Calouste Gulbenkian, 1985 
SILVA, Manuel Carlos - Resistir e adaptar-se. Coiisrranginleiiros e estrarégias canzponesas iio 

Noroeste de Portirgal. Porto, Edções Afrontamento, 1998 
SILVA, Rosa Fernanda Moreira da - Paisage>n agrária das plariicies e colinas niinhotas 

(coiirrasres e rnurações). Porto, 1981 
SOUSA, Tude de -Serra do Geivi. Porto, 1909 
SOUTH, Stanley - Method and tlieo>y in historicnl arclieology. New York, Academic Press, 1977 
TRINDADE, Maria José Lagos - Alguns problemas do pastoreio, em Portugal, nos séculos XV e 

XVI, Do Tempo e da História. Lisboa, 1 1965, p. 113 - 134 
V;\N GkSSEP. .AriiolJ - L c s  rires ilip<irn,yr. [':.ri>. i'ir~rd. 1974 
VAY GESKEI'. .Ariii>ld - . I l i . ~ ~ ~ ~ ~ I  </L> I<~lklt,rr ir<!~t(.ais ( . u J ~ ~ c > I I I u u ~ < ~ ~ I ~ ,  P3ri5. Picxrd. 6 iols - .  
VÁRIOS - Arqi<itecri~ra popiilnr &i Porrrtgal, 2' ed., Csboa, Associaçáo dos Arquitectos 

Portugueses, 1980 
VARIOS -A l i e  popular eiit Portugal, 3 vols., Lisboa, sld 
VARIOS - Mirieraçüo iio Bai.~o Alerirejo. Castro Verde, Csmara Municipal de Castro Verde, 1996 
VÁRIOS - O voo do arado. Lisboa, 1996 
VASCONCELOS, José Leite de - Etiiograjia portirgiresa, 10 vols, Lisboa, INCM 
VILARINHO S. ROMAO, Visconde de - O Minha e as srias criltriras. Lisboa, 1902 
WALL, Karin - Famílias no campo. Passado e presente em duas freguesias do Baixo Minho. 

Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1998 
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ARTES DECORATIVAS I 
(Meme Manuel Engrácin Antunes) 
(Carsa horária - 4 horas semanais) 

História do Mobilinrio 

1. IntrodoçZo 
2. Matéria-prima - a madeira 
3. Ofícios ligados ao fabrico de Mobiliário 
4. O Risco 
5. O Mobiliário Primitivo 
6. A Renascença 
7. O Barroco 
8. O Rococó 
9. O Neo-clássico 
10. O Eclectismo 
11. Arte Nova 
12. A Época Contemporânea 

BIBLIOGRAFIA: 

HAiiLYN. Paul - Worldfi<mirui.e: London : Ann Hill, 1965. 
PINTO, Maria I-Ielena Mendes - Artes decorativas porriigiiesas 110 i W  : sécnlos XVBIVIII. 

Lisboa, 1979. 
SMITH, Robert - Tlze Arr of Porttlgal : 1500-1800: London, 1968. 

Nota: A bibliografia específica para cada tema será fornecida ao lon?zo do ano 
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ARTES DECORATIVAS 11 
(Dr. Manuel Augusto Engrácia Antunes) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

História das Artes Decorativas 

I. Introduçáo 
2. Esmalte medieval europeu (França, séc. XIVXIII) 
3. Gravura europeia (Alemanha, séc. XV) 
4. Cerjmica europeia do Renascimento (Espanha, Itália, Alemanha) 
5. Porcelana chinesa (séc. XVI) 
6. Joalharia europeia da Renascença 
7. Tapeçaria europeia de tear (Flandres, séc. XVI) 
8. Arte Namban (Japão, séc. XVVXVII) 
9. Traje (França, séc. XVIII) 
10. Ourivesaria (Portugal e França, séc. XVIII) 
11. Porcelana europeia (Saxónia, séc. XVIII) 
12. Joalharia Arte Nova (Franca, séc. XIXIXX) 

BIBLIOGRAFIA: 

Nota: A bibliografia sobre cada um dos temas é fornecida ao longo do ano. 
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CIVILIZAÇ~ES CLÁSSICAS 
(Prof. Doutor Carlos Alberto Brochado de Almeida) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Civiliza@o Grega 
- Os gregos micénicos 
- O mundo Homérico 
- A formnçiio das "Polis" 
- Transformaçóes económicas e sociais 
- Alargamento da Hélade: colonização 
- A  "revolução" hoplítica 
- Legisladores e tiranos 
- As reformas de Clístenes 
- As instituições políticas das "polis' gregas 
- O século de Péricles 
- As "polis" gregas e os problemas económicos 
- Atenas "escola da Grécia" 
-Imperialismo e tributos 
- Federações de cidades 
- O mundo helenístico 
- A religião grega 

2. Civilizaçáo Romana 
- Gregos e etruscos na Itilia 
- As origens de Roma 
- A realeza romana 
- A instituição da República 
- O  estado patrício-plebeu 
- Alargamento territorial: mediterrâneo ocidental e oriental 
- Transformacões sociais e económicas 
- A crise agrária do séc.11 aC. 
- Guerras civis e ambições pessoais 
- Roma no século I a C. 
- Triunviratos: guerra civil e "monarquia" de Júlio César 
- Roma imperial 
- Os poderes de Octávio César Augusto 
- A Administração imperial 
- A importincia e o poder do exército 
- Cultura e ideologia política 
- A dinastia julio-claudiana 
- A dinastia dos Flávios, Antoninos e Severos 
- As crises do séc.111 
- Diocleciano e as reformas do Império 
- Constantino: a concepção do poder imperial 

BIBLIOGRAFIA: 

Civilizaçáo Grega: 
1. Fontes 

- Aristofanes, As Vespas, Clássicos Inquérito, no6, Lisboa. 
- Eurípides, As Bacanres, Clássicos Inquérito, no 5, Lisboa. 
- Eurípides, As Troiarias, Clássicos Gregos e Latinos, Edições 70, Lisboa, 1996. 
- Sófocles, Edipo Rei, Clássicos Inquérito, n" 6, Lisboa. 
- Tucídides, História da Guerra do  Peloponeso, Editora Universidade de Brasília, HUCITEC 

Editora, SBo Paulo, 1982. 



2. Bibliografia geral 
AUSTIN, Michel, NAQUET, Pierre Vidal, Ecorioniia e Socie[/a~le na Grécia Antiga, Ed. 70, 

Lisboa, 1986. 
BLÁZQUEZ, José Maria; MARTÍNEZ-PINNA, Jorze: MONTERO, Santiaco, Hisroi-ia de Ias - 

Religio~ies Aritigrias, Catedra, Madrid, 1993. 
BURKERT. Walter. Mito e Miroloeia. Ed. 70. Lisboa. 1991. - .  
CANTARELLA, Éva, Los sitpliclos capirnlrs cri Grecia y Rorria, Akal Universitana, Madnd, 

199 1. 
FERREIRA, José Ribeiro. Hélnde e Helenos, Coimbra, 1983. 
FERREIRA, José Ribeiro, Orla hlaritiina. Avieno. Textos Clássicos, no 23, INIC, Coimbra, 1992. 
FESTUGIERE, André J. et alii, Grécia e Mito. Gradiva, Lisboa, 1988. 
FINLEY, Moses I., O Miindo de Ulisse- Ed. Presenç" Lisboa, 1982. 
GFMAL, Pierre, Dicioriário de ~Wirologia Grega e Roniana. Difel, Lisboa, 1992. 
LEVEQUE, Pierre, Le r~io~ide iiellénisriqiie, Livr. Armand Colin, Paris, 1969. 
MOSSE, Claude, A Grécia Arcaica de Homero a Ésqni!o, Ed. 70, Lisboa, 1989. 
MOSSE, Claude, Histoire d'uiie déi?iocracie: Atlièizes, Ed. du Seuil, Paris, 1971. 
MOSSE, Claude, As hstitiiições Gregas, Ed. 70, Lisboa, 1985. 
MOSSE, Claode; SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de História Grega, Ed. ASA, 

Porto.1994. 
S. RUIPÉREZ, Martin; MELENA, José Luis, Los griegos iiiiceiiicos, Historia 16, no 26, MAdnd, 

90. 
PEREIRA, Maria H. da Rocha, Hélode, Coimbra, 1971. 
PLACIDO, Domingo, Lu Sociedarl Areriieiise, Ed. Critica, Barcelona, 1997. 
POMEROY, Sara B., Diosas, rar~ierns, esposas y esclavas, Akal Univers., Madrid,1990. 
SISSA, Giulia; DETIENNE, Marcel, Os Deuses [Ia Grécia, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
VEYNE, Paul, Acredirarui?i os Gregos >tos seirs iLliros?, Ed. 70. Lisboa. 1987. 
VIDAL-NAQUET, Pierre, A deinocracia grega, Publicações D. Quixote, Lisboa, 1993. 

Civilizaç5o Romana: 
1. Fontes 

CÍCERO, Catilii~arias y Filípicas, Planeta, no 233, Barcelona. 
CESAR, Ln Gtierra de Ias Gálias, Bibli. edaf de bolsillo, no 147, Madnd. 
PETRÓNIO, O Satíricori, Livros Europa-América, n" 68, Lisboa. 
PLÍNIO O VELHO, Hisroria riatirral, Biblioteca Clásica Gredos, n" 206, Madrid. 
TITO LÍVIO, História de Rorno, Clássicos Inquérito, no 23, Lisboa. 
VITRUVIO, Los diez lib>os de arqitirectr<ru, Editorial Iberia, Barcelona. 

2. Bibliografia geral 
ALARCÃO, Jorge de, O Doi>iiiiio Romano eni Portugal, Publ. Europa-América, Mem Martins, 

1988. 
BLÁZQUEZ, José María; MARTINEZ-PINNA, J o ~ e ;  MONTERO, Santiago, Hisroria de Ias 

Religioiies A~itigiras. Orieiire, Grecia y Rontn, Catedra, Madnd, 1993. 
BRETONE, Mario - Historia do Direito Roniario, Editorial Estampa, Lisboa, 1998. 
CRUZ, Sebastiiio, Direito Rornano, Coimbra, 1980. 
DUPONT, Florence, E1 Ciudadario Romano diirante Ia Rep~íblica, Vergara Editor, Buenos Aires, 

1992. 
GARNSEY, Peter; SALLER, Richard, E1 Imperio Rornario, Ed. Critica, Barcelona, 1990. 
GLAY, Marcel le, Rome, Perrin, Paris, 1987. 
GLAY, Marcel le, La Religioii roniaine, Armand Colin, Paris, 1971. 
GIARDINA, Andrea; SCHIAVONE, Aldo - Storia di Ronia, Biblioteca Einaudi, no 63, Torino, 

1999. 
GIARDINA, Andrea et alii, O Horriein Rorrrario, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
GRIMAL, Pierre, La Civilisation Rorriaine, Arrnand Colin, Paris, 1971. 
GUERRA, Amílcar, Plínio-O-Vellio e a Lusiráriia. Ediqões Colibri, n" I, Lisboa, 1995. 
HARIVIAND, Louis, Société et Éco>ioinie de lu Répitblique Romai>ie, Armand Colin, Pais ,  1976. 
HEURGON, Jacques, Roine er Ia iWéditeriniiée Occidentale, Nouvelle Clio, Pais ,  1980. 
LEVI, Mario Attilio, Airgusto e i1 suo tempo, Rusconi, Milano, 1986. 
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NÚNEZ PAZ, M d a  Isabel, Co>isenrirniento rnatrisio~iial y divorcio eti Rorna>alamanca, 1988. 
ROLDÁN HERVÁS, José Manuel,Hisroria de Roiiia, I, Repziblica Romana,Catedra, Madrid, 

1991. 
ROLDÁN HERVÁS, José Manuel. Historia de Roma, Ediciones Universidad Salamanca, 

Salamanca, 1995. 
SIRAGO, Vito Antonio, Fe~ntnii~isrno a Rorira, Rubbettino, 1953. 
T m O N  DE LARA, Manuel; TARRADEL, Miquel; MANGAS, Julio, I~itrod~iccióii Primeras 

Culturas e Hispania Roniana, "Elistoria de Espaiio", I, dir. Manuel Tuiion de Lara, Labor, 
Barcelona, 1992. 

VEYNE, Paul, LQ Socierà Ro~iiana, Editon Laterza, Roma, 1990. 
VEYNE, Paul, O Iiiipério Romano, in História da Vida Privada, dir. Philippe Ariès e Georges 

Duby, Círculo de Leitores, Vol.1, Lisboa, 1989. 



CIVILIZAÇ~ES PRÉ-CLÁSSICAS 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

( C q a  horána - 4 lioras semanais) 

I. Quadro Geral das Civiiizaçóes Pré-Clássicas 
1. Delimitação Geogáfico-cronológica. 
2. O salto qualitativo da Idade do Bronze e a urbanização. 

11. A Civilização do Egipto Faraónico 
1. A importância do no Nilo. Região e povo. 
2. As dinastias faraónicas: cronologia e realizações. 
3. Sociedade, Economia, Cultura e Religião. 

IiI. As Civiiizações R.lesopotâmia 
1. Os Sumérios. 
2. Os Acádicos. 
3. Os Assúios. 
4. Os Babilonenses. 

IV. Canaão e difusão do Alfabeto 
1. Mari e Ebla. 
2. Igarit e Chipre. 
3. Israel e os "Povos do Md' .  

V. Panoriiiuca de outras Civilizações 
1. Civilizações Minóica, Micénica e Celta. 
2. Civilizações do Rio Amarelo. 
3. Civilizações AmeRndeas. 

BIBLIOGRAFIA: 

Antologias de Textos: 
PRITCHARD. J. B. - Arzciente Near Easr T m s  relaririp to rlia Old Testanierir (ANETIANEP), 3" ed., 

Ptinceton ~niversity Press, 1973. 
vÁRIOS -Israel e Judá - Textos do A~>iriá.o Oriente Médio, São Paulo, Ed. Paulinas, 1985, 

Guias de Curso: 
CARREIRA, José Nunes - b~trodirçáo à Hisrórirr e C~dt~ira Pré-Clbsica Giriu de Esrirdo, Mem 

Maitins, Pubiicacões Euro~a-América, 1992. 
TAVARES, António Augusto - As Civilizuçóes Pré-Clássicas. Grriu de Esrudo. Lisboa, Ed. Estampa, 

1980. 

Obras Gerais: 
CARREIRA, J. Nunes - História untes de Heródoto, Lisboa, Ed. Cosmos, 1993. 
GARELLI, Paul - E1 Pro.riino O>ierire Asiático, 2 vols., Barcelona, Ed. Labor, 1980,1985 (Cal. 

N.Clio). 
LIVERANI, Mxio - A>irico Oriente: Sroriu, Socierd, Econonziu, Bari, 1 Editori Laterza, 1988. 

Bibliografia especiaüzada para cada alínea. 
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CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA CONTE~MPORÂNEA 
(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 

(Prof." Doutora Maria da Conceiçáo Meireles Pereira) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. O movimento iluminista. 
2. Luzes e refomiismo em Portugal: de D. João V ao advento do Liberalismo. 
3. Relações Isreja e Estado nos séculos XM e XX . 
4. O movimento cultural romintico. 
5. O Cientismo oitocentista: Positivismo, Determinismo e Danvinismo. 
6. Os dois coniiitos mundiais e as Uansfonnações comportamentais da sociedade ocidental. 
7. Da Guem Fria à revoluçZo cultural dos anos 60. 

BIBLIOGRAFIA: 

AlRÈS, Pliiiippe; DUBY, Georges (dir. de), Históicr da Vida Privada, vols. 4 e 5 ,  Porto, Edições 
Afrontamento. 1990-1991. 

BAUMER, Franklin L., O Pensíuirenro Eriroperr Modenio, 2 vols., Lisboa, Edições 70, 1990. 
BENAERTS, P. et al., Nntiorinlité et Narionalisme (1860-1875), Paris, P.U.F., 1968. 
BÉNICHOU, Paul, Le tenips desprophètes. Doctines </e l sge  Ro>riai~tiqire, Paris, Gallimard, 1977. 
CATROGA, Fernando, A ~niliráilcia laica e a descrisrini~iinçcio íla morre e111 Potirrgul, 2 vols., 

Coimbra, Ed. Do autor, 1988. 
- O Reprrblicanisr~io e111 Po,írrgal. Da Fornmçcio ao 5 de O~irubro de 1910, 2 vols., Lisboa, 

Estampa, 1985. 
C H A W .  Piene - A  CiviliírrçZo úa Europa </as Lices, 2 vols., Lisboa, Estampa, 1985. 
DREYFCIS, F. -G. et al., História Geral cln Europa. De 1789 aos riossos <lias, vol. 3, Lisboa, Eiiropa- 

América, s.d.. 
DROZ, Jacques (di.  de), História Geral do Socinlimno, "01s. 1 e 2, Lisboa, Livros Horizonte, 1976. 
FRWÇA, JwC-Au;uriù, O l<i,~iiuiitii»zo ?»c Pr>,?ay<il. 2' ecl. Lisb! ,  Lilros Hori~ont.~. I995 
GERDOD. I à u l .  L'Lilr#>o~a O~loirrllr et Rrlirielr.ic<lr. 1817 ù ~ I S  jorrrc. l'aiis. P.U.F.. 1977 
GUSDORD, ~ e i r g e ,  P~Bzcipes de ia ~ e i s é e  nir Sikcle des ~Lirnières. Paris, Payot, 1971. 
HAMPSON, Norman, La Siècle des Lwnières, Pais, Éditions du Seuil, 1972. 
HAZARD, Paul, Crise da Coiisciêricia Errropeia, Lisboa, Cosmos, 1971. 
HUISMAN, Bmno; SALEM, Jean, Les Philosophes et h Libe>ié, Paris, Éditions Bmno Huisman, 

1982. 
MAUW, Robert, L'idée drr boi~heiirorr XVlIP siècle, Pais, Armand Colin, 1960. 
MAYEUR, J:M. et al. (dir. de), Histoire dr< Cliristianione Libéralisrne, Iridr~srrialimtioion, Expn>zsiori 

Européene, vol. l?, Paris, Desclés, 1995. 
MINOIS, George, L'Eglise er ia Scieiice. Histoire d'uri ~VJaleiiteiidi~. Paris, Gallimard, 1991. 
NETO, Vitor, O Estaflo, A Igreja e a Socieílade erii Ponrrgal(1832-1911) Lisboa, INCM, 1998. 
PEYRE, Henri, Irirrodirçcio ao Rornantisiiio, Lisboa, Europa-América, 1975. 
PLRES, A. M. B., A Ideia de Decadência rra Geração de 70, Ponta Delgada, Instituto Universitário 

dos Açores, 1980. 
PONTEIL, Félix, L'Eveil des Narioilalitds et le Morrve>rrerit Libéral(1815-1848), Paris, P.U.F., 1968. 
REMOND, René, L'Aiitidéricalisrrie en Frarrce de 1815 à nos joum Paris, Fayard, 1977. 

- Notre Sikcle. De 1918 à 1991, Pais,  Arthème, Fayard, 1991. 
RICHARD, Lionel, Le Nazisme ei la Cultrire, Bruxelas, Editions Complexe. 1988. 
RIOUX, Jean-Pierre; SIRINELLI, lean-Français (dir.) - Para riina História Culniral, Lisboa, 

Editorial Estampa, 1998. 
SOBOUL, Albert: et al., Le Siècle des Luinières, 2 vols., Paris, P.U.F., 1977. 
THÉBAUD, Françoise (di.  de), História das Mdheres. O sécrrlo XY,Pom Edições Afrontamento, 

1992. 

Nota: A propósito de cada assunto será citada a bibliografia específica na aula respectiva. 



CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MEDIEVAL 
(Dr. Luís Carlos Amaral) 

(Carga horfuia - 4 horas semanais) 

1. IntroduçFio Teórica: Cultura e História Cultural; Mentalidades e História das Men- 
talidades. 

2. A heranga da Antiguidade Tardia: 
2.1. Cristianismo e paganismo - do confronto à síntese; 
2.2. A diferenciaçiío Oriente GregoIOcidente Latino; 
2.3. O cristianismo enquanto fenómeno sócio-religioso e cultural suficientemente distinto; 

3. A Alta Idade Média (Séculos V-X): 
3.1. A síntese entre classicismo, cristianismo e contribuiçáo bárbara; 
3.2. Traços essenciais da cultura; 
3.3. O monaquismo no Ocidente; 
3.4. ,\.; c.cohs e a c.du;q;io nos S2culss \ ' I  J V U ;  
3.5. O 'Ilcnnsciiiic.nio :iirolirinio": 

4. A Idade Média propriamente-dita (Séculos XI-XIII): . . 
4.1. O .Ano Xlil: as iiovu :ondiqCes d i  culiiir;i: 
4.2. ,\ quciili> linzuisti.x iio 0:idciiic; 35 lilcr~tuns eiii I Í ~ I Y U ~ S  V L ~ ~ I ~ C U I ~ I . .  - - 
4.3. O modelo das Três Ordens e os modelos concorrentes; as heresias do séc. XI, Cister. 
4.4. O Século Xn: a reforma da Igeja, o românico e o gótico; as novas escolas; filosofia e 

teologia (Abelardo e S. Bemardo); 
4.5. As Universidades; S. Tomás de Aquino; 
4.6. Mentalidades, sensibilidades, atitudes; 

5. A BaLua Idade Média: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2. Uma nova religiosidade (a devotio ~nodenia; reforma e heresias); 
5.3. Narrativa, história e poesia: a "Divina Comédia". 

6. Conclusáo: o humanismo medieval; o legado medieval da Europa. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ARIÈS, Philippe; DUBY, Georges (di.), Histório da Vida Pnvada. 2 - Da Europa feirdol ao 
Renasci~~ieiiro. Pono. Ed. Afrontamento, 1990. 

BUHLER, Johannes, Vida y c~iihira eri Ia Edad Media. México, Fondo de Cultura Económica, 1977. 
BANNIARD, Michel, Gerièse cultrrrelle de 1'Errrope (V-VIIF siècle). Puis, Éd. du Seuil, 1989 (há 

tradução portuguesa). 
CHARTIER, Roger, A História Crrlrriral entre práricas e represeiliaçóes. Lisboa, Difel, 1988. 
DUBY, Georges, O Ano Mil. Lisboa, Ed. 70. 1980. 

- Griilheni~e, o Mareclral. O r>ielhor cavaleiro do nirrndo. Lisboa, Gradiva, 1986. 
- Süo Bernardo e a Arte Cisrerciense. Porto, Edições ASA, 1997. 
- O teinpo das catedrais. A Arte e a Sociedade (980-1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
- A s  Trés Ordens ou o Imaginário do Ferrrlaiisr~ro. Lisboa, Ed. Estampa, 19?2. 

FLASCH, Ku?, Inrrodrrcrion à Ia Pl~ilosophie ~nédiévale. Fribourgl'ais, Editions Universitaires de 
FribourgEditions du Ceri, 1992. 

GILSON. Étienne, L'Esprir de la pl~ilosopl~ie ~nidiévale. 2' ed., Paris, Libniie Plulosophique J. Vrin, 
1998. 

GRANT, Edward, 771e Fouiidatio~~ of Modem Science ir1 lhe Middle Ages (their religiorrr, 
insritirriorral, aird intellectrral coiirexts). Cambridge University Press, 1996. 

GUREVITCH, Aton I., As Curegariar da Criltnra Medieval. Lisboa, Ed. Caminho, 1991. 
HUIZINGA, Johan, O declinio da Idade Média. [s.l.], Ed. Ulisseis 1s.d.I. 
LADURIE. Emmanuel LeRoy, hlontaillou, aldeia da Occirünia. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques, A Civilização do Ocidente Medieval. Lisboa, Ed. Estampa, 1984.2 vol. 

- Os inrelectuais na Idade Média, Lisboa, Gradiva, 1990. 
- Lo nmravilloso y 10 cotidiaiio en e1 Occidenre merlieval. Barcelona, Gedisa. 1985. 
- Para ur~i iiovo conceiro de I& hIédia. Tempo, trabalho e criltrrra no Ocideiite. Lisboa, Ed. 

Estampa, 1979. 
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LE GOFF, Jacques (dir.), O Hoi,ierii r~iedieval. Lisboa, Ed. Presença, 1990. 
LEBRUN, François, As grandes datas do cristianisrrio. Lisboa, Ed. Notícias. 1992. 
LEMA!TRE, Nicole; QUINSON, Mais  Thérèse; SOT, Véronique. Dictiori~iaire Cziltrirel tiil 

Christiariisnie. Paris, CeNNathan, 1994. 
MARAVAL, Pierre, Le Cl~iistiariisnie de Comtantiri à Ia coriqriéte arabe. Pais, P.U.F., 1987 (Col. 

"Nouvelle Clio"). 
MARROU, H~M-Irénée, Decad2ricia Rornafia ori Aiitigiiidade Tardia ?Séculos 111-N. Lisboa, Aster, 

1979. 
MUCHEMBLED, Robert, L'liiventiori de l'l~ornrnc nioderne. Semibilirés, rnoeirrs er cornpone~~ierits 

collectifs soris IXiicien Régirrle. Pais. Fayard, 1988. 
MüRRAY, Alexander, Razún y sociedad en Ia Edud Media. Madnd, Taunis, 1982. 
PAIJL, Jacques, ~ 'Ég i i se  et Ia Cirltitre eri Occidenr. Torne I - Ln sancl$catioti de I'ordre tetnporel et 

spiritirel. T ed., Paris, P.U.F., 1994 (Col. "Nouvelle Clio") 
- Histoire Infellectrielle de 1Dccideiit MEdiéval. Paris, A. Colin, 1973. 

I'KICI?. Beiwy B.. liirrodrqio ao Pei.sn»ie,iru .\Ic, liei ir1  1'~ino. Edkõcs .AS.\. 1906. 
IIAPP. h3iicis. ~ 'Éel isd  cr /<i Vir Rdlieiei<<e oi O~ci<ldtir ii /,i IYir </ir .\loywr ,íec. Pai ;. P U r.. I991 . " 

RICHÉ, Pierre, De ~'Érlnmtion Antiqiye à l'Éducafioii Clievaleresqne. Pais,Flammarion, 1968. 
- Édircaliori et Ci<lrure daris I'Occideiit Barbare (VP-VIIP Sil.cles). Pais, Ed. dii Seuil, 1962. 

RIOUX, Jean-Pierre; SIRiNELLI, Jean-Fnnçois, Para iirrm liistórilr cultural. Lisboa, Editorial 
Estampa, 1998. 

S C m ,  Jean-Claude, Ln raisori deir gestes dans I'Occitlent riiédiéval. Pais, Gdlimard, 1990. 
SOT, Michel; BOUDET, Jean-Patrice; GUERREAU-JALABERT, Anita, Le Moyei~ Â8e (1" vol. da 

Hisloire Cultrrrelle rle ln Fruiice, du. por Iean-Pieire Rioux e Jean-François Sinnelli), Paris, Seuil, 
1997. 

VAUCHEZ, André, La Espiritrralidnrl tlel Occirleiite >izedieval (siglos VilI-XII). Madnd, Ed. Cátedra, 
1985. 

VERGER, Jacques, k s  Geris de savoir en Eiirope à Iafiii drl Moye~i Age. Paris, P.U.F., 1997. 
WOLFF, Philippe, O despenar da Eiiropa. Lisboa, Ed. Ulisseia, 1973. 

(Nota para cada teina ser5 indicada, nas aulas, bibliografia especifica). 



CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MODERIVA 
(Prof. Doutor Cândido dos Santos) 

(Prof. Doutora Amélia Polónia) 
(Carga horária - 4 Iions semanais) 

1.  O Moviirieiito Hrrirrairista Renascerrfisfn 
Francisco Petrarca. Coluccio Salutati. Leonardo Bruni. Lourenqo Valla 
Humanismo e Escolbtica. A tradição atistotélica. 
Marsilio Ficino e a Academia Platónica de Florença 
Pico de Mirandola e a doutrina acerca da dignidade do homem. 
Erasmo de Roterdáo. 

2. Pessimisriro e irtopia na época do Renascirirerzto 
As danças macabras. As nrtes i~iorierrrli. 

Os "países da cocanha". A ilha da Utopia. Tomás Morus e Rabelais. A Abadia de Telema. 
Campanella e A Cnlarle do Sol. 

3. Reforrira, contra-reforr~rn e reforma católica 
Martinho Lutero. Calvino. 
O Concílio de Trento. Regresso da Escolástica 

4.  A revolrrçüo cieiitifica 
Nicolau Copérnico: significado e alcance da sua obra. Kepler e o Mysteriu~iz 
cosaiograpliicriiir. Tycho Brahe. Galileu Galilei e o seu papel na fundaçáo da ciência 
moderna. O Dialogo sobre os dois sisrrriias riiiri~rios do r~~iriido. Isaac Newton e os 
Pliilosophiae ~iatriralisprincipia inarlreriiarica. Leibnitz. 

5. Francisco Bacoii e o seu projecto cultural. O Novirrn Orga~irrm. Teoria dos ídolos. O saber 
mágico-alquímico. Crítica da filosofia tradicional. 

Montaigne e Descartes. Os Ensaios e o Disciirso do Mdtodo. 

6 .  A "crise da consciêircia er~ropein" 
Pierre Bayle e o Dicionário histórico-crítico. A critica da tradição. 
John Locke e a Carta sobre a tolerância. 
Richard Simone a exegese bíblica. 

BIBLIOGRAFIA SELECCIONADA. 

ALMEIDA, Ângela Mendes de, O Gosto do Pecodo. Casainerito e sex~ialidade nos inanriais de 
c?iifessoi-es dos sdcirlos XV1 e XVII, Lisboa, Rocco, 1994. 

ARIES, Philippe - L' Homme devant Ia Mort, Paris, Gallimard, 1983 
BAINTON, Roland H. - Erasmus of Christendom, New York, 1969. [Trad. Port. Erasmo da 

Cristandade, Lisboa, Fundaçio Calouste Gulbenkian, 19881 
CHARTIER, Roger - A História Cultural. Entre Práticas e Representaçõs, Lisboa, Difel, 1988 
CHAUNU, Pierre - La Civilisation de I'Europe Classique, Paris, Anhaud, 1970 [Trad. Port. A 

Civilizaçáo da Europa Clássica, Lisboa, Editorial Estampa, 1993, 2 vol. 
DELUMEAU. Jean - La Péché et Ia Peur. La Culoabilisation en Occident. X1IIe.-XVIIIie.siècles. 

Paris, Fnyard, 1983 
Idem - Rassurer et Proteger. Le Sentiment de Sécurité dans I'Occident d'Autrefois, Paris, 

Fayard, 1989 
Idem - Une Histoire du Paradis, Paris, Fayard, 1992 [Trad. Port. Uma história do Paraíso. O 

Jardim das Delícias, Lisboa, Terramar, 19971 
Idem - Mille Ans de Bonheur, Paris, Fayard, 1995 
Idem - La Civilisation de Ia Renaissance, Paris, Anhaud, 1967 [Trad. Port. A Civilizaç3o do 

Renascimento, Lisboa, Editorial Estampa, 1984,2 vols.] 
DIAS. J.S. Silva - Os Descobrimentos e a Problemática Cultural do Século XVI, Coimbra, 

Universidade de Coimbra, 1973 
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FEBVRE, Lucien ; MARTiN, H.J. - L' Apparition du Livre, Paiis, 1973 
FLANDRIN. Jean-Louis - Le Sexe et I'Occident, Paris, Editions du Seuil, 1981 
Idem- Familles. parenté, maison, sexualité dans I'ancienne société, Paris, Ed. du Seuil, 1984 

GARIN, Eugenio - Medievo e Renacimiento, Madrid, Taurus, 1983 
Idem - L'Umanesimo Italiano, Bari, Laterza, 1981 
Idem - La Renaissance, Verviers, 1970 

GUSDORF, Georges - La Révolution Galiléenne, Paris, Payot, 1969,2 vols. 
HALKIN, Léon - E. - Erasme parmi nous, Paris, Fayard, 1987 
KOYRÉ, Alexandre - Du monde clos à I'univers infini, Paris, Gallimard, 1973 
KRISTELLER , Paul Oskar - Tradição Clássica e Pensamento do Renascimento, Lisboa, Ed. 70, 

1995 
Idem - Otto pensatori de1 Rinascimento, Milán-Napoles, 1970 

MARAVALL, José António - La Cultura de1 Barroco, 3' ed., Barcelona. Ariel. 1983 
MINOIS, Georges - Histoire de les Enfers, Paris, Fayard, 1991 
MUCHEMBLED, Robert - L'inventiou de I'homme moderne. Sensibilités, moeurs et 

componements collectives sous 12Ancieii Régime, Paris, Fayrad, 1988 
Idem - Culture Populaire et Culture des Élites dans la France Moderne (Xve.-XVlIIe. Siècles), 

Pris, Flammarion, 1978 
VOVELLE, Michel- Ln Mort en Occident de 1300 à nos Jours, Paris, Gallimard, 1983 

Idem - Mourir autrefois. Attitudes collectives devant Ia mort aux XVIIe et XVIIIe. Siècles. 
P k s ,  Archives Gallimarl Julliard, 1974 



EPIGRAFIA E NUMIS~IÁTICA 
(Prof. Doutor Amando Coelho Ferreia da Silva) 

(Prof. Doutor Rui Manuel Sobnl Centeno) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I Parte - EPIGRAFIA 
(Prof. Doutor Armando Coelho Ferreira da Silva) 

1. Introdu@o. 
2. A epigrafia latina. 

2.1. As inscrições Romanas. 
2.1.1. O alfabeto e a escrita. 
2.1.2. Os monumentos epigráficos. 

2.1.2.1. As inscrições votivas. 
2.1.2.2. As inscrições hineránas. 
2.1.2.3. As inscrições honorificas e monumentais. 
2.1.2.4. As "tesserae hospitales". 
2.1.2.5, Os marcos divisórios e milihrios. 
2.1.2.6. Varia. 

2.1.3. A arqueologia dos monumentos. 
2.1.4. Aspectos linguísticos e onom5stica. 
2.1.5. Sistemas cronoli>,.icos. 

2.2. A epignfia latina do Norte de Portugal. 
2.2.1. Epi-mfia, mundo indígena e romanização. 
2.2.2. Epigrafia e economia, sociedade, religião e cultura. 

2.3. As iiiscrições medievais. 
2.3.1. A epigafia cristá. 

3. A epigrafia portuguesa. 
4. Conclusão. 

Aulas Prbticas - leitura, tnnscriçáo e reprodução de monumentos epigráficos: técnicas, crítica e 
interpretação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABASCAL PALAZÓN, J. M., Los nombres persoriales en ias inscripciones latinas de Hispania, 
Universidade de MurcidUniversidade Complutense e de Madrid, Murcia, 1994. 

BARROCA, M., Epigrafia iriedievalpo~trrpucsa, Faculdade de Letras, Porto, 1996 (dactil.). 
BA'ITLE HUGUET, P., Epigrafia latina, Barcelona, 1946. 
BLOCH, R., L'Épisrapl~ie iatine, P.U.F., Col. Que sais-je?, n0534, Pais, 1952. 
CAGNAT, R., Corrrs d'épiprapliie latiiie, "L'Enna' di Bretschneider, Roma, 1964 (4* ed.). 
COSTA, A. I., Aporitmieiitos de epigrafia. Gráfica de Coimbn, Coimbra, 1972 (2' ed., dactilog.). 
ENCARNACÁO, 1. d'. Iiitrodi~ção ao estudo da epigrafia latina, Cadernos de Arqueologia e Aire 

n0l, ~oi&bra, 1979. 
- Inscricões roniarias do conve>itus oacertsis. Instituto de Arqueologia,Coimbra, 1984 

GORDON, A. E., Latiil epigrapl~y, U ~ V .  California Press, ~ e r k e l e ~  'Los Angeles, London, 1983. 
KUBNER, E., Corpns inscriprionni?i latinanrnr (=CiL), 11, Berlirn, 1869. Suplemento (=GIL ii S), 

1892. 
MALLON, I., De Iecritrire, C.N.R.S., Paris, 1982. 
SANDYS. 1. E., Lariii epigraplty, 1969 (reimp. de 2kd., 1927). 
SILVA, A.C. F., As tesserae hospitales do Castro da Senhora Saríde, Gaya, I, V.N.Gaia, 1926, p. 9- 

26. 
SOUSA, J. M. C., Apontanienros de epigrafia porti~guesa, ? ed., 1937. 
SUSIM, G., 11 lapicicifl romaiio, Bolonha, 1966. 
VIVES, I., Insciipcioiies latinos de ia Espaii  roinalia, (=LER), Barcelona, 1971-2. 
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II Parte - NUMISMÁTICA 
(Prof. Doutor Rui Manuel Sobral Centeno) 

I. Z~~frodriçüo. 
1. O objecto da Numismática 
2. Os estudos numismáticos modernos. 
3. A Numismática Antiga da Península Ibérica: um balanço e perspectiva de investigação. 
4. Numismática e Arqueologia. 
5. A moeda, testemunho da História. 
6. Origens da moeda ocidental. 

11. O Estudo da Moeda: Mérodos e Técnicas. 
1. Elementos da moeda. 
2. Técnicas de amoedação. 
3. Achados monetários: sua importância, interpretação e estudo. . . 
4. A ciculação e o aprovisionamento de nioeda: metodologia. 
5. Novas orientações da investigação numismitica. 

111. O Registo de Moedas e a PriblicnçZo de Corjuritos Monetários, 
1. Descrição e classificação das moedas. 
2. Normas para a ordenação de um catálogo. 
3. Noções sobre a limpeza e conservação das moedas 
4. Moldagem, decalque e fotogafia de moedas. 

IV. A numisméfica rornann. 
1. A emissáo de moeda ein Roma. 
2. Nomenclatura das moedas romanas. 
3. A evolução do sistema monetário romano: uma panorâmica. 
4. Notas sobre a circulação da moeda romana na Hispânia. 

V.  Uma Iniciqio à Nr~rnisrrrática Antiga da Periír~siila Ibérica. 
1. Introdução da moeda na Hispânia. 
2. As primeiras cunhagens peninsulares. 
3. As produções dos centros emissores. 
4. O encerramento das casas da moeda na Hispânia. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALFARO ASINS, C. er alii - Hisroria rnoriefariu de Hispnnia Anfigiiu, Madrid,, 1997. 
- Aspecrs rle la rnomiaie, "Diogène", 101-102, Paris, 1978. 

BURNElT, A. er alii - Romuii Provincial Coinage, col. I + Supplement I, Londreflais, 1992 e 
1998 

CARCASSONE, CH. - Mérhodes sruristiqries e>i iiirrnismnriqire, Lovaina, 1987 
CARSON, R.A.G. - Coiiir of rhe ror rim^ Erripire, Londres, 1990 
CASEY, P. J. - ffndersrandirig Ancienr COMIS. An I>rrrod~icfion for Arcl7aeologisrs und Histonurs, 

Londres, L986 
CENTENO, R. M. S. - Circirluçáo Morietána no Noroesre de Hispâiiia aré 192, Porto, 1987 
- Coir~ Fiiirls un Coin Use i11 rhe Rornuii Worlrl, (SFMA, 10), Berlim, 1996 
CRAWFORD, M. H. - Roina~l Reprrblican Coinuge, Cambridge, 1974 
- La monern iii Grecia e n Rorna, RomdBari, 1982 
GRERSON, PH. - Molinaies e f  inonnayage. Inrrodncrion à lu iirrinismariqrie. Pais,  1976 
HARL, K. W. - Coifiage in rhe Romati Econorny, 300 B.C. ro A.D. 700, BaltimoreíLondres, 1996 
JENKINS, G. K. - iMorinuies grecques, Friburgo, 1972 
KRAAY, C. M. - Arcliaic und Clmsical Greek Coins, Londres, 1976 
MACDOWALL, D. W. - Coin Collecrions, rheir Preseivurion, Clussij?cariori und Presenratioii, Paris, 

1978 



MATTINGLY, H. er alii - The Ronmn Iinperial Coiriage, 10 vols., Londres, 1923-1994 
PEREIRA, I. er alii - Fo~rilles de Coriirabriga. III. Les inoiziraies, Paris, 1974 
REECE, R. - Coirzage i i ~  Rornan Brirairi, Londres, 1987 
SUTHERLAND, C. H. V. - Monriaies roinaiiies, Friburgo, 1974 
VLLARONGA, L. - Nwnismúrica antigira de Hispariia. Iimiciaciú~i a su esrirdio, Barcelona, 1979 
- Corpvs imvrnmvrn Hispaitiae aiire Avgvsri aetarern, Madríd, 1994 
VIVES Y ESCUDERO, A. - La nioneda hispúnica, 5 vols. + I vol de ests., Madrid, 1924-1926 
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GENEALOGIA E HERÁLDICA 
(Prof. Doutor José Augusto de Sotto Mayor Pizxro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

A - GENEALOGIA 
I. Conceitos introdutórios. 
11. Origens e desenvolvimento da Genealogia. 

1. A evolução do género genealógico no Ocidente europeu. 
2. O caso Português. 

111. As fontes geneaiógicas. 
1. Época Medieval. 
2. Época Moderna e Contemporânea. 
3. Genealogia e ouhas Ciências. 

IV. A utilidade e a aplicaçfio da Genealogia. 
1. Finalidades e métodos. 
2. Tabelas e siglas. 
3. Apresentação de resultados. 

B - HERÁLDICA 
I. Origem e difusão da Herildica. 
11. O Brasão. 

1. O Escudo. 
2. As Cores e as Figuras. 
3. A Composição Hertíldica e a Linguagem do Brasão. 
4. Ornamentos exteriores. 

111. Os Armoriais. 
IV. A I-leráldica na Ane (Arquitectura, Pintura, Escultura, Ourivesaria, Tecidos, Cerirnica, 

Imprensa, Ex-Libris, etc.). 
V. A Heráldica na Epigrajio. Nuinisinútica e Sigilografia. 

BIBLIOGRAFW GERAL: 

D Y Y E ,  Pierre, Ln Généologie, S.ème ed.. Paris, P.U.F., 1979 (nP 917 da Colecçáo *Que sais-je?»). 
GENICOT, Léopold, Les GQiéalogies, Brepols, 1971 (Fasc. 15 das Typologie des Sorrrces du Moyeii 

Â$e Occidei~taO. 
JE?TE, René, Trairéde Généalogies, Montreal, P.U.F., 1991. 
MATTOS, Armando de, Maniial de Genealogia Pomigiresa, P?no, Liv. Femando Machado, 1943. 
PASSAGE, Yves du, Gliide de la Géfiéalogie pour rolrs. A la recherche de ses racines, Paris, 

Hachette, 1987. 
- Nobreza de Poiíiigal (Dir. de Afonso Eduardo Martins Zúquete), 3 vols., Lisboa, Editorial 

Enciclopédia, 1960-1961. 
ABRANTES, Maquês de, ltitrod~rçüo ao Esiirdo da Heráldica, Lisboa, Instituto de Cultura e Língua 

Portuguesa, 1992. 
- Annon'al L~rsitano. Geneulogia e Heráldica (Di. de Afonso Eduardo M d n s  Zúquetej, Lisboa, 

Editorial Enciclopédia, 1961. 
MATOS,  Armando de, Manual de Heráldica Poniigrresa, 3" ed., Porto, Liv.Fernando Machado, 

1960. 
MENÉNDEZ PIDAL DE NAVASCUÉS, Faustino, Heráldica Medieval Espai~hola. I- Ln c m  Real 

de Leóii Y Cartilla, Madrid, Hidalguia, 1982. 
PASTOUREAU, Michel, Trairé D'Heraldique, 2.ème ed., Paris, Picard, 1993. 



HISTÓRIA DA ARTE MEDIEVAL GERAL 
(Prof. Doutora Natália Mainho Ferreira Alves) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. I. .Aburd.i;r.in nictndoló~icd do.; tciiids i drseni.,lvr.r durintr. c, inu Ic:ti\o. 
I.?. inibito çr~nol6:ico d3 dis:lplina 

2. O "trecrnto" iwliani~ e sua i i i i p o r t ~ n r i ~  para 3 cclosiu do feiiúnieiio reiiasccntista. 
? . I  C>.utto c o contrib~to d:i sui 3bid vis32 nisdietal e OS 351)c~tos inuv:ldor?~ d35u:l ~ i l l l I I ~ 3 .  

2.2.Taddeo Gaddi e a influência giottesca: a importância dada ao gesto. 

3. Os Primitivos Flamenzos e o desenvoliimeoto da pintura a óleo. - 
3.1. .A Fl~iidres do s;c. XV: clir.nttld i. pr?rr.r?ncias r..jtétt;iis. 
32. C3ncter:hri:dh d;i i~intur  tlaincnc.~ do sr'culo XV. F13mtnzoi - 
3.3. Vultos mais representativos desta escola: Jan van Eyck; Roger van der Weyden; Hans 

Memling; Hugo van der Gaes; Pems Christus. 

4. O "quattrocento" e as grandes conquistas no campo artístico. 
4.1. A Renascença Italiana e os aspectos positivos da rivalidade mecénica 
4.2. As cortes dos uiíncipes renascentistas e o aparecimento de um poderoso mecenato. . . 
4.3. Floretiça e os Médicis. O contnbuto da Academia Neo-Platónica para a formaçáo de novos 
cinones artísticos. 
4.4. A m e  do "quattrocento". 

4.4.1. As leis da perspectiva linear e o domínio do espaço. 
4.4.2. O desenvolvimento dos estudos anatómicos e a impottincia crescente da fisionomia. 
4.4.3. As inovações apontadas pela arquitectura florentina e as figuras de Filippo Bmnelleschi e 

Leio Battista Alberti. 
4.4.4. A escultura da Primeira Renascença e o papel de Lorenzo Ghibeni, Donatello, 

Vertocchio e dos Della Robbia. 
4.4.5. A pintura do século XV em Itália: escolas mais representativas e vultos mais 

relevantes. 

5. A Alta Renasceqa: Iieransa do "quattrocento" e a desmesura. 
5.1. Os grandes arquitectos da Alta Renuscença e o primado de Roma. 

5.1.1. A importância crescente de Roma e o papel decisivo dos Papas. 
5.1.2. A interpretação romana da Renascença: Bramante, Mixuel Angelo, Rafael e António da 

~ a n g a ~ i o ,  o - ~ o v ó  
5.2. A escultura italiana do século XVI e a fioun de Mizuel Âiicelo. - - 
5.3. A pinmra italiana do século XVI. 

5.3.1. Miguel Ângelo: o escultor-pintor. 
5.3.2. Leonardo da Vinci e a pintura encarada como ciência. 
5.3.3. Rafael Sanzio e a tentativa de síntese das grandes correntes da pintun da Alta 

Renascença. 
5.3.4. Veneza e a supremacia da cor. 

6. O Maneirismo: génese e desenvolvimento de uma nova concepção estética. 
6.1. ManeirismoIClassicismo: posições antazónicas. Características gerais da corrente maneirism. 

~ ~ 

6.2. .A$ figur:is de Leunsid~, H;tfiir.l e Ii1i;uçl ;\iiBclo na oriçc~ii ilo niiineiniino. 
6.3. .A arquittcturu niiticiiist.i eni IGli; e 3s f i ~ ~ r a s  de P~lladio. Scrliu t Vixnul:~ 
6.4. A escultura maneùista florentina: ~ellini,Ámmanati e Giambologna - Üês visões artísticas. 
6.5. A pintura maneirisw italiana e algumas das escolas mais representativas (Florença, Panna e 
Siena). 

7. O Barroco: arte da Europa Católicalarte da Europa Protestante - duas facetas de uma 
corrente artística. 
7.1. Inmduçio geral à problemática do Barroco. 
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7.2. A Itália e a génese da m e  barroca. A difuszo do bbairoco: o gosto italiano e as expressões 
regionais. 
7.3. A arquitectura barroca. 

7.3.1. A arquitectura barroca em Itália e as figuras de Mademo, Rainaldi, Bemini, Conona, 
Borromini, Guaini e Longliena. 

7.52. ci~ssicismo FnncSs e o mecenato de Luis XIV. 
7.3.3. A influência italiana na arquitectura bmoca europeia. 

7.4. A escultura barroca italiana. 
7.4.1. A escultura barroca e a relaçiio com a escultura hele~stica. A herança de Miguel Ângelo. 
7.4.2. Aiessandro Aloardi e Giancorenzo Bemini: duas maneiras de entender a escultura. 

7.5. A pintura barroca. 
7.5.1 h piniitr~ iluiioniitu e o ssu papel rm rcl3i.í.1 i rqu: tc : r~r~.  
7 .52  I\, d u s  vcnentcs d3 ~ i i i i i i r ~  barro;a iwli2n.i. Os C2rrlcci : Ci1ri\i~s.o -- 
7.5.3. A pintura espanliola do "Siglo de Oro": Ribera, Zurbarjn, Murillo e Velazquez. 
75.4. :\ piniuri il>iiicn!g d.1 sSculo XVII c o seu niiis i~iiioio rcpre.cniiiiic: Rubcn,. 
75.5. ,\ piniura Ii.il:iii~c.,~ d,) jCc~10 X\'II 2 o s c ~  exyosnir ii i i- i i i i :~.  Rembrandi. 

BIBLIOGRAFIA: 

,\lIGAN, Giulio C:II~J - XVe.  Sticld. De ,rin Exck 4 Butricclli, I';uis,SkirdFliuninihn 
- L'Eii,oui ,ler Ca~rr<il'~.~ f 11(V0-/7L'Vi. kris.  SLirU Flnniiii~idn. 1961. 

BABELON, Jean - ~ ' A r r  Espagiiol, Pais,P.U.F., 1963. 
BATTISTI, Eugenio - La Re~inissaiice ri soii apo~.Ee er le pret>iiei. Ma~iidrisrne, Paris, Albin Michel, 

1977. 
BAZIN, Germain - Classiqiie, Baroqrre et Rococo, Paris, Larousse, 1965. 

- Desti~is dir Baroqne, Pais, Hecliette, 1968. 
BENEVOLO. Leonardo - Sroria dell' Archiretrrrra de1 Ri~iasciirieiito, Roma, Latem, 1975. 
CHARPENTRAT, Pierre - L'Arr Baroqire, Pais,  P.U.F., 1967. 

- Baroque. Iralie et E~rrope Cerirrale, Fribourg, Ofkice du Livre, 1964. 
CHASTEL, André - Arl er Hionaiiirn~e ri Florence uir Ternps de Laurerit le i'fíagnifiqite, Pais, P.U.F., 

1961. 
- ies Arrs d'ltalie, vol. 2, Pais, P.U.F., 1963. 
- Le <;iu>,<l:\rclrerd'(rnlir (lJ60-ljoí),, Paris, ti~lliinird. 1965. 
- Li R~>aiic~aocc~ .Ilhidto,ia/e f l r~~l ie .  1.160-lj1N)r 1';uis. <iall.~iiird. 1961. 
- .h Crise dela Reimissarice. lk0-1600, ~enève;  Skira, 1968. 
- L &  Myrlie de lu Retiaissa~ice (1420-1520), Genève, Skira, 1969. 

DELUMEAU, Jean - L'ltalie de Borricelli à Bonapane, Pais, h a n d  Colin, 1974. 
- Rorile ari XVle Siècle, Paris, Hachette, 1975. 

HAGER, Wemer - Architecrure Baroque, Pais,  Albin Michel, 1971. 
HEYDENREICH, Ludwig - Éclosioi~ de ia Renaissance. Iralie. 1400-1460, Pais, Gallimard, 1972. 
l.ASS.AIGNE, J~cquci  - /<i P,,i,iri,re l~~i(i,~<iiri<sidr.. Lu Silclz de Vu~i b j d ,  CienL've, Skin, 1957 
hlAR.AV.ALL. Jus! hntoiiio -Li CiiBr~r<r dei Barr,r.o. B;u<elunn, :\riel, 1975. 
PANOFSKY, Ewin - Rerinscii~ienro e Reriascimenros na Arre Ocidental, Lisboa, Editorial Presença, 

1981. 
PASSAVAii, Gunter - ie Te~iips des Génies, Pais, Galllimard, 1970. 
I'OIITOGIIESI. t>301d - l\li.h~ie~~t,r<t de1 R~,~OSCO~,~I I IU <I h>u>i~a, ?ilililn~, t l e c 1 ~  Euiri:c. 1373. 
SEBASIIAU. S~iiriieo - ;\ni v H~ri>,<i>iir»i,,. Irladnd. Edicioncs Citcdia. 197s. " 

- Coiararrefoniia y Barroco, Madrid, Aliatiza Editorial, 1981 



HISTÓRIA DA ARTE MODERNA GERAL 
(Prof." Doutora Natália Marinho Ferreira Alves) 

(Casa  horária - 4 horas semanais) 

1. Introduqão. 
1.1. Abordagem metodológica dos temas adesenvolver durante o ano lectivo. 
1.2. Âmbito cronológico da disciplina. 

2. O "trecento" italiano e a sua importância para a eclosão do fenómeno renascentista. 
2.1. Giotto e o contributo da sua obra: visão medieval e os aspectos inovadores da sua 

pintura. 
2.2. Taddeo Gaddi e a influência giottesca: a importância dada ao gesto. 

3. Os Primitivos Flamenzos e o desenvolvimento da nintura a óleo. w 

3.1. A Flandres do séc. XV: clientela e preferências estéticas. 
3.2. Cnr~cierisiici\ da pinrur:~ b n c n g a  do i i u l u  XV.  Fl;inienzds. 
3.3. \'ulios iii.iis re~resciit~tiruj dcsi:i 2 ~ ~ ~ 1 3 :  1311 $311 E v i k ;  R z e r  v211 der \VCY~CII; - 

Hans Memiing; Hugo van der Goes; Petms Christus. 
4. O "quattrocento" e as grandes conquistas no campo artístico. 

4.1. A Renascenca Italiana e os aspectos positivos da rivalidade mecénica. 

novos cânones artísticos. 
4.4. A arte do "quattrocento". 

4.4.1. As leis da perspectiva linear e o domínio do espaço. 
4.4.2. O desenvolvimento dos estudos anatómicos e a inpoi?ância crescente da 

fisionomia. 
4.4.3. As inovações apontadas pela wquitectura florentina e as figuras de Filippo 

Bmnelleschi e Leão Battista Albei?i. 
4.4.4. A escultura da Primeira Renascença e o papel de Lorenzo Gliibeiti, Donatello, 

Verrocchio e dos Della Robbia. 
4.4.5. A pintura do século XV em Itália: escolas mais representativas e vultos mais 

relevantes. 
5. A Alta Renascenqa: herança do "quattrocento" e a desniesura. 

5.1. Os grandes arquitectos da Alta Renascença e o primado de Roma. 
5.1.1. A impoflância crescente de Roma e o papel decisivo dos Papas: 
5.1.2. A interpretação romana da Renascença: Bramante, Miguel Angelo, Rafael e 

António da Sangallo, o Novo 
5.2. A escultura italiana do século XVI e a Eigun de Miguel Ângelo. 
5.3. A pintura italiana do século XVI. 

5.3.1. Miguel Ângelo: o escultor-pintor. 
5.3.2. Leonardo da Vinci e a pintura encarada como ciência. 
5.3.3. Rafael Sanzio e a tentativa de síntese das grandes correntes da pintura da Alta 
Renascença. 
5.3.4. Veneza e a supremacia da cor. 

6. O Maneirismo: génese e desenvolvimento de uma nova concepção estética. 
6.1. ManeuismoIClassicismo: posições antagónicas. Cancterísticas gerais da corrente 

maneinsta. 
6.2. As figuras de Leonardo, Rafael e Miguel Ângelo na origemdo maneinsmo. 
6.3. A arquitectura maneúista em Itália e as figuras de Palladio, Serlio e Vignola. 
6.4. A escultura maneúista florentina: Cellini, Ammanati e Giambologna - três visões 

artísticas. 
6.5. A pintura maneirista italiana e algumas das escolas mais representativas (Florença, 

P m a  e Siena). 
7. O Barroco: arte da Europa Católicalarte da Europa Protestante - duas facetas de 

uma corrente artística. 
7.1. Introdução geral à problemática do Barroco. 
7.2. A Itália e a génese da arte barroca. A difusão do bmoco: o gosto italiano e as 

expressões regionais. 
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7.3. A arquitectura barroca. 
7.3.1. A arquitectura barroca em Itália e as figuras de Mademo, Rainaldi, Bernini, 

Corlona, Borromini, Guarini e Longhena. 
7.3.2. Classicismo francês e o mecenato de Luís XN. 
7.3.3. A influência italiana na arquitectura barroca europeia. 

7.4. A escultura barroca italiana. 
7.4.1. A escultura barroca e a relaçao com a escultura helenística. A heranca de 

Miguel Ângelo. 
7.4.2. Alessandro Algardi e Giancorenzo Bemini: duas maneiras de entender a 

escultura. 
7.5. A pintura barroca. 

7.5.1. A pintura ilusionista e o seu papel em relaçáo à arquitectura. 
7.5.2. As duas vertentes da pintura barroca italiana. Os Carracci e Caravaggio. 
7.5.3. A pintura espanhola do "Sigla de Oro": Ribera, Zurbarán, Munllo e Velazquez. 
7.5.4. A pintura flamenga do século XVII e o seu mais famoso representante: Rubens. 
7.5.5. A pintura holandesa do século XVII e o seu expoente máximo: Rembnndt. 

BIBLIOGIWFW 

ARGAN, Giulio Carlo, XVe. Siècle. De vaii Eyck à Borricelli, Paris,Skira/Flammarion. 
- L'E~irope des Capitales (1600-17001, Paris, Skirai Fiammanon, 1964. 

BABELON, Jean, LXrr Espagnol, Paris,P.U.F., 1963. 
BAlTISTI, Eusenio, La Reriaissarse à soii apogée er le prer~iier Mariidnsme, Paris, Albin Michel, 

1977. 
BAZW. Germain, Classiqrie, Bciroqie er Rococo, Paris, Larousse, 1965. 

- Desri~is d~r Baroque, Paris, Hechette, 1968. 
BENEVOLO, Leonardo, Sroria dell' Archirerriira de1 RNiascirneriro, Roma, Laterza, 1978. 
CHARPENTRAT, Pieme, L'An Baroqrte, Paris, P.U.F., 1967. 

- Baroqiie Italie er Europe Centrale, Fribourg. Office du Livre, 1964. 
CHASTEL, André, A n  er Hu~nnnisn~e B Florence arr Tenips de Laurenr le Magn$iqrie, Pxis, P.U.F., 

1961. 

- La Re>inissance ~éridionale  (Iralie. 1460-1500), Paris, Gallimard, 1965. 
- La Crise dela Rer~aissaiice. 1520-1600, Geiiève, S h ,  1968. 
-L& Myrl~e de ia Re~iaissance (1420-1520), Genève, Skira, 1969. 

DELUMEAU, Jean, L'lralie de Bonicelli à Bo>iaparte, Paris, Armand Coiin, 1974. 
- Rorr~e arr XVle Siècle, Paris, Hachene, 1975. 

HAGER, Wemer, Architeclnir Baroqire, Paris, Albin Michel, 1971. 
HEYDENREICH, Ludwig, Éclosion de ia Reriaissance. Italie. 1400-1460, Paris, Gallimard, 1972. 
LASSAIGNE, Jacques, La Peinture Flaincr>rde. Lr Siècle fie Van Eyck, Genève, Skira, 1957. 
MARAVALL, José Antonio, Lu Cultiira de1 Barroco, Barcelona. Anel, 1975. 
PANOFSKY, Ewin, Rennrcitneriro e Renascinienros ria Arte Ocideriral, Lisboa, Editorial Presença, 

1981. 

SEBASTIAN, Santiago, A& y FIrliirria~iisr>~o, Madrid, Edicionis cátedra, 1978. 
- Coiitrarrefonria y Barroco, Madnd, Alianza Editorial, 1981. 



HISTÓRIA DA ARTE MODERNA EM PORTUGAL 
(Prof. Doutor Joaquim Jaime B. Ferreira-Alves) 

(Carga horána - 4 haras semanais) 

I. Arqnifecfrtra: sécirlos XVI-XVIII 
Introdução à arquitectura em Portugal na Época Modema 

1. Século XVI 
1.1 Arquitectura manuelina 
1.2. Arquitectura renascentista 
1.3. Arquitectura da segunda metade do século XVI 
1.4. Os grandes arquitectos quinhentistas 
1.5. A arquitectura no Porto 

3. Século XVII 
2.1 A arquitectura em Portugal de 1580 a 1640 
2.2. Continuidade e modemidade na arquitectura da se:unda metade de seiscentos 
2.3 Os grandes arquitectos do século XVII 
2.4 A arguitectura no Porto 

3. Século XVIII 
3.1. A arauitectura no reinado de D. Joáo V: Lisboa: Mafra: Évora e Coimbra 
3.2. A importância dos arquitectos italianos em Portugal 
3.3. A arquitectura no Porto na primeira metade do século XVIII 
3.4. A arquitectura pombalina 
3.5. A arquitectura no Porto na segunda metade do século XVIII 
3.6. A arquitectura setecentista no arcebispado de Braga 
3.7. Do tardobarroco ao neoclássico 

iI ESCULTURA 
I. A escola de Coimbra da primeira metade do século XVI 
2. Alexandre Giusti (1715-1799) e a escola de Mafra 
3. Machado de Castro (1731-1822) 

III. TALIIA E AZULEJO 
1. A arte da talha dos séculos XVI a XVII 
2. A arte do azulejo dos séculos XVI a XVIII 

BIBLIOGRAFIA: 

História daA>íc e111 Portugal. Lisboa: Prrblicaçòes Alfa,1986, vols. 5 a 10. 
História da arte Portngrresa. Lisboa: Círculo de Leitores, 1995, vols. 2 e 3. 

Ao longo do ano será fornecida bibliografia específica sobre os diversos tenias do programa. 
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HISTÓRTA DA ARTE NO SÉCULO XIX 
(Prof. Doutror Agostiniio Rui Marques Araújo) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

ApresentaçZo do Programa 
1. Questões de âmbito. Cronologia. Periodização. 
2. Síntese panorimica. 
3. Discussáo metodológica 
4. Orientação bibliognítica. 

I .  O iVeoclnssicis~~io 
1. Arqueologia. Iluminisino. Revoluç30. 
2. Fontes. Formaçáo e Centros. Intemacionalismo e situações nacionais 
3. Arquitectura e artes decoilitivas 
4. Pintura. 
5. Escultura. 

11. A Época Rorrtântica 
1. Origens do movimento. Mentalidade e sensibilidade 
2. O Academismo e a rebelião. 
3. Escolas e personalidades. Temas e géneros. 
4. Pintura. 
5. Ilusuação grifica. 
6. Escultura. 
7. Tradição e inovação: Arquitectura. 

7.1. Revivalismo, Eclectismo e Exostimo. 
7.2. Engenliaia e Arquitectura do Feno. 

iii. Realistiio, Nafuralimio, Iilrpressionisnio 
1. Matéria e ideologia: Realismo. 

1.1. Pintura. 
1.2. Escultura. 

2.2. Escultura. 
3. Triunfo da "vida modema": horessionismo. 

3.1. Precursores. 
3.2. O impacto da Fotogafia. 
3.3. Exposições. Percursos individuais. 
3.4. Neo-hpressionismo. 

IV. O Fiiti-do-Sécrilo e o Asilncio da iModeniidade 
1. Arquitectura e artes decorativas. 
2. Pintura. 

2.1. Pós-hpressionismo. 
2.2. Simbolismo. 

3. Escultura. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANACLETO, Regina, Neoclassicis~no e Romantisnio, in História da Arte em Portirgal, vol. 10, 
Lisboa, Publicações Alfa, 1987 

IDEM, Arqiiiteciura iteornedieval poriiigiiesa. 1780-1924, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1997 



ARAÚJO, Agostinho, Esperiêircin da Natrrreía e Sensibilidade Pré-Româritica eiii Pornignl. 
Tefizas da Pinrrrra e seu Corisrr,izo. 1780-1825, 2 vols., Porto, dissertaçáo de doutoramento em 
História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1991 

ARGAN, Giulio Carlo, Arre Modenia. Do Ilnini,iisiiio nos »zovi?nentos coritei?~porâ~ieos, Sáo 
Paulo, Editora Schwarcz, 1998 

BENEVOLO, Leonardo, Hisroria de lu Arqriirectrrra Modeina, 4." Ed., Barcelona, Gustavo Gili, 
1980 

CACHIN, Françoise (direc.), L'Arr (lu X I ~  Siècle 1850-1905, Paris, Citadelles, 1990 
CALVO SERRALLER, Francisco (org.), Ilnstracióri y Ro>nanricisino. Barcelona, Gustavo Gili, 

1982 
FRANÇA, José-Augusto, História da Arte Ocidental 1780-1980, Lisboa, Livros Horizonte, 1957 

IDEM, A Arte eni Portrigal iro Séc~rlo XIX, 2 vols., 3.' ed., Venda Nova, Bertrand, 1990 
FRAMPTON, Kenneth, Hisrória crítica da Arqrrirecriira Moderiia, São Paulo, Martins Fontes, 

1997 

FREIXA, Mireia (org.), Las vairguardas fiel siglo XIX, Barcelona, Gustavo Gili, 1982 
HITCHCOCK, Henry-Russell, Arqairectirra de 10s Siglos XIX y XX, Madrid, Cátedra, 1981 
NOVOTNY, F., Pijitrrra y Escirlrrrra en Errropa 1780-1880, Madrid, Cátedra, 1986 
REYNOLDS, Donald Marrin. E1 siglo XIX (Ititrodiicción a lu Historia de1 Arte - U~ziversiflafle 

Cainbridge), 3." ed., Barcelona, Gustavo Gili, 1990 
SILVA, Raquel H e ~ i q u e s  da, Ror>inritir~no e Pré-Rornaittisi?ro, in História da Arte Portrlgiiesa 

(direc. Paulo Pereira), vol. 111, Lisboa, temas & Debates, 1995 
SMITH, Robert C., Tlie Art of Portrigal 1500-1800, New York, Meredith Press, 1968 
STPHER, Wyllie, Do Rococó ao Cr~bisrrio, Sáo Paulo, Perspectiva, 1980 
VARIOS, Arte Porragiresrr do Século XIX. Catilogo. Lisboa, Instituto Português do Património 

Cultural, 1988 
VÁRIOS, Maseir do Chiado. Arte Pornrgriesa. 1850-1950. Catálogo, Lisboa, Instituto Português 

dos Museus, 1994 
VÁRIOS, Époqrie Conteinporaine XIF-XF Siècles, Paris, Flammarion, 1995 
VÁRIOS, Museu Nacional Soares dos Reis. Pi>rtrrra Porri<giresa 1850-1950. Lisboa, Instituto 

Português de Museus, 1996 
VÁRIOS, Jeaii Pillenieiil (1728-1805) e o Paisagismo eni Poriiigal iio Séciilo XVIII. Catálogo. 

Lisboa, Fundação Ricardo Espírito Santos Silva, 1997 
VÁRIOS, D. João VI e o serr tempo. Catálogo. Lisboa, Comissão Nacional para as 

Comemorações dos Descobrimentos Portu:ueses, 1999 
VÁRIOS, As Belas-Artes do Roinantisrno ern Porti~gal. Catálogo. Porto, Instituto Português de 

Museus, 1999 
VAUGHAN, William, L'Art dii XIF Siècle 1780-1850, Paris, Citedelles, 1989 

Nota: A bibliografia específica para cada ponto será recomendada ao longo do ano lectivo. 



Guia do Esrii<loiire - Faculdade de Letras da U. P. 39 

HISTÓRIA DA ARTE NO SÉCULO xx 
(Prof. Doutor António Cardoso Pinheiro de Carvalho) 

(Carga liorária - 4 horas semanais) 

1. A Arquitectura do séc. XX. 
1.1. O eclectismo. A escola de Chicago. 
1.2. O Arr Novveau: Variantes e invariantes. 
1.3. A formação e desenvolvimento do movimento moderno. O protorracionalismo e 

o racionalismo. Os mestres. 
1.4. O movimento orgânico. 
1.5. Arquitectura, Estado, Poder e Ideologia. O urbanismo.. 
1.6. O segundo pós-guerra. A reconstrução. 
1.7. A morte (?) da Arquitectura moderna. A arquitectura pós-moderna, o 

historicismo, a citação. 

2. A Arquitecturn em Portugal no século XX. 
2.1. O fim do século. O eclectismo histoncista. As influências francesas. José Luís 

Monteiro, Ventura Terra e Marques da Silva. 
2.2. Raúl Lino e os modelos culturalistas. A "Casa Portuguesa". 
2.3. A Arte Nova, epifenómeno em Lisboa, Porto, Aveiro ... 
2.4. A Arquitectura balnear. 
2.5. Lisboa e as Avenidas Novas. O Porto: Bany Parker e Marques da Silva. A 

Avenida da Cidade. 
2.6. As Artes Déco. Sua notícia em Oliveira Ferreira, Marques da Silva, Pardal 

Monteiro e Manuel Marques. 
2.7. Racionalismo e funcion~lismo. Carlos Ramos. Cristino da Silva e Cassiano 

Branco. Rogério de Azevedo e a hipótese expressionista. 
2.5. Os Liceus e o partido modernista. A Casa de Serralves, no Porto, projecto e 

desenvolvirnenro. 
2.9. Duarte Pacheco e o urbanismo da capital. O urbanismo portuense: de Ezequiel de 

Campos a Piacentini e Muzio. 
2.10. A Exposição do Mundo Português. O culto nacionalista e monumental. 

Cottinelli Telino. Os grandes trabalhos públicos. Os monumentos nacioiiais. 
2.11. Uma segunda geração de arquitectos modernos: Keil do Amaral e Viana de 

Lima. 
2.12. O 1' Congresso Nacioiial dos Arquitectos. "A Arquitectura Popular em 

Portugal". 
2.13. O Arquitecto Marques da Silva, o seu legado e os seus discípulos. Ensino e 

Arquitectura. 
2.14. Arquitectos e obras paradigmúticas: Fernando Távora, Siza, Soutinho, Souto 

Moura ... 

3. A Pintura do séc. XX. 
3.1. O Impressionismo e o seu legado. 
3.2. Simbolismo e Arr Noirvcail. Fauvismo e Expressionismo. Características e 

invariantes. 
3.3. O Cubismo. as tendências oaralelas 
3.4. O Futurismo e o Dadaísmo. As novas técnicas: a colagem, a assei~iblage, o ready- 

niade, a fotomontagem. 
3.5. O Surrealismo e a tradiçáo maneirista e fantástica. A psicanálise. 
3.6. Construtivismo e Abstracç5o.A Escola de Paris. 
3.7. O Expressionismo abstracto. A Arte na América. Expansão internacional da 

abstracção lírica. O gestualismo e o informalismo. 
3.8. O regresso ao objecto. 
3.9. Apop-arr, o novo realismo. Arte e tecnologias. 
3.10. A anti-arte e as manifestações conceptuais. 
3.11. Tendências das últimas décadas. O pós-modernismo 



4. A Pintura Portuguesa do séc. XX. 
4.1. Os anos 10-20. As persisténcias naturalistas. Humoristas e modernistas. O 

Futuiismo. 
4.2. Amadeo de Souza-Cardoso: raizes e modernida.de. Almada Negreiros. 
4.3. Os anos 30-40. O Salão dos Independentes (1930). A exposiç30 do mundo 

Português. A «política do espíntor. 
4.4. A segunda geração: Máno Eloy, Júlio, Alvarez, Botelho. .. 
4.5. Os anos 40 e 50. O Neo-realismo e o Surrealismo. Figurativos e abstractos. A 

terceira geração: Resende, Nadir, Lanhas ... 
4.6. Nova fizuracáo. Sizno. Obiecto. A DOU-arr ... 

5. A escultura d o  séc. XX. 
5.1. Antecedentes da escultura moderna. 
5.2. Primitivismo e modernidade. 
5.3. Do Cubismo ao Futurismo. 
5.4. Brancusi e a esseiicialidade formal. 
5.5. A apropriaçiío do objecto. O Dadaísmo. blarcel Duchamp e o ready-iriade. 
5.6. O Construtivismo. 
5.7. Os objectos surrealistas. 
5,s. A abstracçáo. 
5.9. O cinetismo. O minimalismo. A iand art. A perfon~mnce. A arte conceptual. A 

arre povera. 
5.10. Tendências dos anos 60-90. 

6. A Escultura portuguesa. 
6.1. As persistências naturalistas. O legado de Soares dos Reis e Teixeira Lopes. 
6.2. O gosto Artes Decorativas. Canto da Maia. 

- - .  
6.5. As primeiras obras abstractas. Arlindo Rociia. 
6.6. Pintores escultores. Os escultores. 
6.7. Os anos 60-90 e o acerto internacional. Tendências. 

BIBLIOGRAFIA: 

I. Arre Geral 
ARGAN, Giulio Carlo, E1 Arre Moderno, 2" ed., Fernado Torres Editor, Valencia, 1976. 
BENEVOLO, Leonardo, Hisroria de la Ar(1irirertura Moclerna, 4' ed., Barcelona, Ed. Gustavo 

Gili, 1980. 
DAVAL,Jean-Luc, Joun~al des avanrs-gardes, Genève, Albert Skira, 1980. 
DE FUSCO, Renato, Hisroria de lu Arquitecrrira Conre~npora~iea, Madrid, H. Blume Ediciones, 

1981. 
FERRIER, Jean - Louis (dir.), L'rlveilrirre de i'Arr ai1 XX.e sidcle, Paris, Chenel Hachette, 1990. 
FRAMPTON, Kenneth, Hisroria critica de la arqiritecrura moderna, Barcelona, Ed. Gustavo Gili, 

1987. 
HARRISON, Charles & WOOD, Paul (edi.), Arr in Tlieory,Oxford, Blackwe11,1992. 
PIJOAN, J.(dir.), História da Arte, Lisboa, Ed. AIfa, 1972. 
PONENTE,Nello. Peinture moderne/Tei~daiices Conre~itporaines, Paris,1980. 
[Vários], Qii'est-ce que la scrriprirre niodeme?, Paris, Cenue Georges Pompidou.1986. 
ZEVI, Bruno, Hisróriafla Arqirifecti~ra Modenia. Lisboa, Arcádia, 1979. 

11. Arte em Portugal 
CARDOSO, António, O Arquirecro José Marqires (ia Silva e a Arqiiirecrura do Noi-fe do País iia 

1"nletade (10 séciilo XX. Porto, Faculdade de kquitectura, 1997. 
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FRANÇA, José-Augusto, A Arte etn Portugal no Sécrrlo X X ,  Lisboa, Bemand, 1974. 
- O aiodeniisnio na urre porrziguesa, Lisboa, Biblioteca Breve1 Instituto de Cultura Portuguesa, 

1979. 
- Os anos vinre e111 Portugal, Lisboa, Presença, 1992. 

GONÇALVES, Rui Mário (e outros), História da Arte em Portugal, vol. XII e XIII, Lisboa, 
Publicações Alfa, 1986. 

Nota: Ao longo do programa será apresentada bibliografia específica. 



HISTORZA DO BRASIL 
(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 
(Porf." Doutora Conceição  mei ir eles Pereira) 

(Carsa horána - 4 horas semanais) 

1. A construçáo do Brasil no 1' século: a terra, a gente, os recursos. 
2. Economia e ocupação da tema: o açúcar do Nordeste; as bandeiras paulistas; o ouro de 

Minas Gerais; os recursos naturais da região norte; o contrabando e a formação temtonal da 
região platina. 

3. A formaçio territonal do Brasil contempor3neo: de Tordesilhas i implementaçio das 
cláusulas de Santo Ildefonso. 

4. Formação étnica e cultural da população brasileira. 
5. Do Brasil-colónia ao Brasil-Império. 
6. Do Império à República. 

BIBLIOGRAFLk 

ALDEN, D., Royal Goven~»zenr i>i Coloiiial Brnzil, 2 vols., BerkeleyLos Angeles, University of 
Califomia Press, 1968. 

BOSCHI, Caio César, Os Leigos e o Poder, S. Paulo, Editora Ática, 1986. 
CALMON, Pedro, História do Brasil, 7 vols., Jos6 Olímpio Editora, 1961. 
CALOGERAS, J. Pandiá, Fonnoção Hisrúrica rlo Brasil, 8" ed., S. Paulo, C Editora Nacional, 1980. 
CARDOSO, Femando H e ~ q u e ,  Capitulisr>io e Esciavirláo no Brasil ~Vferi~lioilal, 2" ed., Rio de 

Janeiro, Paz e Terra 1977. 
CARNAXDE. Visconde de. O Brasil na Adrninisrracão PombalNirr. 2' ed.. S. Paulo. CTditora 

Nacional, 1979. 
CARNEIRO. David, Hisrória da Guerra Cisplariila, Brasíiia, Editora Universidade de Brasília, 1983. 
CARVALHO. José Munllo de. A Fonnacão das Abrias. O Irnaxiriáiio da Re~líblica no Brasil, S. - 

Paulo, C das Letras, 1990. 
CERVO, Amado Luiz, O Parlaine>ito Brasileiro e as Relações Exreriores (1826-1889). Brasília, 

Editora Universidade de Brasília, 198 1. 
CHACON, Vamireh, História dos Pa>íidos Brasileiros, Brasília, Editora Universidade de brasília, 

1981. 
CORTESAO, Jaime, Obras Covipletas, Lisboa, I.N.C.M., 1992 ... (em publicação). 
COUTO, Jorge, A Coilslnrção do Brasil, Lisboa, Edições Cosmos, 1995. 
DANTAS, José, Hisrória do Brasil. Das Origens nosDias Atuais, Editora Moderna. 
FALCON, Francisco José Calazans, A Época Poinbaliiia, S. Paulo, Editora Atica, 1982. 
FAUSTO, Bons, História do Brasil, S. Paulo, Edespa, 1996. 
FAUSTO, Bons; HOLANDA, Sérgio Buarque de (dir. de), História Geral da Civilização Brasileira, 

10 vols., DifelEditora Bertrand Brasil, S.A., 1981-1991. 
FERLINI, Vera Lúcia Amaral, Terra. Traballio e Po&r,,S. Paulo, Brasiliense, 1988. 
GORENDER, Jacob, O Escravisrno Colonial, S. Paulo, Atica, 1980. 
HAUBERT, Maxime, índios e Jesrriras no Tempo das Mrrsões, S. Paulo, Ivlelhoramentos, 1986. 
HOLANDA, Sérgio B u q u e ,  Caniiizhos e Froi~reiras, 2' ed., S. Paulo, C q a s  Letras, 1994. 
HOORNAERT, Eduardo, Hisrória da Igreja ria Arnazú~~ia, S. Paulo, C.E.H.I.L.A., Edições Paulinas, 

Vozes, 1990. 
- Hisróna da Igreja no Brasil, 2 vols., S .  Paulo, C.E.H.I.L.A., Edições Paulinas, Vozes, 1983-1985. 

JONHSON, Harold; SILVA, Maia Beam'z Nizza da (coord. de), O Impirio Luso-Brasileiro 1500- 
1620, Lisboa, Estampa, 1992. 

LIMA, Oliveira, O Império Brasileiro (1821-1889), S. Paulo, Itatiaia, 1989. 
- OMovirnento da lndependê?icia (1821-1822). S .  Paulo, Editora Itatiaia, 1989. 

LINHARES, Maia Yedda (org. de), Hisrórla Geral do Brasil, 4' ed., Rio de Janeiro, Editora Campos 
Ld", 1990. 

MARTINS, Wilson, História da lnreligência Brasileira, 2 vols., 4" ed., S. Paulo, T.A. Queiroz, 1992. 
MATTOS, Ilmar Rolhoff, O Tempo Saquarema. A Fon>iação do Esrodo Imperial, 3" ed., Rio de 

Janeiro, ACCESS, 1994. 
MAURO. Frédénc (coord. de), O hzpbno Luso-Brarileiro 1620-1750, Lisboa, Estampa, 1991. 
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MONTEIRO, Tobias, História do Irrrpério. A Elaboraçdo rla bidepeiid6ncia. 2 vols., S. Paulo, Ed. 
Itatiaia, 1981. 

MORAES, Evaisto, Dn Moriarqiia para a Repiíblicn (1870-1889), 2' ed., Brasília, Editora 
Universidade de Brasília, 1985. 

MORAES, Mello, História do Brasil-Reino e do Brasil-lnrpério, 2 vols., S. Paulo, Editora Itatiaia, 
1982. 

NOVAIS, Femando A,, Ponrrnal e o Brasil ila Crise do Antigo Sistetna Coloriinl (1777-ISOS), 5' 
edição, S. Paulo, Editora HÜcITEc, 1989. 

PEDREIRA. Joroe Miouel Viana. Estnmrra Indiistrial e Mercado Colonial. Portuzal e Brasil (1780- 
1830). Lisboa, ~if;, 1994. 

- 
PINTO, Vugilio Noya, O Ouro Brusileiro e o Coiriércio A1iglo-Portutugu6s. S. Paulo, C. Editora 

Nacional, 1979. 
PRADO JÚNIoR, Caio, Evolitç<io Política do Brasil, 4" ed., S. Paulo Brasiliense, s.d.. 

-História Eco~~óinica rio Brasil, 4' ed., S. Paulo, Brailiense, 1956. 
RAMOS, Aithur, O Nenro Brnsileiio, Recife, Editora Missanga, 1988. 
I<UBF.RT. .\rlindu. ..I Izrrj<i ,to Bruul. 3 vols., Sini<i .\.Iwix. Ediqdcs P:illoiti. >.d. 
ItUSSEL-WOOD. .A. J .  R., FiOoleoi e i ~ i l a ~ r t ~ ~ ~ ~ . ~ ~ ~ .  ,1 Sa#tto Cor.! O(r .ili,$eri,;Grdi<t (i< Bc~i~io 1550- 

1755, Brasília, Editora ~niversidade de ~ras i ia ,  1981. 
SALVADOR, José Gonçalves, Os iI.ragriates do Tráfego Negreiro: séculos XVI e XVII, S. Paulo, 

PioneiraEdusp, 1981. 
SANTOS, Corcino Medeiro dos, Econo»iia e Sociedurle do Rio Grande do Si</. Sdcido XVIII, S. 

Paulo, C Editora Nacional, 1984. 
SILVA, Mxia Bearriz Nizza da (coord. de), Dicio>iáiio de História da Coloi~izaçZo Portrrguesa rio 

Brasil, Lisboa/S. Paulo, Verbo, 1994. 
- O  Iriipério Luso-Brasileiro. 1750-1822, Lisboa, Estampa, 1986. 

SIMONSEN. Roberto C., História Ecoilórnica do Brasil (1500-l820), S" ed., S. Paulo, Editora 
Nacional, 1978. 

SIQUEIRA, Sonia, A I>ioirisicdo Ponuniiesa e a Sociedade Color~ial, S.  Paulo, Editora Ática, 1978. . . 
SODRÉ. Keliun \V.. fin>inqüo ~is t<jrLu do Bwsil. 12" ed.. S. I>.iul<i, Benrand. 1987. 
SOLTI-IEY. Rubn.  Histórkr i10 Brasil. 3 vols.. S. fiulu. Ii.iridia. 19S1 
TAPAJÓS, '~ icen te  (di. de), História ~dmitiistrsrrntivo do ~ r k i l ,  vols., 2, 3, 5, 7, Brasília, Editora 

Universidade de Brasília, 1983. 
VASCONCELOS, Simáo de, Cróiiicn da Cornpariliia de Jesiis, 2 vols., Petrópolis, Editora Vozes, 

1977. 
VIANNA, Hélio, História do B~.usil, 15' ed., S. Paulo, Ediçóes Melhoramentos, 1994. 
WHELING, Amo; WHELING, Maia José, Fornmnção do Brasil Coloriinl, S. Paulo, Ed. Nova 

Fronteira, 1994. 



HISTORIA DA CIDUE DO PORTO 
(Pmf. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

(Dr. António M. Barros Cardoso) 
(Carga hor&ia - 4 horas semanais) 

1. Origens do povoamento: as fontes literánas e a lição da Arqueologia. 

2. O longo período que vai desde a romanização até ao advento do Bispo D. Hugo. A doação 
de Da Teresa e o Foral de D. Hugo. 

3. A lenta ocupaç% do espaço desde a cerca primitiva até à actualidade: cerca primitiva, 
cerca fernandina, arrabaldes (Miragaia, Santo Ildefonso e Vila Nova). O alargamento do 
Termo do Porto no século XV e o conceito actual de Grande Porto. Informações e notas 
demográficas. 

4. A economia do Porto: lugar especial para o comércio 
- aspectos medievais: A ligação ao Douro e à Europa 
- aspectos da época moderna. O vinho. A liga$áo ao Brasil. 
- aspectos da época contemporânea: a industrializaçáo 

5. A Sociedade portuense 
- grupos sociais na 1,dade Média. Os Fidalgos e o Porto. 
- grupos sociais na Epoca Moderna. O cidadáo do Porto. 
- as mutações da época contemporSnea. O lento desabrochar da Burguesia. 

6.  Os poderes 
- De couto episcopal a burgo de jurisdição régia 
- A longa caminliada para a autonomia: as lutns medievais enter burgueses, Bispo e Rei. Motins 

na época moderna. Movimentações políticas do séc. XIX 
- A Administraçáo Municipal: as instituições, a sua evolução. Municipalismo e Absolutismo. 

Municipalismo e Liberalismo. 

BIBLIOGRAFIA: 

Pata cada tema ser6 indicada a bibliografia especítica. 
Como iiisuumento de trabalho e obras de consulta sugere-se o seguinte: 

História do Pono, du. de Luís A. de Oliveira Ramos, Porto, Porto, Editora, 1994. 
História da Cidade do Porto segundo plano de A. Magalháes Basto e dir. de D d ã o  Peres e António 

Cruz. 3 "01s.. Porto, 1962-1665. 
- 

Nova Morioprafia do Pono oroanizada Dor Carlos Bastos, Porto, 1938. " - - 
COSTA, Pe Agostinho Rebelo da, Descrição topográfica e 1iisró1-ica da cidade do Porto, T ediçno, 

Porto, 1943. 
SILVA, Francisco Ribeiro da, O Pono e o seu Teniio (1580-3640). Os Ho~nei~s ,  ar Instiriiições e o 

Poder, 2 vo1.s. Porto, Arquivo Histórico, 1988. 
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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DE PORTUGAL 
(Prof. Douton Maria Antonieta Cmz) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

PROGRAMA 

A. PORTUGAL NO SÉCULO XIX 

I. INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ÉPOCA CONTEMPORÂNEA PORTUGUESA 
1. Os vectores de niodança ria esrruriira da sociedade portrigiiesa. 
2. Periodização. 
3. Foiires e bibliografia. 

11. POPULAÇÃO E SOCIEDADE 
1. A poprilnção. 

1.1. O crescimento demográfico. 
1.2. A estrutura da população e a evolução dos comportamentos demográficos. 
1.3. A geografia da população portuguesa oitocentista: 

1.3.1. As cidades e os campos. 
1.3.2. As assimetrias regionais. 

1.4. A emigração: constante estrutural ou resposta a desafios conjunturais? 
2. Esrratificnção e evolrição social. Pertnaiiê~icias e rrarisfontiações. 

2.1. Da sociedade do "Antigo Regime" à sociedade liberal. A difícil afirmação da 
"civilização burguesa". 

2.2. Os grupos sociais. A perda de influência do clero e da aristocracia tradicional. As 
elites liberais, uma nova aristocracia. O "povo": integração e exclusão social. 

2.3. Sociedade urbana e sociedade rural. Elites urbanas e caciquismo rural. O peso do 
terci?io. O campesinato. As cainadas populares urbanas: o lento emergir do 
operariado. 

111. A ECONOMIA . 
1. A crise da econornia do "Anrigo Regitiie" e a reesfrrituração liberal. 

1.1. A crise de inícios do século XIX e a ruptura no império atlântico. 
1.2. A revolução liberal e os grandes problemas económicas nacionais: 

1.2.1. A questão da propriedade e a abolição do "Antigo Regime" económico. 
1.2.2. A reconversão da economia de base colonial atlântica e a necessidade de 

"ser Europa". 
1.2.3. A luta pela independência económica. Proteccionismo vs. livre-cambismo. 

1.3. A lenta implantação dos instmmentos de reestruturação socioeconómica; sua 
importsncia na formação do espaço económico nacional: 

1.3.1. A legislação liberal. 
1.3.2. As estruturas de circulação. 
1.3.3. A política pautal. 
1.3.4. O sistema financeiro. 
1.3.5. A informação e a formação. 

2. As actividades produtivas. 
2.1. A agricultura: 

2.1.1. O impacto da legislação liberal. 
2.1.2. Mercantilização, especialização regional e dependência externa. 
2.1.3. A expansão agrícola na Regeneração. 
2.1.4. O pão e o vinho: dois casos exemplares da política agrária. 

2.2. A indústria: 
2.2.1. Os surtos industriais oitocentistas. 
2.2.2. Regiões industriais e modelos de industrialização. 

3. O agravar do atraso ecoilóitiico portugrrês no séciilo XIX. Factores de crescimento e 
bloqueios. 



IV. A EVOLUÇÃO POL~TICA 
1. O processo da i>istaionção do liberalisnio: 

1.1. A revolução de 1820. Condicionantes internos e externos. A Constituição de 
1522. 

1.2. O golpe de Estado da Vilafrancada e o retorno ao absolutismo. 
1.3. A Carta Constitucional de 1826. 
1.4. Miguelistas e liberais. A guerra civil de 1832-34. 
1.5. Cartistas e setembristas (1834-1851): a Revolução de Setembro de 1536; o 

cabralismo; a Mnria da Fonte e a Patuleia; a conjuntura revolucionária europeia de 
1848 e a sociedade portu, wesa. 

2. A Regeneração. 
2.1. O movimento da Regeneração, a política de "melhoramentos materiais" e a 

consolidação do regime liberal. 
2.2. O Acto Adicional e o rotativismo. 
2.3. Emergência e ascensão de novas correntes políticas: o socialismo e o - 

republicanismo. 
2.4. A ouestão colonial e o "ultimatum" inglês de 1890. A revolta reoublicana de 31 

de ~ a i e i r o  de 1891 no Porto. 
- 

2.5. A crise política no final da monarquia. O cesarismo e as correntes autoritárias. A 
desagregação do modelo rotativista. 

B. PORTUGAL NO SÉCULO XX 

I. POPULAÇÃO E SOCIEDADE 
1. A populaçcio. 

1.1. A transição demográfica. A estrutura da população e a evolução dos . . 
<oiiiporiniiienios deino:riiiios 

1.2. A ceogr3fin J3 P O P U ~ J Ç ~ S  ~ O I ~ I I Ç U ? ~ ~  110 século XX. 
1.3. A emigração. 

2. Estrirt~rra e evoluçno da sociedade porrirgrresa no séciilo XX. 
2.1. Um indicador da mudança lenta e tardia: a estrutura da populaçio activa. 
2.2. Os movimentos sociais: 

2.2.1. A questão social na I República. 
2.2.2. Do sindicalismo revolucionário à lógica do "equilíbrio social" dos 

Sindicatos Nacionais. 
2.2.3. A I1 Guerra Mundial e a ruptura do "equilíbrio social". 

2.3. As burguesias. Da União dos Interesses Económicos contra a I República à 
integração corporativa. 

11. A ECONOMIA 
1. Da "econo»iia de grrerra" 6 crise de 1929. 

1.1. A "economia de guerra" e o fracasso das políticas económicas do Partido 
DemocrAtico. 

1.2. As esperanças do pós-guerra e a crise financeira. 
1.3. A estabilização financeira e a queda da I República. 
1.4. O impacto em Portugal da crise de 1929. 

2. O dirigis~rio ecor~órnico do Estado Novo. 
2.1. A ditadura financeira de Salazar. 
2.2. Os conflitos de interesses económicas: 

2.2.1. Ruralistas e industrialistas. 
2.2.2. Nacionalismo proteccionista e interesses comerciais. 

2.3. A organizaçáo económica corporativa. 
2.4. A Lei da Reconstituição Económica e as leis do condicionamento industrial. 

3. O crescirnerito dopós-guerra (1947.1974). 
3.1. A nova ordem económica mundial e a internacionalização da economia 

portuguesa. 
3.2. Os Planos de Fomento: orientaçóes e resultados. 



3.3. A guerra colonial e a emigração. 

111. A EVOLUÇÃO POL~TICA 
1. A I República. 

1.1. Do 5 de Outubro ao fim da I Guerra Mundial: 
1.1.1. O Governo Provisório e a Constituição de 191 1. 
1.1.2. As divisões entre os republicanos. 
1.1.3. A República e a Guerra. 
1.1.4. O sidonismo e a República Nova. O contexto europeu. 

1.2. Do fim da Guerra ao 28 de Maio: 
1.2.1. As revoltas contra a República. As propostas integralistas e monhrquicas. 
1.2.2. Salvar a República: as propostas do gupo da "Seara Nova". 
1.2.3. A instabilidade política e o fim da I República. 

2. A Ditadura Militar e o Estado Novo. 
2.1. O movimento do 28 de Maio e a ditadura militar. As revoltas contra a ditadura. 
2.2. Os fundamentos ideológicos do Estado Novo. 
2.3. O modelo político-institucional. 

3. A I1 Giierra Mzriidial e o reroniar da agitação politica e social. 
3.1. A política de neutralidade. 
3.2. A crise do regime e a agitação política e social. 

4. O novo contexto Niternaciorial do pós-guerra e a readaptação do regime. 
5. Ofini do  Estado Novo. 

5.1. A candidatura de Humberto Delgado e a oposição externa e interna. 
5.2. Os anos sessenta: 

5.2.1. As lutas estudantis. 
5.2.2. A guerra colonial. 
5.2.3. As rupturas no regime. 

5.3. O fracasso da "primavera marcelista". 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

AAVV, A Forrnagão do Portugal Coi~rerriporân~o: 1900-1980. Vol. I :  "Análise Social", no 72-73- 
74, 1982; vol. 11: "Análise Social", n077-78-79, 1983. 

- Estitdos de história eco>ióniica de Portilgal no  século XIX. "Análise Social", no 97. Lisboa, 
1987. 

- História Co~ite~nporúriea Porti~griesa (Estudos de Horneriageni a Víctor de Sá). Lisboa: 
Horizonte, 1991. 

- O Estado Novo. Das Origetis ao Fitn da Alitarcia. 1926-1939. 2 vol. Lisboa: Fragmentos, 
1987. 

- O Liberalisnio na Penírisi~ln Ibérica >ia 1" nierade leio Sécido XIX .  2 vol. Lisboa: Sá da Costa, 
1982. 

- O Século X I X  eni Portugal. "Análise Social", no 61-62. Lisboa, 1980. 
- Portrrgal ecot~ó~~i ico:  do  vi>itismo ao sécirlo X X .  "Análise Social", no 112-1 13. Lisboa, 1991. 

ALEXANDRE, Valentim, Origeizs do Coloriialisino Portirgriês Moderno, 1822-1891. Lisboa: Sá 
da Costa, 1979. 

- Os Sentidos do bnpério. Qiiesrão Naciotiai e Questão Colonial na Crise do Antigo Regi~ne 
Poiiuguês. Porto: Afrontamento, 1993. 

BANDEIRA, Mário Leston, Demografia e modemidade: família e transição demográfica eni 
Portugal. Lisboa: WCM, 1996. 

BONIFACIO, Mxia de Fátima, Seis Estudos sobre o Liberalismo Porti~gi~és. Lisboa: Estampa, 
1991. 

CONIM, Custódio, Portiigal r a sun População, 2 vol. Lisboa: Alfa, 1990. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Estrirtiira da Antiga Sociedade Portagesa. 2" ed. Lisboa: 

Arcádia, 1975. 
JUSTINO, David, A fon?iação do espaço económico ~~acioiial. Poracgal. 1810-1913. 2 vol. 

Lisboa: Vega, 1988-1989. 



LAINS, Pedro, A ecoriornia portugiresa iio sécirlo XIX. Lisboa: INCM, 1995. 
MARQUES, A. H. Oliveira (coord.), Nova História de Portirgal. Portugal - da nzoiinrqiiia para 

a repríblica. Lisboa: Presença, 1991. 
MARQUES, A. H. Oliveira (dir.), Hisrória da 1" Repriblica Portrigi~eso. As estrrrtirras de base. 

Lisboa: Iniciativas Ed., 1978. 
- A  laRepública Pornrgnesa - algirris aspectos estnrri~rais. Lisboa: Iniciativas Editoriais. 1975. 
- Criia de História da I0Repiíblica Portuguesn. Lisboa: Estampa, 1981. 
- História de Porrirgal. Vol. iI. 2" ed. Lisboa: Palas Ed., 1976. 
- Portirgal e a Repiiblica. Lisboa: Presença, 1992. 

MATA, Eugénia; VALERIO, Nuno, História Ecoiiórnica de Portirgal. Unia perspectiva global. 
Lisboa: Presença, 1994. 

MATTOSO, José (dir.), História de Portrrgal. Vol. V. Lisboa: Círculo de Leitores, 1993. 
PEREIRA, Minam Halpern, Política e Econo~iria (Porrrrgal rios sécirlos XIX e XX). Lisboa: 

Horizonte, 1979. 
-Revolrição, Firiariças, Depe>idê,icia E,xterienia. Lisboa: Horizonte, 1979. 
-Das Revolrrções Liberais ao Estado Novo. Lisboa: Presença, 1993. 

PERES, Damião (dir.), História de Portrrgal, vol. VII-VIII, Barcelos, Portucalense Ed., sld. 
REGO, Raul, História da Repiiblica. 5 vol. Lisboa: Círculo de Leitores, 1986-1987. 
REIS, António (dir.), Portirgal Conternporâiieo. Vol. I a V. Lisboa: Alfa, 1990. 
REIS, Jaime, O atraso econóniico portrrgrrês, 1850-1930. Lisboa: INCM, 1993. 
ROSAS, Feniando (coord.), Portugal e o Estudo Novo (1930-1960). Lisboa: Presença, 1991. 
ROSAS, Fernando, O Estacio Novo tios anos rnrita (1928-1938). Lisboa: Estampa, 1986. 

- Portiignl entre a paz e n giierrn (1939.1945). Lisboa: Estampa, 1990. 
sÁ, Victor de, Iiistarrraçcio do libeinlis»io em Portiignl. Lisboa: Horizonte, 1987. 
SERRÃO, Joel (dir.), Diccionário de História de Portiignl. 2' ed. Lisboa: Iniciativas Editoriais, 

1975-1975. 
SERRÃO, Joel, Da "Regerieiução" à Repiiblica. Lisboa: Horizonte, 1990. 
SILBERT, Albert, Do Porrirgal do Antigo Regiine ao Portirgal Oitoceritista. 2' ed. Lisboa: 

Horizonte, 1977. 

(Nota: Bibliografia específica e complementar será aconselhada ao longo do curso.) 
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HISTÓRZA DOS DESCOBRIMENTOS E DA EXPANSÃO PORTUGUESA 
(Prof. Doutor Aurélio de Oliveira) 

(Dra. Amélia Polónia) 
(Carga h o r t a  - 4 horas semanais) 

1. Introdução. A expansão pomguesa e os lineamentos do mundo moderno 

2. Fundamentos, natureza e âmbito da expanszo medieval. 

3. O acesso e a abertura de novos espaços. 
3.1. Integação geográfica e econóinica da Atlântico. 

3.1.1. Exploraçáo e viagens Nrno ao Oriente. 
2.1.2. Exploração rumo ao Atlântico Central e Ocidental. 
2.1.3. Explorações e viagens rumo ao Atlantico Norte. 
3.1.4. Estado da questzo sobre estas e ouiras viagens. 

3.2. Integração geográfica d o  Oriente. D o  Índico a o  Pacífico 

4. Aspectos gerais da Colonização Ponuguesa 

5. A Expansão lusa e a "crise da consciência europeia". Efeitos na cultura, na economia e na 
sociedade do mundo moderno 

BIBLIOGRAFIA: 

CHAUNU, Piene, A E.rpa~lsão Eirropeia do Séciiio XIII ao Séciiio X1í S. Parilo, 1979. 
CORTESÃO, Jaime, I>~lzflr<E>icia dos Descobrimeriros Porirrgueses na História da Civilizaqão, Lisboa, 

Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1993. 
- Os Descobrimentos Poni~g~ieses, 6 vols., Lisboa, 1975-1978. 

DIAS, José Sebastião da Silva, Os Descobrirneriros e a Problemática Culhrt'ui do Século XVI, 
Coimbra, 1973. 

DIAS, Manuel Nunes, O Capiralis,no inon~rqriicoponiigiiês 1415-1549, I0vol., Coimbra, 1963. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, A Economia dos Descobrinlentos Henriyair~os, Lisboa, 1972. 

- Miro e Mercadoria. Utopia e Prútica de Navegar. Séculos XIII-XVIII, Lisboa, 1990. 
-Os Descobrimeritos e a Ecoriotnia Mrmrlial, 4 vols., Lisboa, 1982-83. 
- História da Expansáo Portuguesa, dir. Francisco Bethencourt e K h i  Chaudhuri, 5 vols., Lisboa, 

Circulo de Leitores, 1998. (em publicaçâo) 
LEITE, Dume, OsDescobrimentos Ponirgrreses, 2 vols., Lisbog 1958-1961 
MAURO, Fredenc, A Expanrão Eurapeia. 1600-1970, S. Paulo, 1980. 
OLIVEIRA, Aurélio de. Maiiual de Hisrúria da Emansüo. Universidade Aberta - como leitura final. 

FONTES PUBLICADAS (TEXTOS DE APOIO): 

BARROS, João de, Ásia (Décadas I e 111, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa. 1988. 
CAMINHA, Pero Vaz, Cana (de achamento do Brasil). Ed. de Jaime Cortesio; A Cana de Pero Vaz 

de Carnitiha. Lisboa, 1960. 
GODINHO, Vitorino Magalhâes, Docrornenros sobre a E,rpaparisão Poniigsesa, 3 vols., Lisboa, 1945. 
SILVA MARQUES, J.M. da, Descobri>neiiros Ponugaeses. Documericos para a sria Hisrúria. Vol.1. 

1147-1460; S~ipleme,iro ao Vo1.1. 1057-1460; Vol.IIi. 1461-1500. Lisboa, M C . ,  1988. 
ZURARA, Gomes Eanes de, Clirotiica da Toirmndn de Ceuta, por ElRei D. João I, Lisboa, 1915 

- Crúriica do Descob>irnento e Coriquisra da Guiné, Porto, 1937. 
- Cróriica do Conde D. Pedro de Meneies, ed. J.A. de Freitas de Carvalho, Porto, 1988. 



H I S T ~ R I A  DAS DOUTUAS ECON~MICAS E SOCIAIS 
(Prof. Doutor Jorge Fernandes Alves) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. Problemática geral - âmbito e natureza da disciplina. 
2. O idealismo económico e social - de  Platio à Escolástica 
3. O estado-nação e o mercado interior - o mercantilismo. 
4. Ordem natural e cientismo - a fisiocracia. 
5. O tempo da sistematização - a emergéncia da economia política. 
6. A vertente socialista - das utopias às ideologias. 
7. A microeconomia: as correntes marginalistas. 
8. Os novos paradigmas do século XX: a economia institucionalista; Keynes; a nova 

macroeconornia. 

Obs.: As aulas práticas serão, de preferência, dedicadas ao publicismo de natureza económica 
e social de expressio portuguesa, cujos autores, temas e publicações serão discutidos e seleccionados 
com os alunos (sZo fundamentais os volumes incluidos na "Colecçio de Obras Clássicas do 
Pensamento Económico Portu:uês", editada pelo Banco de Portugal e coordenada por José Luís 
Cardoso). 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMODOVAR, António - A bisrir~iciorializacüo da Ecorio?~iin Clássica eiit Po>?ir~al, Porto, 
Afrontamento, 1993. 

BEAUD. blichel: DOSTALER. Gilles - O Pensasiei?to ecoilóniico de Kevnes nos iiossos dias. , - - -  

Porto: Afrontamento, 2000. 
BLAUG, Mark- História do Perisnineiifo Ecorió»iico, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
BONCOEUR, Jean; THOUEMENT- Hervé, Hisroire des Idées Econoi~iiqires, Paris, nathan, 1989. 
CARDOSO, José Luís - O pensainnito Econórriico eni Portirgal nos finais do século XVIII. 

Lisboa, Estampa, 1991. 
CASTRO. Armando de - O Pensarnenro Econóniico no Porrrraal Moderno, Lisboa, I.C.L., C0l. - 

Biblioteca Breve.1980. 
DELFAUD, Pierre - Keynes e o Keyriesiai~isiiio. P. E.-A., sld. 
DENIS, Henri - Hisrói-ia do,Pe>iso>ne,iro Ecoiló,nico, L. Horizonte, 1974. 
EKELUND, Robert B.; HEBERT, Robert F. - Lu Historia de lu Teoria Ecorioi>iica y de si1 

Metodo, Madrid, McGraw.Hil1, 1991. 
GALBRAITH, John Keneth - A Era da Iticerreía - Unia liistória das ideias económicas e das 

siras co~iseqilências, Lisboa, Moraes, 1980. 
HEILLLBRONER, Robert. L - Os Grandes Ecoi~ornistas, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES, Adérito Sedas -História dos Facros e das Doutriiins Sociais, Lisboa, Presença, 1993. 
SCHUMPETER. Joseph A: Historia de1 Ai~álisis Ecoiró>nico, Barcelona, Ariel, 1994. 
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HISTORIA DAS DOUTRINAS POL~TICAS 
(Mestre José Maciel dos Santos) 

( C q a  horána - 4 horas semanais) 

O progama apresentado contém apenas as unidades temáticas essenciais. O desdobramento de 
cada um desses pontos será feito no decorrer do ano lectivo. 

U~didades Temáticas 

PARTE I 

1. O pensamento liberal de 1914: das revoluções burguesas às rivalidades imperialistas. 
2. O socialismo até 1914. 
3. O pensamento "conm-revolucionirio" e os movimentos tradicionalistas. 

PARTE I1 

1. A crise do pensamento liberal e os fascismos. 
2. O socialismo desde o fim da I1 Internacional. 
3. Imperialismos e nacionalismos nas regiões coloniais. 

BIBLIOGRAFIA: 

CHÂTELET, Frmçois; DUHAMEL, Olivier; PISIER-KOUCHNER, Evelyne, Hisróriri d a  Ideias 
PolBica, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1994,ISBN 85-7110-132-9 (JZE,RJ). 

CHEVALLIER. Jean-Jacaues. As pruiides o b ~ a  oolíricas de hIan~~iuvel e nossos d i a ,  Rio de Janeiro, 
Livraria Agir Editora,.1957. 

ORY, Pascal (diu. de), Noimelle Hisroire des I&s Poliriques, Paiis, Hachette, 1987. ISBN 
2.01.010906.6. 

TOUCHARD, Jean (dii. de), História d a  Idrins Polirica, vols. ií e iIl, Mem Martins. Publicações 
Europa-América, d. L. 1991. ISBN 1-01809-0 e 972-1-03251-4. 

Notn: Trata-se da bibliografia básica. A bibliografia específica será apresentada no final de cada 
unidade. 
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HISTORIA DA EDUCAÇÃO 
(Prof." Doutora Maria José Moutinho Santos) 

(Carga lioráia - 4 horas semanais) 

Problemáticas da História da Educação. 

A emergência de um modelo escolar - sécs XVI a XVIII. Teorias e práticas. 

- O Estado e a criação de sistemas de ensino 

- Alfabetização e escola de massas - ideologias e concretizações na sociedade liberal, 

A escola como campo de profissionalização -professorado e formação de professores 

- Sistemas de ensino no séc. XX - a realidade portuguesa em perspectiva camparada. 

A educação das elites - realidades internacionais e situação portuguesa 

-Sistemas de ensino, internacionalização e globalizaçáo. 

ARIÈS, Pliiiippe - L'édtrcntion et ln vie fa»ziliale soirs 1' Aircierr RégNrre. Paris: Seuil, 1973. 
BARROSO, João - Os liceus. Organizaçüo pedagógica e ad~niiiisr~açüo. Lisboa: FCG, 1995. 
CARVALHO, Rómulo de - História do eiisiito ein Porfiigal .... Lisboa: F.C.G., 1986. 
CORREIA, José Alberto - Para uina teoria crítica em edircaçüo. Porto: Porto Editora, 1998. 
FERNANDES, Rogério - Os cai~ii~rhos do AEC. Sociedade porrrrguesa e ensino das primeiras 

letras. Porto: Porto Editora, 1994. 
GOMES, Joaquim Ferreira - O marqiiês de Pombal e as reformas do e~zsirio. Coimbra: Almedina, 

1982. 
GOMES, Joaquim Ferreira; FERNANDES, Rogério; GRÁCIO, Rui - História da e<lucaçüo ein 

Portrigal. Lisboa: Livros Horizonte, 1988. 
MIFLARET, Gaston; VIAL, Jean, coord. -História Mror[lial da Ed~icação. Porto: Res Editora. 
MONICA, Maria Filomena - Edricacão e Sociedade no Porrupal de Salazar. Lisboa: Editorial - 

Presença. 
NÓVOA, António - Le ternps dcs professeiirs: Analyse socio-historiqiie de lu profession 

enseigriar~re ai< Portrrgal (XVIII-XX siècle). Lisboa: INIC, 1987, 2vol. 
NÓVOA, António - Perspectivas de rerrovaçüo da História da E~lucnção ein Porrrigal. In A 

História da Educação em Espanha e Portugal - Investigações e actividades. Porto: Soc.Port. 
de Ciências da Educnção, 1993, pp.ll-22. 

PROENÇA, Mana Cândida org. - O sistema de eiisino em Pornlgal, Sécs. XIX-XX .Lisboa: 
Edições Colibri, 1998. 

SILVA, Francisco Ribeiro da - História da alfn6etiza~ão ein Portugal. In A História da Educa$áo 
em Espanha e Portugal . Porto: Soc.Port. de Ciências da Educaçáo, 1993, pp.lO1-121. 

STOER, Stephen - Edrrcaçáo e >nadança social eni Portrigal. Porto: Edições Afrontamento, 1986. 
TORGAL, Luís Reis; VARGUES, Isabel Nobre - A  revoliição de I820 e a irrstnrçüo priblica. 

Porto: Paisagem Editora, 1984. 
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HISTÓRIA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
(Prof. Doutor Jorge Manins Ribeiro) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. As colónias inglesas da América do None. Fundação e desenvolvimento. 
2. A Revolução Americana e a independéncia dos Estados Unidos. 
3. A nova nação americana. A Confederação e a Constituição. Os Federalistas, 

Jeffersonianos e Jacksonianos. 
4. O movimento abolicionista. A exoausão vara a oeste. A Guerra da Secessão (1861- 

1865). 
5. A Reconstrução. Crescimento e Desenvolvimento. A "Gilded Age" (1865-1896) e a 

"Progressive Era" (1897-1816). 
6. Os Estados Unidos e a I" Guerra Mundial. Da neutralidade à intervenção. O Presidente 

Wilson e o Tratado de Versalhes. 
7. O período entre as duas guerras (1919-1941). O Crash de 1929. A Grande Depressão e 

o "New Deal". 
8. Os Estados Unidos na hora das resvonsabilidades mundiais. A 11". Guerra Mundial. 
9. O pós-guerra e a guerra fria. 

BIBLIOGRAFIA: 

ADAMS, Willi Paul (compil.) - Los Estados Uliiiidos de Ai~ierica. 6". Ed. Madrid. Siglo XXI 
Editores, 1982. 

ARTAUD, Denise; KASPI, André - Histoire des Etats-Ui~is. 5'ed. Paris: Armand Colin, 1980. 
CHAUNU, Pierre - A A»iérica e as Ai~iéricas. Lisboa: Edições Cosmos, 1969. 
JONES, Maldwyn - Historia de Esrados Uizidos (1607-1992). Madrid. Ediciones Cátedra, 1996. 
NASH, Gary B.; JEFFREY, Julie Roy (ed.) - The A»iericari People. Creatiiig a Natioi~ and a 

Society. 4" ed. New York: Longman. 1998. 



HZSTÓRIA DO LIVRO E DA LEITURA 
(Dr. António Barros Cardoso) 

(Carga hor&%d - 4 horas semanais) 

OBJECTIVOS: 

Colocar o aluno perante um conjunto de informação coerente sobre a história da comunicação 
escrita que, a partir de finais do século XV, conheceu fortes desenvolvimentos com o aparecimento 
do livro impresso. Dar a conhecer a inter-relação existente entre a evolução do livro, da edição, dos 
hábitos de leitura e mostrar os seus reflexos no pensamento, sobretudo após a revolução editorial do 
século XVI. Questionar as "censuras" enquanto mecanismos travão da transmissáo das ideias. 
Destacar e importância do estudo das bibliotecas privadas na moldagem do pensamento crítico. 
Seniibilizx os alunos para o património biblio:rifico, recorrendo, para lá da informação teórica a 
visitas de estudo a diversas bibliotecas. 

Da Escrita ao Livro 

1. Das primitivas formas de comunicação oral aos alfabetos 
2. Suportes da escrita 
3. O livro inanuscrito e a sua importância na heranqa cultural da  humanidade 
4. A produção do livro manuscrito 
5. O autor e a edição no tempo do livro manuscrito 
6.  A identidade do livro 
7. Da impressão tabulária à descoberta da imprensa 
S. Os incunábulos (identidade, forma, apresentação, escrita reproduzida e ilustração) 
9. Geografia do livro impresso nos séculos XV e XVI 
10. O aparecimento da imprensa em Portugal (fontes directas e indirectas) 
11. As obras impressas em Portugal na era da prototipografia e as oficinas portuguesas do 
século XV 
12. Temáticas da prototipografia portuguesa 
13. O comércio do livro - do livro manuscrito à produção editorial setecentista. 

Livro e Leitura 

1. Maneiras de ler - da Antiguidade Cldssica aos finais da Idade Média 
2. A leitura intimista - motivaçães e consequências 
3. Expressão da revolução editorial dos séciilos XV e XVI na alfabetização e leitura 
4. A reforma protestante e os hábitos de leitura em França, Países Baixos e Alemanha 
5. A leitura e a censura 
6 .  A censura em Portugal 
7. Questionando a eficicia dos mecanismos censórios 
8. .A leitura ~va fPo:a >lxIcrna 
9. .Alfahi.ri7a:3o e leitura eni Psnuwl - 
10. Livrarias, bibliotecas e hábitos de leitura 

- 
13. Bibliotecas públicas em Portugal - génese e evolução 
14. As grandes bibliotecas do Mundo 
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ANDRADE, António Alberto de, Veniei e a Crrltitra do seu tempo, Coimbra, por ordem da 
Universidade, 1965. 

ANSELMO, Artur, Origens da Iiripre~isa em Porrrignl, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda, 1981. 

- História da Efliçüo em Portiigal. vol. I: Das Origens até 1536, Porto, Lello &Irmão, 1991. 
BAIÃO, António, A Ceiisnra Literária Inqr~isirorial. in "Boletim da Segririda Classe da Acarlernia 

f l m  Sciê~icias de Lisboa", Vol. XLI, Coimbra, 1919. 
BASTOS, José Timóteo da Silva, História da Censura 1nrelecrirnl em Porrugal (Ensaio sobre a 

compree~isüo do pensamento porti~guês), Coimbra, Imprensa da Universidade, 1926. 
CARDOSO, António M. de Barros, Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís Saraiva. Ponte 

de Lima, 1995. 

CHARTIER, Roger, MARTW, Hemi-Jean, Hisroire fle l'Édirion Frariçaise, Paris, Promodis, 
1984. 

- Lecriires er lecrerrrs duns Ia Frnnce de I'Ancreri Régime, Paris, Éditions du Seuil, 1987. 
- L'Ordre des Livres. Lecteirrs, Ai~tei~rs,  Bibliorlièqiies en Europe entre XIVe. et XVIIIe. Siècle, 

Aix-en-Provence, Alinea, 1992. 
CIDADE, Hernani, Lições de Cultura e Literatura Porrirgi~esas, Coimbra, Coimbra Editora, Ld.". 1984. 
COELHO, Jacinto Prado, Origirialiflade da Literarrira Portiigi~esa "biblioteca Breve", Lisboa, 

Instituto de Alta Cultura Portuguesa, 1977. 
Colportage et lecture populaire Impiimés de large circulation eu Europe XVIe-XiX siécles 
Actes du colloque des 21 -24 avril 1991 (wolfenbuttel) (dir. de Roger Chartier et Hans-Jurgen 

Lusebrink). 
DIAS, José Sebastião da Silva, Pomrgal e a Cirlriira Eirropeia, in "Biblos", vol. XXVIII, 

Coimbra, Coimbra Editora, 1953. 
DARNTON, Robert, Éflitioii et Séflirioii, lf~rriivers fle Ia lirteratritre claiidestine air XVIIe siécle, 

Paris, Gallimard, 1991. 
- Le Livre Français a Ia fin de I'Ancien Régime, in Aiinales Economies Sociérés civilisations, 

28e anné, j, 1973. 
- L'nveiitara de l'Eiicyclopédie 1775 - 1800, Paris, Librauie Académique Perrin, 1952. 

FERRÃO, António, A Censirra Lirerúria drrra~ii# o govenio Po~nbalinoSiibsídios para a Hisrórirr 
do Pe~~sarnento eni Portirgnl, in "Boletim da Segirnda Classe da Academia das Ciêricins de 
Lisboa", Coimbra, Coimbra, Iinprensa da Universidade, Vol XVII, 1927. 

FONSECA, Luis Alberto Adão da, Obras Completas do Coridesrúvel Dom Perlro de Portugal, 
Lisboa, Fundação Gulbenkian, 1975. 

FRANÇOIS, Etienne, Livre Coiifrssioil er Sociètd Urbai~ie en Allernagrie oir XVlllr SiJcle: 
L'exeiriple de Spire, in "Revrie d'Histoire Moflerne et Corirernporaine". tome XXIX, juillet- 
septembre, 1982. 

GUEDES, Fet-nando, Hisrória do Livro e da Leiriira em Portirgnl, si~bsídios para a sria história, 
séc. XVII-XIX, Ed. Verbo, Lisboa e S. Paulo, 1987. 

GUSDORF, George, De I'Histoii-e deles  Sciences à I'Histoire de la Pensée, Paris, Payot, 1966. 
Histoires de Ia lecture - Un Bilan de recherches (sous Ia direction de Roger Chartier), Paris, 

IMECIMSH, 1995. 
HERRMANN-MASCARD, Nicole, La censrrre des livres à Paris a lu fin de l'aiicieri régime 

1750-1789, Paris, Presses Universitaires de France, 1968. 
LISBOA, João Luís, Ciê~icia e Polirica - Ler nos Filiais do Antigo Regime, Lisboa, MC-Centro 

de História da Cultura da Universid~de Nova de Lisboa, L99 1. 
LOUREIRO, Olimpia Maria da Cunha, O Livro e a leitiira no Porto fia segunda metade do 

Sécrrlo XVIII, Porto, Centro de Estudos D. Domingos de Pinho Brandão,1994. 
MARQUES, Maria Adelaide Salvador, A Real Mesa Ceiisória e a Culriira Nacional, Aspectos da 

Geografia Ciiltiiral Portrrguesa no sécrrlo XVIII, Coimbra, 1963. 

' A bibliografia indicada servirá de apoio pedagógico as vá"as unidades lectivas. Dos trabalhas indicados, 
apenas alguns ser50 ieferenciados como de leitum ob"gat6ria. Como apoio pedagógico sei20 ainda editados 
alguns textos na Oficina Gráfica da FLUP. 



MARTIN, Henri-Jean, Livre Porrvoirs et Societé a Paris ai, XVlIe Siécle (1598-1701) , Droz, 
Genéve, 1984. 

PEREIRA, Isaías da Rosa, Noras Históricas dcerca dos hidices de Livros Pmibidos e 
Bibliograj'ia sobre a Inquisição, Lisboa, 1976. 

PmAL, Francisco Aguilar, La Biblioteca de Jovella~los (1778). Madrid, Consejo Superior de 
Investigaciones Cientificas, Instituto "Miguel de Cervantes", 1984. 

PIWNIC, Marie-Helene, Lecnires des Élites Portitgaises ai< XVIIIe. siécle d'Aprés les A>inonces 
de Librairie, in "Acres du Colloqrie Histoire du Porrugal. Histoire Eiiropéeizne", Pais ,  
Fondation Calouste Gulbenkian, 1987, pp. 163-173. 

RAMOS, Luís A. de Oliveira, Da Aquisição de Livros Proibidos lios finais do sécnlo XVIII 
(casos Port~~grieses), in "Revista da Faciildade de Letras, série de História", vo1.s IV-V, 
Porto, 197311974, 

REGO, Raúl, Os Índices Expirrgatórios e a Cirltrira Porrugrresa, Instituto de Cultura e Língua 
Portuguesa, Lisboa, 1982. 

REVISTA PORTUGUESA DE HISTÓRIA DO LIVRO 
SANTOS, Maria de Lurdes Lima, As penas de viver da pena: o mercado de livros em Portiigal no 

Sécrilo XIX. in "Análise Social", III" série, vol. XXI, 1995. 
SILVA, Francisco Ribeiro da, Alfabetização no Antigo Reginie. O caso do Porto e da Sira Região 

(1580-1650). in "Revista da Faculdade de Letras", Série 11, vol.III, Porto, 1986. 
- Barroco e Escolarização: T a s  de Alfabetização no Porto ?ias inícios do Século XVIII, in 

"Actas do I" Congresso Internacional do Barroco", vol. E, Porto, 1991. 
SILVA, Inocência Francisco da, Dicioi~ário Bibliográphico Portilgirez, 20 vol., Lisboa, 

Irnpresnsa Nacional, 1858. 
SOBOUL, Alberr, LEMARCHAND, Guy e FOGEL, Michèle, Le Siècle des Lzirnières, Pais ,  

1977. 
SOUBEYROUX, Jaques, Ln Biblioteca de Campor~iarles: Corire.rto ciiltrrral de ian Ilirstrado, in 

"Actas de1 Séptùrio Corlgresso de Ia Asociacióii Iilteniacioi~al de Hispaiiistas", vol. I1 Roma, 
1982. 
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HISTÓRIA MEDIEVAL DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno) 

(Dr. Luís Carlos Correia Ferreira do Amasai) 
(Dra. Maria Fernanda Mendes Ferreira Santos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. 
1. Formação política de Portugal (sécs. XII-XüI). 
2. As esmturas de base: demogafía, economia e sociedade (sécs. XII-XIV). 
3. Poder central e poder local (estado, senhorio e municipalismo). 

11. 
1. A crise do século XIV (depress50 demográfica, económica e social). 
2. A revolução de 1383. 

111. 
1. Sintomas de recuperação da crise (séc. XV). 
2. A regência do Infante D. Pedro: Alfarrobeua. 

BLBLIOGWIA: 

ALMEIDA, Fortunato de, Hisrória rla Igreja ein Po>t~igal, 2" ed., vols. I e 11, Livraria Civilização, 
1967-196s. 

BARROS, Henrique da Gama, flisrória da Adrriiriisrraçüu Piiblica ein Ponugal nos Sécs. XII a XV, 2= 
ed., I1 vols., Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1945-1954. 

CORTESAO. Jaime, Os Factores De~nocráricos rra Foramçüo de Porrugal, 2' ed., Lisboa, Portiigália 
Editora, 1966. 

DICIONÁRIO DE HISTÓRIA DE PORTUGAi, dirigido por Joel Serráo, 4 vols., Porto, Iniciativas 
Editoriais, 1961-1971 (reedições posteriores em 6 vols). 

GARCIA DE CORTASAR, José Angel, "La Época Medievai", volume I1 de Hisroria de Espaiia 
Alfngrrara, 8" ed., M ~ d n d  Alianza Editorial, 1981. 

HERCULANO, Alexandre, História de Porliigal desde o Conreço da iMonarquia aré ao firn do 
Reii~ado de Afonro 111, com prefácio e notas críticas de José Mattoso, 4 vols., Lisboa, Livraria 
Bemand, 1980-1981. 

HISTÓRIA DE PORTUGAL, dirigida por Damião Peres, "01s. I a IV, Barcelos, Poitucalense Editora, 
1928-1932. 

H I S T ~ R I A  DE PORTUGAL MEDIEVO. POUTICO E INSTITUCIONAL, coordenaç50 de Humberto 
Baquero Moreno, 2 vols., Lisboa, Universidade Aberta, 1995. 

MARQUES, A . H. de Oliveira, Giiia do Esfirdanre de História Medieval Porliigiiesa, 2" ed., Lisboa, 
Ed. Estampa, 1979. 

-História de Pornrgal, vol. I ed., Lisboa, Palas Editores, 1982. 
- Porlitgal na Crise dos Séculos XIV e XV in "Nova História de Portugal", vol. IV, Ed. Presença, 

Lisboa, 1987. 
MATTOSO, José, Identifrcaçüo de ir~n País. Erasaio sobre as Origens de Poi~irpal, 1096-1325, 2 

vols., Lisboa, Ed. Estampa, 1985. 
MORENO, Humberto Baquero, A Baralha de Ayarrobeira. Aiirecedenres e Sigriifrcaclo Hisrórico, 2 

vols., Coimbra, 1979-1980. 
- Marpinalidade e Confliros Saciair em Po>ti<aal rios Séc~ilos XIV e XV, Estudos de História. 

~isb;ia, Ed. Presença, i985. 
" 

Os MwiiciPios ponirgueses nos Séculos XIII a XVI, Estudos de História, Lisboa, Ed. Presença, 
1986. 

l'EI<ES. UdmiSo. Conto .Vosrric t'o>oiirlgnl. 7' ed. rvisi:~. IJ3no, Ponu:2lsnsc Ediion. 1970. 
PORTUGqI. E.\/ DEl.l.\'lC~iO DE Fl<O.V~ElR.'I.>. ~ u \ ~ r d e n ~ J u  Dor \Irna Helcn.! .h CIIIZ C ~ d h u  e 

Armando Luís de ~ k a l l i o  Homem, in «Nova ~istória'de Portugal», vol.iü, Lisboa, Ed. 
Presença, 1996. 

RIBEIRO, Orlando, Porrngal, o Mediterrâneo e o Arlânrico. Esboço de Relações Geográficas, P ed. 
revista e actualizada, Lisboa, Livraia Sá da Costa, 1967. 
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SOUSA, Armindo de, História de Ponugal duigida por José Mattoso, Vol. 11, Lisboa, Circulo de 
Leitores, 1993 (pp. 313.536). 

Noia: A indicação de bibliog~afia especifica para cada ponto da matéria será feita ao longo do ano 
lectivo. 
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HISTÓRIA MODERNA DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Luis A. de Oliveira Ramos) 

(Dra. Helena Osswald) 
(Carga hor6ia - 4 h o m  semanais) 

1. Introdiição ao estudo da História ~Vfoderria de Portiigal 
Tendsncias, paradigmas e assintonias. 

2. Espaços, ecofroniias e sociedades. 
Fontes e contextos. 

BRAUDEL, Fernand, Civilização iiiate~ial, econorilia e capifalisrrio, Lisboa, Ed. D. Quixote, 
1990, 3 vols.. 

ELLIOT, J. H., E1 Coride Duqrie de Olivares, Barcelona. ed. Cutin, 1996. 
GODINHO, Vitorino Magalháes, A estriitiira da Aiirign Sociedade portligrresa, Lisboa, Arcádia, 

1977, (3 ed). 
- Erisnios, vol. 11, Sobre História de Portugal, Lisboa, Livraria S5 da Costa Ed., 1978, (2.ed). 
- Os descobriinenfos e a ecoiiomia »iiinrlial, Lisboa, Ed. Presença, 1981-83. 
- iMiros e Mei~cndoriri,iifopia e prática de ilavegnr. Séciilos XIII-XVIII, difel, Lisboa, 1990. 

HESPANHA, A. M., As vbsperns do Levintliair. Insritiiições e poderpolífico. Port~igal s k .  XVII. 
Coimbra, ed. Autor, 1986. 

MACEDO, J. Borges de, Probleiizns de História dn Iiidiísrria Porrii~iiesa fio séc. XVIII, Lisboa, 
Querco, 1982 (2.ed.). 

- 
MAGALHÁES, Romero de. O A l ~ a f v e  ecoriómico 1600-1773. Lisboa. Ed. Estamoa. 1988. . 
MARQUES, A.H. ~ l ive i ra ,~ i s tó ; i a  de Porfiigal, Lisboa, ~a l l as ,  1982; (vol.1 e 2). 
MARQUES, A.H. Oliveira (dir), vo1.V. da Nova História de Portiigal . Lisboa, Ed. Presença, 

1998. 
MATTOSO, José (dir), vol. 111 e IV da História de Port~ignl , Lisboa, Círculo de 

LeitoreslEstarnpa, 1994. 
MAURO, Frédenc, Porriqal, o Brasil e o Atlânrico, Lisboa, Ed.  Presença, 1989.2 vols.. 
OLIVEIRA, Aurélio de, A abadia de Tibáes 1630/80-1813. Proprierlarle, e.rplornção e 

propriedade agrícola no vale do Cávado, Porto, 1979 (Zvols, policopiada). 
OLIVEIRA, António de, A vida econórriica e social de Coirrrbra de 1537 a 1640, Coimbra, 

197112. 
RAMOS, Luis de Oliveira, Portiigal 1500-1650 in Kellenbenz, H., "Handbiich der europiiischen 

Wirtschafts und Sozialgeschichte", vol. 3., Klet-Cotta,l986, p.799-821. 
RIBEIRO, Orlando, Portiigal, o ~Medirerráneo e o Arlântico, Lisboa, Ed. Sá da Costa, 1987, 

(5.ed). 
Sob o sigilo das "Lifies", col. Temas Portugueses, Lisboa, Irnp. Nacional - Casa da Moeda, 
1988. 

RIBEIRO, Orlando et al., Geogt-afia fiale Porri~gal, Ed. Sá da Costa, 1989, 4 vols. 
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HISTORIA DAS RELACÓES INTERNACIONAIS 
(Prof. Doutor Jorge Martins Ribeiro) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. Introdução à problemática das relações internacionais. 
2. Os grandes conflitos de meados do século XVIII. A Guerra da Sucessão da Áustria e a 

Guerra dos Sete Anos. 
3. A 1". partilha da Polónia. Disputas franco-britinicas em torno da independência dos 

Estados Unidos. 
4. A França e a Europa (1759-1815). As guerras da Revolução e do Império. 
5. A Europa e o mundo (1815-1871). Dos movimentos revolucion~ios, à independência 

da América Latina e à unificação da Itália e da Alemanha. 
6 .  Os imperialismos (1871-1914). A preponderância alem% a I Guerra Mundial. 

BIBLIOGRAFIA: 

DROZ, Jacques, Histoire diplomatiqiie de 1648 d 1919, 3'. ed. Paris: Dalloz, 1972. ISBN 2-247- 
00337-0. 

DUROSELLE, Jean-Baptiste, Tout e~npire périra. Tkéorie des relario~is inteniarionales. Pais: 
Armand Colin, 1992. ISBN 2-200-37270-1. 

RENOUVIN, Pierre (dir. de), Hisroire des Relatioizs li~tei,iarionales. Paris: Hachette, 1994. 3 vol. 
ISBN 2.01.235033.X. 2.01.235834.5 e 2.01.235035.6. 

RENOUVIN. Pierre: DUROSELLE. Jean-Baotiste. birrodi~ctio~i d l'liisroire des relarions 
intenmtioiiales. 4. ed. Pxis: ~ r m a n d  ~olin,'1991: ISBN 2.200.37249.3. 
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HISTOXOI DAS RELIGZÕES 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

I. Estruturas das Religiões. 
1. Onomhtica e Conceito. 
2. Problema da 1)ii:em da rtligizo. 
3. Di>tin,óe\: I<eligii,cs '1atu131s c Rcvcla+~s 

11. Interpretações da Religião. 
1. Durkheim e a visão sociológica 

111. A Religiáo Cristã. 
1. Pessoa e Mensagem de Jesus Cristo. 
2. Instituição e Diacronia da Igeja Crista. 
3. Rupturas na Igreja: Ortodoxos, Evangélicos e Anglicanos 

IV. Hagiografia, Iconografia e Serniótica cristã. 

BIBLIOGRAFIA: 

CAILLOIS, Roger, O Hor~ie~~i e o Sagrado, Lisboa, Edições 70, 1979. 
MESLIN, Michel, Apro,ri!nació~i a una ciencia de 10s religiories, Madrid, Edicioiies Cristiandad, 

1978. 
O'iTO, Rudolf, O Sagrado, Lisboa, Edkões 70, 1992. 
II,VI%tTI.D. tleru:. ,\.i r~rr:rc </<r Krligi30, Lisboa Iiisriruto Pi3gcr. I997 
DFI.ILIE,\U. Je:ii~ IDirl. ;l ,  wrn,z~/e.~ Íirliei,jds.s/r~ Ilr~tiJu. Lisboa. Edironal Prcscnc~. 1997 . . 

ELIADE; Miicèa,   ata rio de ~istór; <Ias Religiões, Porto, Asa, 1993. 
LING, Trevor, HkIóna dar Religiões, Lisboa, Editorial Presença, 1994, Cfr. Serguei TOKAREV. 
POUFARD, Paul, Dictiontiaire des Réligions, PUF, 1984 
vÁIUOS, E1 Mir>lrlo de 10s Religiories, Estella, Editorial Verbo Divino, Edicioiies Paulinas, 1985 

(Trad. do inglês). 

Nota: Pxa cada secção será indicada biblio,wfia adequada. 
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INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
(Mestre Paula Cristina Pereira) 

(Dra. Emilia Zélia Tello de Almeida) 
(Carga horjna - 4 horas semanais) 

1. Problei~iárica histórica e socioló.~ica - 
1.1. A educaçóo como um direito social e humano. 
1.2. Ginese e desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Matrizes culturais da educação contemporânea. 
1.3. A institucionalizaçáo escolar da educaçóo. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. A crise dos postulados fundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problciiiaiiw<to da ni,y;iu dc. r.ii/titro rscoli7r. 

1.4. Oi der3fios I;incado, :i c.duclcío no iiiial do sr':ulo XY. (I iocinlo<lc, e~l,rc<ttivt, 
2. Problen~útica pedagógica. 

2.1. Principais perspectivas de classificqáa das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes pedacózicas: modelos e finalidades. . - -  

2.2.1. A r.spc.iíiciJ~dz da pcdJ:t,çi;i wadicioiid: c u  sentido e a?tualid:ide 
2.3.2. CandicAci de ciiicroi.n;i- c uc oeriii~ni.ncia d.15 ~cd;iruii;is d~ Escnla 'loi - . u u  

2.2.3. O sentido contemporâneo de projecro e seu valor educativo. Fundamentos da 
pedagogia do projecto, da pedagogia ambienta1 e da pedagogia intercultural. 

3. Problernútica euisreiiioló.cica. 

escolar. 
3.2.1. O processo de detinisão da educaçio como objecto de estudo científico. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciências da Educação à possibilidade de uma Ciência 

específica da educação. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. A. V. V., A Educaçüo do Futuro, O Fururo da Ed~tcação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Educação iitii tesoiiro a descobrir, Porto, Ed. Asa, 1996. 

AVANZINI, G., A pedagogia no sictrlo XY, Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO, A., Episreinofogia das Ciéncins da Edircaçüo, Porto, Afrontamento, 3" ed., 1988. 

- A  ediicaçüo conio projecto arirropológico, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia e Educaçüo, Porto Editora, 1994. 

CARVALHO, A. (org.), A coiisrniç6o do projecto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A,, A relatividade ed~icativa Esboço de urna história e de urna ffosofra da escola, 

Coimbra, Almedinq1976. 
DE LANDSHEERE, G., A i>ivesrigação experi>nenral enl Pedagogia, Lisboa, Publicasões D. 

Quixote, 1986. 
FORQUIN, 1. C., École et Cultuie, Bmxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MIALARET, G., As CiBicias da Edrrcaçüo, Lisboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcção de), Où va lu pidagogie dri pi-ojet?,Toulouse, Ed. Universitaire du 

Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de), Une science spécijiqiie poirr l'édt~catiorl?, Toulouse, Publi. de L'Univ. de 

Toulouse-le-Mirail, 1984. 
NOT, L., í e s  pidagogies de Ia corinaissance, Toulouse, privat, 1979 
RESWEBER, 1. P., Les pédagogies nouvelles, Paris, P.U.F., 1986. 



INTRODUÇÃO A HISTÓRIA 
(Prof. Doutor d a n d o  Luís de Carvalho Homem) 

(Prof. Doutora Amélia Maia Polónia da Silva) 
(Mestre José Maciel Morais Santos) 

(Dn. Maia Femanda Ferreira Santos) 
(Carga horána - 4 horas semanais ) 

I. Aulas teóricas 
A. Da Historiografia e dos Historiadores 

1. O que é um "historiador"? 
2. A História da Historiogatia: um estatuto novo para uma velhadisciplina? 
3. Os alvores da "crítica histórica" - um breve percurso (de Mabillon à Revoluçáo Francesa). 
4. Caminhos de Oitocentos. 
5. As "revoluções historiopráficas" do séc. XX: marxismo, m, «Nouvelles(s) 

Histoire(s)» ... 
6. Relance velas Historioorafias dos anos 40 a 80: "modemidades" e "arcaismos". 
7. Uma Historiogafia "pós-modema"? 
S. Os últimos 50 anos da Histonogmfia portuguesa: Ensino Superior da História e produção 

historiográfica. 

B. Fo~ites, dados, factos 
1. A concepção üadicional de "docuinento". 
2. A "revolução documental" e o alargamento da noção de FONTE. 

C. Teoria e tipologia d m  fortes 
1. Do problema à fonte. 
2. Natureza, Cultura, Fontes. 
3. 'Texto" e "leitura(s)". 
4. Que tipologias? 
5. Alguns tipos. 

D. A prática historiográjca 
1. A pmida, uma re-incursão: que lugar para a objectividade do historiador? 
2. "Fazer História": do problema à escrita. 

E. Que Historiografia para o sicirlo XXI? 
1. A contextualização temporal em Ciências Humanas nas últimas décadas: do 

questionamento ao ressurgimento? 
2. Tempos singulares: o "regresso do acontecimento". 
3. Ao (quase) fechar do século XX: que hora para os historiadores? 

11. Aulas Práticas 
1. Como abalharem Ciências Humanas. 

1.1. Noções metodológicas gerais. 
1.2. Instnimentos de trabalho. 

2. Fontes. 
2.1. Fontes escritas. 

2.1.1. Fontes documentais. 
2.1.2. Fontes literárias. 

2.2. Fontes não escritas. 
2.2.1. Fontes materiais 
2.3.2. Fontes iconográficas. 
2.3.3. Fontes orais. 



BIBLIOGRAFIA. 

BOURDÉ, Guy e MARTIN, Hemé, Escolas (As) Históricas, trad. pon., Mem Martins, Europa- 
América, 1990. 

BIL\CDEL. Fr.ni~nd, Hi>rGi!« 1.4, e <u Ci8,icius Sor.tois. tr3d pun.. Lisbo;~, Prcseny:~. 1972. 
BCIIKE. Peisr. K~?oli,c<i<i (A, Fruncexi '1'1 tlt.ironorr~rn<i. A L;icol<i (10s A i i~ ra l~s  1929-1989. udd. " .  

port., S. ~auio ,  U N É S P , ' ~ ~ ~ ~ .  
CARBONELL, Charies-Oiivier. Historiograjia, trad. port., Lisboa, Teorema, 1987. 
CARR, E. H., Que é a  História?, tad. ~ort., Lisboa, Gradiva, 119861. 

Cenezas elnce~tezas da ~ i s r ó i ,  ed. Gilbert GADO&; trad. port., Lisboa, Pensamento, 
1988. 

Clia»~ps et Chantiers de I'Hisroire, ed. J. BOUTIER e Dominique JULIA, Pwis, Autrement, 1995. 
CI-1.UTIEK. 1Io:cr. I l is rur i~~ (,li Ci~lotinl - e,zrr~priiriciu e r c p r ~ ~ x r ~ i r u ~ ~ r r .  Lisbs~. Difcl. 1988 
Bictrort~r<rire <I?! ,cicft~.?s lti.~r,~vioircs. dir. n.>r .AndrZ BCRGUIÈW. Paris. P.U.F.. 19S6. . .  . 
E~iciclopé(1iri EinaircIi, dii. por Ruggiero ROMANO, ed. port., coord. por~ernando GIL, I. iMenió~ia- -. 

Hioarto, I.isbo3. Iinprcnia U;i-ion~l-C3sl da \lor.dl. I9S4. 
Lrcrirn (.A, ihi Ili.<rdrh - iioaart>er,oeoiieij. ed. P?ri.r BURKE. S. Eiulu. CNESP. 1992 
Fazer ~ i k r i a ,  dir. por ~aciues'  LE GOFF e Pierre NORA, 1. Novos p~oblerrras, 2. Novas 

coiitribirições, 3. Novos objectos, trad. port., Amadora, Bemand, 1977-81-87. 
FRADA, Joio José Cúcio, Guia prótico para a elaboração e aprese~~taçüo (/e trabalhos cientíjicos, 

Lisboa, Cosmos, 1991. 
FURET, Fran~ois, Oficiria (A) rla Históiia, trad. port., Lisboa, Gradiva, s.d. [1987]. 
GODINHO, Vitorino Mazdlháes. Emsaios, III. Sobre Teoria da História e Himriografin, Lisboa, Sá 

da Costa, 1971. 
História n (lebnte, ed. Carlos BARROS, tomos I a Bl, Santiago de Compostela, 1995. 
Hisro~iogrcfic~ (h) en Occider~te desde 1945. Actiritdes, tenrlerici~is y proble~nas-metodolo~icos, ed. 

V. VASQUEZ DE PRADA, I. OLABÁRRI E A.FLORISTAN, Pamplona, EUNSA, 1955. 
Noilvelle (ia) Histoire, du. por Jacques LE GOF'F, Roser CHARTER e Jacques REVEL, Paris, 

Retz-CEPL, 1978 (trad. port.. Coimbra, Aimedina, 1990). 
REVEL, Jacques, I~ive>içüo (A) da Sociedade, hxd. port., Lisboa, Difel, 1990. 
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METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTORIA 
(Dr. Aniial Barreira) 

(Carsa horária - 4 hons semanais) 

I. Objectivos 
O oroorama de Metodolooia do Ensino da História uro~õe-se: . - . . 

-Transmitir conceitos/noções fundamentais do ensino da disciplina; 
- Equacionar formas de comunicação e de expressão, aptidões intelectuais e estratésicas 

cognitivas, atitudes e valores afins; 
- Destacar a função formativa e informativa da História. 

De modo a que, no final do curso, os alunos sejam capazes de: 
-Identificar noções básicas/conceitos fundamentais no ensino da disciplina; 
- Saber formular objectivos, seleccionar conteúdos, explorar estratégias, fazer planos, utilizar 

critérios de avaliação; 
- Avaliar a importância do ensino da História no contexto do ensino bisico (3' ciclo) e 

secundário. 

11. Conteúdos programiticos 
1. Aulas Teóricas 

1.1. Os elementos constitutivos do plano de aula - análise sumária dos componentes. 
13. As finalidades e os objectivos do estudo da História. As funções formativa e 

informativa da disciplina. As fontes de classificação dos objectivos. Alcance e valor das 
taxonomias. 

1.3. Os rcursos didácticos. A pedagogia do documento escrito e iconográfico. Os áudio- 
visuais. O estudo do meio. O mballio de projecto. 

1.4. A aprendizagem por descobena - o diáloxo na sala de aula. O método de 
socialização. O ensino prosramado. A problemática da directividade, não I 
directividade no ensino da História. 

1.5. A avaliação na disciplina de História. A avaliação do processo e a avaliação do 
produto. A construção do teste - tipos, critérios de el;iboração. 

1.6. Planificar na disciplina de História - tipos, características, factores condicionantes do 
plano. 

2. Aulas Práticas 
Aplicação, em duas unidades dos programas da disciplina de História, dos vectores 

fundamentais do domínio pedagógico-didáctico: 
2.1. FoimulaçZo de objectivos (regra a seguir, erros a evitar). 
2.2. Selecção de conteúdos. 
2.3. Exploração de recursos (documentos escritos e iconográticos, quadros, orsanigramas, 

transparências, audio-visuais). 
2.4. Organização de visitas de estudo (a museus, arquivos, monumentos); feitura de 

guiões. 
2.5. Elaboração de planos. 
2.6. Redacção de testes (tipo objectivo, ensasio). 

ARMAS, Xosé, El~siriar r Aprender Histói-ia na Ed~ica~ão Secnnrlaria, Santiazo de Compostela, 
Imprenta Universitaia, 1994. 

BRUNET. J. P. e PLESSIS. A,, Erolications de redes hisrorioires, h a n d  Colin, Pais, 1970. 
BURZEA, C., Hacia uiia d i r~ac t ic i~or  objectivos, Madrid, Moreta, 1980. 
CAMPOS, Alfredo, Onei~tnrión no direcfiva, Barcelona Herder, 1984 
CHADWICK, Clifton, Teciiolo~ia ed~icncioiial para e1 doceiire, Barcelona, ediciones Paidós, 1987 
COR'I'E, E. L. oiivoi. 1 ~ s  I . ; , i ~ ~ I ~ i r ~ ~ ~ i r ~  r / r  l'lcrio,, L,dacriqi<e, .I. do Lid;k. Bnixelli's, 1979. 
GORNG. P x ~ l .  .l/ri,,i«il </e .l/e~li~~~e.v e :\i nliric2o do Rnldin8r!tru ricolrrr, r\lm<dinl, Coimbrl. 198 1 
HADII, ~harles, L'Évalrratio,~ d&~ct ion  Édiriarives, PUF, Pais, 1992 



LANDSHEERE, Gilbert e Vivianne, Defizir os objecrivos dri ediicação, hloraes Editores, Lisboa, 
1976 1'1.d - . . -, - - - . 

LUC, Jean-Noel, L'Histoire par í'étr~de du »lilieu, les Éditions ESF, Paris, 1984. 
MEDINA RIVILLA, António e SEVILLANO GARCIA, Maria Luisa, (Coords.), Diductica- 

Adaprario~i. E1 Ci<rricrilto~t: Fii~~du~iieiirarión, disefio, rlesarrollo y evaliiacioit, Madrid, 
Universidad Nacional de Edricacion a Distancia, 1991. 

MONIOT, Henri, Didnctiqire rle I'Histoire, Paris, Nathan pédagogie, 1993. 
PEIRADO, F., Coiitentario de rexros hisroricos, Dilasro, Lenda, 1987. 
PROENÇA, Maria Cândida, Eruirinr/Apre~irler História, Livros Horizonte, Lisboa, 1990. 
RIBEIRO, Ant6nio Canilho e RIBEIRO, Lucie Canilho - Plunijicação e Avuliução do Etzsino- 

Aprendizagern, Universidade Aberta, Lisboa, 1959. 
RIBEIRO, Lucie Canilho, Avaliação da Aprendizagem, Texto Editora, Lisboa, 1990. 
ROSALES, C., Avaliar é reflectir sobre o e>isi~io, Porto, Ediqões Asa, 1992. 
SEVILLANO GARCIA, Maria Luisa (Coord.), Esrraregias de Enseiiunzn e Apreridizuje com rtterlios 

y Tecirologiu, Madrid, Editorial Cento de Estudios Ramon Areces, S.A.. 1995. 
TENBRNK, Terry, Evulriation Giiiu Practica para professores, Narcea, Madrid, 1958. 
TREPAT, Cristòfol-A., Procedimie>itos ert Hisroria, un ponto de vista didkrico, Editorial Graó, 

Barcelona, 1995. 
ZABALZA, Miguel, Plaiiificação e dese~rvolvi~neiiro ciu-ricrrlar ,ta escola, Edições Asa, Porto, 1992. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURIUCULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dn. Maria Femanda Reis Figueira) 

I .  Iiiirodiição 
A disciplina de Organização e Desenvolvimento Cumcular, abrangendo de certa forma, todo o 

sistema de ensino, proporciona um espaço de análise critica do processo de ensino-aprendizagem, 
sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e sistematizarem cientificamente a 
sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria cuniicular, quer a nível da 
organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a componente teórica. Tal 
orientação coloca-nos em sintonia com a linlia do pensamento educativo segundo a qual o professor deve 
aliar a investigação e a reflexão à sua prática docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - o da 
educação - onde permanecem black boxes plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emeroe neste final de século como um lonrs estntéeico oara a zestão do 
u .  - 

sistema educativo e pata e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola deverão perspectivar o 
seu tnbalho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais como organização, comunidade, 
sistema social e unidade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formaçãc dos professores no campo cumicular 
habilitando-os como construtores críticos do currículo, revelando a natureza problemática, complexa e 
situacional das decisões e práticas educativas. 

11. Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica. 
2. Promover a capacidade crítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do cumculo. 
5. Compreender a divenidade de orientações cuniiculares e sua incidência na prática 

educativa. 
6. Analisar o processo de desenvolvimento cumcular do sistema educativo pomguês. 
7. Avaliar o quadro jurídico-institucional do sistema educativo p o m ~ u ê s .  

111. Co~rteúdos Pro~ramálicos 
A. Aulas Teóricas 

1. Análise sistérnica da Educafão. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2. Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Delimitações e características do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. 
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos, comunicacionais elou 

ecológicos). 
2. Problenzáfica conceptiral do c~im~rrlo.  

2.1. Semânrica crimcular. 
2.1.1. Natureza e fontes do cumculo. 
2.1.2. Estrutura, códigos e tipos de cum'culo. 
2.1.3. Cum'cuulos desigualdades e conflitos. 
2.1.4. Níveis de decisão e concretização curriculares. 
2.1.5. Modelos de planificação cumcular. 

2.2. Análise dai componentes cumcidares (jirstijicnção, selecção, organização e 
sequência de:). 

2.2.1. Objectivos cumculares. 



2.2.2. Conteúdos cumculares. 
2.2.3. Estratégias Cumculares. 
2.2.4. Avaliação cumcular. 

3. Projecto Edrtcativo de Escola (PEE). 
3.1. Conceptualizaçio temárica. 
3.2. Diiiien~jrs pt~litic~, adminisirxivl e pedag<i;ic.i d,) I'EE. 
3.3. Clrnix,s de rcier;.iici~ o:irJ a cuii~Iruc3~1 do PEE: 

3.3.1. Meio sócio-ambienta1 (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboraçio (concepção, execução e avaliação). 

3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e cumcular e responsabilidade sitémica. 
4. Deserivolvir~rento ciirriciilar e fon~rqão  deprofessores. 

4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola. 
-I.?. Didk!ic~ e currículo. divcrz5ncia uu :onvcro2nci:i'! 
4.3. Piobleiniticd de uiii iorslii ~roftssur: 2caI3.o rlc aula s dis2i~iiiin escola. - 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistenra Educativo Portiigiiés (SEP): textos e contextos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquddr~iiitniu 1çà;il <IJ a~.1~31 SEP. 

3.1. Lci de Bases du Sistem.~ Educati\o ( L ~ I  11:'161Y6. de 14 Je Outubru, 
3.2. OrganizaçZo cumcular. 
3.3. Sistemas de avaliação do cum'culo. 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Uircitos c dsvercs dos alunos. 
3.6. Estaiuri, d3 ca r e i r~  ducciite do eiisiiiu n;.d-,upsri,>r. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANT-, S. et alii, Delproyecto edricalivo a lu progr<rrnaciÓri rle airla, Barcelona, Graó, 1992 
APPLE. M. W . l<leolo,qiu) kir"ci<lu. hhdrid, .AkaI. i986. 

- 0 s  r~roks~urex r o ciir~ic~~lu; nl,o>l,irr,ir ,ociolúpi~<rs. Lisboa, Educ~. 1997 . . 
BARBIER, Jean-Marie, Elaboração de projectos rle &ção eplanificnç~o. Porto: Porto Editora, 1993. 
BERNSTEIN, Basil, Lu estnicrura de1 discirrso pedagógico, 2" ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTALANFFY, Ludwing von et alii, Trends in Goieral Systems Theoiy, tnd. Dastelhana: 

Tcndet2cias eli la Teoria Gerlerul de Sistemas, 2" ed., Madnd: Alianza Universidad, 1987. 
BERTRAND, Yves: VALOIS, Paul. Paradiemar edrrcacionais. Escola e Sociedades. Lisboa: - 

Instituto Piaget, 1994. 
CARDINET, J., Poiir apprdcier le trnvail des élèves, 2" ed., Pais, Éd. Universitaires, 1990. 
CARVALHO, Róinulo de, História do erasino em Ponrrpal. Desde a iirndação da nacionalidode a l i  

. . " 
Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 

DOLL Jr., Williain E., Ciirrículo: urna perspectivapós-inodm. PORO Alegre: Artes Médicas, 1997. 
DURAND, Daniel, La Systé~iiiqrie, Bed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, Jolin, Sociologia de1 cirrriculum .Buenos Aires: Troquel, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÃO, Ma Eugénia (ed.), A Reforma Crriricirlar em Pomigal e nos países rla 

Comirriidade Errropeiu. Lisboa: Actas do I1 Colóquio da AFlRSE - Secção Portuguesa, 1992. 
ESTRELA, Albano; NÓVOA, António (org.), Avaliação em Educação: Novas Perspecrivus. Poiro : 

Porto Editora, 1993. 
FERNANDES, Graça et alli., DeserivolvU~ie~ito crrrricrilar, Lisboa, G. E. P. - Ministério da Educação, 

1992. 
FORQUIN, Jean-Claude, École et cultirre, Pais, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis, Edircação. Dosfiias aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 

- Los sistemas ediicarivos: sir a~iálisis y regirlación, Madrid,, Morata, 1988. 
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GIMENO SÁCRISTAN, J., E1 cirrriculitni: i~ i ia  rejliriori sobre laprútica, Madrid, Ed. Monta, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.; PÉREZ GOMEZ, A,. Ln eiiserianzn: su feo>ia y si: prática, Evfadrid, Ed. 

Monta, 1988. 
- Coitipwrrder y tranufonnar ia eilsefiar~zn, Madrid, Ed. Morata, 1992. 

GOODSON, Ivor F., A coi~stniçüo social do cr~rrícrilo, Lisboa. Educa, 1997. 
- Hisroria de1 ciimci~liriir. La cor~tnrccióri social de Ias discioliiias escolares. Barcelona: Pomares - 

Corredor, 1995. 
GIJTEK, Genld L., Pliilosoplkical and ideological on Edrtcarion. Englewood Cliffs, N. J.: Prentice - 

Hall, 1988. 
HILLS, J. I., Teachirig, leaming and com>niinicafioii, Londres, Croom Helm, 1986. 
KELLY, A. V., O crrrn'culo: teoria eprática. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S., E1 curric~rlrrrn: rnrir ailá de lu teoriade ia reprodtrcción, Madnd, Ed. Morata, 1988. 
LAYDSI-IEERE. Vis i31ine. ErI<lircoqiu r Oonir<i~.<io. Pond: Asa. 1995. 
LASDSI-IEERE. G.: L.A'IDS1-IEERE. \I.. Drti i i r  os oD;rcrrvi>s ilo r~bcc~ic<:u. ILisboa. \1@rLci . . .  

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert, Le pilofage des sysrérnes d'édircatiori (19949, und. Portuguesa: A pilotagenz 

dos sistenms educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis, La t/léorie du systé»ze général - Théo>ie de ia r~~odélisatiori (3" ed., 1990), 

trad. Portuguesa: Teoria do sisteina geral. Teoria da rnodeliiaçüo. Lisboa: Instiluto Piaget, 1996. 
LITTLFJOHN, Stephen, Frrnda~neriros teóricos da coinunicaçüo hro>iana. Rio de Janeiro: Zahar, 

1982. 
LORENZO DELGADO, Manuel, Orgaiiizacióii escvlar: ia corrstmccióii de Ia escitela co~no 

ecosisrerna, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 
LUGAN, JeanClaude, Ln Systéirtiqiie Sociale, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, UIf P., Teoná de1 cirrrici~lrr~n y escolariiacióri, Madri, Ed. Morata, 1992. 
MACHADO, F. A,; GONÇALVES, M. F., Currícirlo e deseiivolvin~ento curricrrlac probier~ius e 

persp,ectivas, Porto, Edições Asa, 1991. 
h.mIrSTERI0 DE EDUCACÃO, Organiia~üo nrnicrrlar e pro,prorna, Lisboa, Direcçáo-Gerd dos 

~ - 

Ensinos Básico e ~ecund&io, 199i. 
NÒVOA, António (coord.). Os orofessores e a siia fornrncüo. Lisboa, D. Ouixote - IIE, 1992. , . "  

-As Orgariizações escolares erri análise, Lisboa, D. Quixote -E, 1992. 
NÒVOA, António (org.), Profissüo professor, 2' ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBN, Jean-Pierre: CROS, Fnncoise, Le uroiecr d'établissesrenr, Paris, Hachette, 1991 . . 
I'ERIIENOUD. Philippe, Oficio de ulii,io c, s~.,,ri<lc du u<iD<illro r.~~.dl<rr, Pono, l'onu Editora, 1995. 

- /ri oc'ihfcurie ir I ' icolr. Jss dirlZre~ices. Pans. ESF. 1995. . v -  -- 
POCZTAR, J., Analyse systtmique de ~dircatioi i :  essai, Paris, E.S.F., 1989. 

Ia investigación. Sevilha: Díada, 1993. 
POSTLETHWAITE, T. Neville (ed.), Intematioirnl encyclopedia of natiorial sysfeins of edricarioii, 2' 

ed., Oxford, Perymon, 1995. 
RIBEIRO, António C., Desei~volváiierito curricirlar, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Lucie C., Avaliaçüo da aprendizagenl, 2' ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos, Avaliar é reflectir sobre o mlsiiio, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROWTREE, D., Edrrcatio>~al rechiiology in cirrriciilrrrn developnlerir, 2' ed., Londres, Harper & Row, 

1986. 
sÁENz, O. (du.), Organizáciori escolar, Madrid, Ed. Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Lawrence, An iritroductio>i ro curiiculirin research ard developnlenf, Londres, H.E.B., 

1981. 
STLIFFLEBEAEVI, S. L.; SHINKFIELD, A. J., Eval~iacióri sistemática: giría teórica y prútica, 

Madrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David: TANNER, Laurel, Curriculiirn Developnlent: rheory info pracrice, 2" ed., New 

York: MacMilIan Publishing, 1980. 
THÉLOT, Claude, L'évaliuition dic systme édrrcatif, Paris, Nathan, 1993. 
TORRES. Jurlo. O civno<lii», ucirlr;. Pono ~onoEdi ior~ .  1995. 

- Glub<il,:iic,úi e i~irerdiccioli~~ri~~irI~~~1: r1 citrnc*dioir r>irerrii<lo. >l:idrid: hlurdia. 1995. - 
TYLER, R., Priricipios básicos de cirrricitlo e eizsiilo, 1ff ed., Rio de Janeiro, Ed. Globo, sid. 
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UNESCO, O edrrcndor e a abordage»i sistiniica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, 1. G. et alli, E1 proyeclo edr~cativo de centro: irlia perspectiva crtrric~tlar, Madrid, EOS, 

1992. 
ZABALZA, M .  A., Pla~iijicação e deseiivolvi~~reiito ciirncrilar, Poflo, Ed. Asa, 1992. 

Nota: Bibliografia mais especifica e documentaçáo legal serio divulgados ao longo do ano 
lectivo. 
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PALEOGRAFIA E DIPLOMATICA 
(Prof. Doutor José Marques) 

(Prof." Doutora Mxia Cristina A. Cunha) 
(Cargahorária - 4 horas semanais) 

1. Conceito e objecto tradicionais da Paleografia. A proposta de Jean Malion: virtualidades e 
Qmitações. Paleografia latina. Relações com a Epigrafia, a Numismática e a Sigilosafia. 
Ambito cronológico do curso. 

2. Origem e evolução do alfabeto latino. A escrita romana. Da minúscula arcaica à constituiçáo 
das escritas nacionais insulares e continentais. 

3. Matéria e instrumentos da escrita. Forma dos manuscritos. Códices e codicologia. 
4. Sistemas braquigráficos. 
5. Escritas: visigótica (librárin e cursiva), carolina. minúscula diplomática, gótica (librária e 

cursiva), humanística (librária e cursiva), cortesã, processada e encadeada. 
Questões de nomenclatura e de normalização. 

6.  Normas de transcrição de documentos. ElaboraçZio de sumários. 
7. Conceito de Diplomática. Actos jurídicos e actos escritos. Sua classificação. Génese e 

transmissZo dos documentos. 
8. Estrutura dos documentos e formas de datnção e vaalidaçáo. 
9. Crítica diplom5tica. 
10. Noções fundamentais de sigilografia. 

N.B. O cnrso será eniineilrenie~ire reórico-prúrico, seii(10, por isso, da inririmn N?iporrâi~cia a 
assisrêiicia às airlas. 

Além do contacto com abundantes reproduções documentais, na medida do possível, realizar- 
se-ão visitas de estudo a diversos arquivos da cidade e de ouuas localidades. 

A possibilidade de realização de trabalhos priticos dependerá do progresso feito pelos alunos 
interessados. 

BIBLIOGRAFIA: 

AZEVEDO, Rui de - Doc~iine~ltos tnedievais porrilgireses. I .  Docur~ienros régios, Lisboa, 1958. 
(Introdução). 

- Estrrdos de Diplon~árica Porrugaesa. iii «Revista da Universidade de Coimbrm, vol. 14, pp. 
31-80. 

BATELI, Giulio - Leziotii di.Paleograjia, 3' ed., Città de1 Vaticano, 1949. 
BISCHOFF, Bernhard - Paliographie de i'Aiiriyrriré Romaine et drl Moyen Âge Occidental, Paris, 

Picard, 1985. 
CAPPELLI, Adriano - Dizionario di abbreviature Iatiiie ed iraliune, 6 h d .  (anastática), Milano, 

1967. 
COSTA. PE. Avelino de Jesus - Álbarn de Paleoaraiia e Di~lo~nárica oorrlixuesas, 6' ed., - .  . - 

~oimbra ,  1997. 
Estttdos de Cronologia, Diploniitica, Paleografia e Hisrórico-LNiguisticos, Porto, S.P.E.M., 
1992. 

- Nonnas de rranscriçüo e prrblicaçüo de documenros ineclievais e modenios, 3' ed., Coimbra, 
1993. 

CRUZ, António - Observações sobre o estudo do Paleo~rnfia ein Poriugal, Porio, 1967 . ~ 

I'alrugnifiii ponirpiesa. E>i~uio de lri>ii,iii<i~l. :?ano. C3dsrniu I'ortuci~l~., 1937. 
- Sanlu Cru.- ile Coi»ibirr ,,a Crilli<rr, Porri,ci<:sa (1" Id<iilc. .CI;<liu. Vol. I: Ob~r>v<r<.Cri subrc. u 

u 

"Scriproriui~i" e os estudos claustrais, Porto. 1964 
DESTREZ, Jean - Lu pecia dans les rnanuscrits iiiiiversiraires du XIIF er du X1V siècle, Paris, 

Editions Jacques Vautrain, 1935. 
DESWARTE, Sylvie - Les eiiluminrrres de lu '2eir1rra Nova" 1504-1552. Érude snr Ia crtlture 

arrisriqiie air Porruga1 ari reinps de I'Hitmniiisrne. Préface par André Chastel, Paris. Fund. 
Calouste Gulbenkian, 1977. 



DIAZ, Y DIAZ, Manuel C. - Códices visigóticos eii ia rrroimrqiria leorresa, Leo,~, Centro de 
Estudios e Investigación "San Isidro", (C.S.I.C.), 1983. 

- ConsMleraciories sobre Ias pizarras visigóticas, iii Actas fle Ias I Jor~iadas de M~.todologia 
Aplicada de Ias Ciencias Hisroricns. V. Pnleogrnfia g Arcliivistica, Santiago de Compostela, 
1975, pp. 23-29. 

Diplomútica er sigillographica. Travai~r prélirniriiares de Ia Cornissiaii Iiitei~intioiiale de 
Diplor>iatiqrre. 

~'Écrilirre. Le cerveair, I'oeil er Ia rnain. Louvain-la-Neuve, Brepols-Tumout, 1990. 
GASPPiRRI, Françoise - Iriaadiicrion a I'liist?ire de l'écritrrre, Louvain-la-Neuve (Brepols), 

Université Catholique de Louvain, Institut d'Etudes Medievales, 1994. 
GILISSEN, L. - L'expertise des écritrires m!dievuIes, Gand, Éditions Cientifiques, 1973. 

- Prolégor~ièiies ir Ia codicologie, Gand, Editions Scientifiques, 1977. 
GIRY, A. - Maiiriel de Diplornatiqrie, New York, 1983. 
Les rrès riclies herires dri Dirc de Bers., Avant-propos de Charles Samaran. Introduction et 

Iégende de Jean Longnon et Raymond Cazelles, Paris, Musée Condé-Chantilly, 1980. 
GUYOTJEANNIN, Olivier et alii ... - Diplomatiqiie Médievale, Brepols,, Louvain-la-Neuve, 

1993. 
HOMEM, Armando Luis de Carvalho - Da Diplonrática régia ir História do Estado dasfins ria 

Idade Média in «Revista de História Económica e Social», Lisboa, 1982, pp. 11-25. 
MALLON, Jean - Recuei1 detndespr~bliées de 1937 ir 1981, Paris, C.N.C.S., 1982. 

- Paléographie Roirinine, Madrid, 1952. 
MARQUES, A. H. de Oliveira - Paleografia e Diploniática, in Dicioiiário fia História de 

Portrigal. dirg. por Joel Serráo, 2" ed., vols. I e III, Porto, Liv. Figueirinlias, 1971. 
MARQUES, José - L'dcriti~re de Frariccsco Cavalcniiti, rine iioirvearrté ai1 Porrirgal - 1482. in 

«Revista da Faculdade de Letras, História,,, Porto, vol. XII, 1995, pp. 151-182. 
- Regimerito [lu Charicelaria Arqiiiepiscopal fie Braga rio séctilo XV: Tipologia docirmenral e taras, 

in *Revista da Faculdade de Letras. História», ii Série, vol. E, Porto, 1992, pp. 87-106. 
- A Chancelaria e a Diplo~rrárica Arquiepiscopnis de Braga 110s finais da Idade Média, i11 

«Revista de História», Centro de História da Universidade do Porto, vol. XII, 1993, pp. 25- 
46. 

- A iriflrréticia das brilas papais ria docriineritaçrío meúieval portirguesa, in «Revista da 
Faculdade de Letras», 11 Série, vol. XN,  Porto, 1996, pp. 25-62. 

Pariorai~ia acriial de Ia investigación sobre escripruras latinas: perspecrivas para elfiltriro, in 
Acras das I Jorriadus de Meradologia Aplicada de Ias Ciericias Históricas. V. Paleografia y 
Arquivistica, Santiago de Compo~tela~ 1975, pp. 15-22. 

MENENDEZ-PIDAL DE NAVASCUES, Faustino - Apirntes de sigilografia espafiola, 
Guad?lajara, Institutión Provincial de Cultura "Marqués de Sautillana", 1988 

MENTRE, Mireille - Corirribución a1 esnidio de Ia rniiziatiira eti León y Castilla en Ia Ia Alta 
Edad !Media, León, 1976. 

MILLARES, Carlo Agostin - Maniral de Paleografia Espariola, 2 vols., Barcelona, 1929. 
- Tratado de Paleografia Espa6ala, con la colaboración de José Manuel Ruiz Asencio,. 3'. ed., 

Madrid, Espasa-Calpe, 1983. (3 vols.) 
NUNES, Eduardo Borges - Abreviatriras palrográficas porrrigrresas, Lisboa, Fac. de Letras, 

1981. 
-ÁIburn de Paleografia Poniigrresa, Lisboa, 1969 
- Varia Paleografica rnaiora ad rniiiora, in «Portugaliae Historica», I, 1973, pp. 223-243. 

Paleografia y Diplomática, Madtid, Universidad Nacional de Educación a Distancia, 1982. (Em 
edições posteriores, esta obra foi dividida em dois volumes: um dedicado à Paleografia e . . 
outro à Diplomitica). 

PEREIRA, Isaias da Rosa - A "~ec ia"  em maniiscritos rriiiversitários. Estado de trés códices 
alcobaceiises dos séculos XIII e XIV, in «Anais da Academia Portuguesa da História,, 
Lisboa, ii série, 22, 1973. pp. 245-278. 

PETRUCCI, Armando - Breve storia della scritirra lati,ia, Roma, Bagatto Libri, 1989. 
RIBEIRO, João Pedra - Disserrap7es chrariológicas e criticas, 5 vols., 1810 - 1836. 

- Obsen>açóes históricas e críricas para servirem de memórias ao systeina da Diplomática 
Polírigaesa, Lisboa, 1799. 
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SANTOS, Maria José de Azevedo - Da visigórica a Caroliiia. A escrira eni Pornrgal de 582 a 
1172. Aspectos réoiicos e cnltiirais., Lisboa. JNICT-FCG,1994. 

SARAIVA, José - A data rios docuinentos medievais r asfuro-lroneses, Sep. da «Revista 
Portuguesa de História», Coimbra, 2, 1942. 

TÁVORA, D. Luís Gonzagn de Lencastre e - O estudo da Sigilografia Medieval Porrr~giresa, 
Lisboa, Ministério da EducaçHo, 1953. 

STIENNON, Jacques - Paléogi.npliie dir MoyeitÂge, Paris, A. Colin, 1973. 
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PRÉ-HISTORIA 
(Mestre Sérgio E. Monteiro Rodrigues) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

O. Introdução 
Génese e desenvolvimento dos estudos pré-históricos. A arqueologia pré-histórica: 

principais métodos de investigaçio e seu enquadramento teórico. 
1. O Quaternirio 

As principais modificações paleo-ambientais ao longo do Quaternitio e a definiçio de 
uma crono-estratigrafia da Pré-história. 

2. A Origeni do Homem 
Do aparecimento e evolução dos primeiros hominídeos 3 emergência do Horrio Sapiens 

sapieris. 
3. O Palenlítico 

O desenvolvimento tecnológico e a evolução das estratégias de subsistência das 
primeiras sociedades liumanas. As mais antizas sepulturas humanas e as primeiras 
manifestações artísticas. 

4. Epipaleolitico I Mesolítico 
Os cap1dores recolectores pós-glacitírios e o aproveitamento das novas condições 

ambientais. O desenvolvimento de uma economia de amplo espectro. 
5. O Neolítico 

Principais teorias explicativas sobre o aparecimento de uma economia de produção. 
O Neolítico do Próximo Oriente: a região dos Montes Zagros, o Levante e a Anatólia. 
O Neolítico na Europa: O Sudeste Europeu e a Europa Central, o Mediterrâneo 

Ocidental, a Europa Atlântica e a emergência do fenómeno megalítico. 
6. O Calcolitico e a Idade do  Bronze na Europa 

Das primeiras sociedades metalúrgicas ao desenvolvimeiito das principais civilizações. 

BIBLIOGRAFIA: 

BEAUNE, Sophie A. de, Les hornrnes au terrips de Lnscar~r. 40000 - 10000 avanr J.-C., Hachette, 
1995. 

BINFORD, Lewis R., Eiri busca rlo passado, Publicações Europa América, Col. Forum da 
História, Lisboa, sld. 

CAUVIN, Jacques, Naissarice des diviriités, Naissarice de l'agricirltnre. Ln Révoliitio~i des 
Sy~nboles an Néolirhique. CNRS, 1997. 

CHALINE, Jean, A Evolrrção Biológica Hi~iriana, Editorial Notícias, Lisboa, 1984. 
CHAMPION, Timothy; GAMBLE, Clive e outros, Prekisroria de Eirropa, Editorial Crítica, 

Barcelona, 1988. 
DENNEL, Robin, Prehistoria Ecoriómica de Europa, Alianza Editorial, Madrid, 199 1. 
GAMBLE, Clive, E1 Poblainie>ito Paleolítico de Eilropa, Editorial Crítica, Barcelona, 1990. 
GUILAINE, Jean (dir. de), La Pré-histoire d'irn Contirierit à I'Airtre, Larousse, Paris, 1989. 
LEr\KEY. Ricli-ird, r\ i ori,yei,r du Hu,,ie»i. Ed. Prescnç~. Lksbo~. sld. 

- Tlir Oiiei,i uiile,iir,,iki>,~l. \\'edic.nfi.lJ & X~i-i>lsoii, I.ondri.3, 19% " .  
LEROI-GOURHAN, André, As religiões da Pré-história, Edições 70, Col. Perspectivas do 

Homem, Lisboa, sld. 
LEROI-GOURHAN, André. Os cacadores da Pré-história, Edicões 7 0 ,  Col. Perspectivas do 

Homem, Lisboa, sld. 
L E W .  Rooer. Princioles o f  H~iiriari Evol~itio>i. A core Textbook. Blackwell Science. 1998 . u ' s 

LORBLANCHET, Michel, Les Grottes Oniées de Ia Préhisroire. N o v e a ~ ~ r  Regnrd, Ed. Errance, 
1995. 

OTTE, Marcel, Le Paléolitliiqile iriferior et moyen eri Europe, Armand Colin, 1996. 
REDMAN, Charles, The rise of Civiliiation. From Early Fanners ro Urbaii Society iii rlie Aricienr 

Near Easr, W .  H. Freeman and Co, San Francisco, 1978. 
RENUALT-MISKOWSKY, 1.. L'enviro,irie>nent au rernp de Ia Prélzistoire. Mérhorles et inodéles, 

Masson, Paris, 1985. 
RICHARD, Nathalie, L'lrive~irioii de Ia Préhistoire. Atitl~ologie, Ed. Agora, Presses Pocket, 1992. 
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VÁRIOS (dir. de 1. Garanger), Ln Préhistoire daris le Monrle. Nor~velle édiriori de ia Préhistoire 
d'A?idré Leroi-Goiiriiaii. Nouvelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 

VILAÇA, Raquel, Pastores e Agricultores. Siias Origeiis, Ediliber ed., 1958. 
WHITTLE, Alasdair, Elirope in rlte Neolitliic. The creations of new worlds, Cambrige U.  P., 

1996. 

Nota: Para além da bibliografia apresentada serZo publicados, ao longo do ano, textos de 
apoio complementares. 
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PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 
(Dra. Fernanda Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Caga horária - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3" Ano dos cursos 

de Filosofia e História e no 4" Ano dos cursos de Geografia e L.L.M.. E uma disciplina anual que se 
organiza em três módulos. O primeiro abarda a articulaçic do discurso psicológico e educativo face à 
foimação de professores. O segundo trabalha a perspectiva desenvolvimental do ser humano tendo em 
conta o aluno e o professor. O terceiro visa a reflexão do processo de aquisição, retenção, organização e 
transferência do conhecimento que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Obiectivos Globais. 
1. Apresentar e iustificar a integraçáo da Psicoloqia na Formação de Professores. . . 
2. situar o estudo da adolescência no âmbito da ~sicologia dobesenvolvimento. 
3. Identificar as orincioais características da adolescência. . . 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na prática 

educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um estudo global 

do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conliecimentos a situações de ensinolaprendizagem, mais concretamente ao 

papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 

Conteúdo Program't' n ico. 
I. Psicologia e Educação. 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência. 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formaçáo de professores. 

11. Psicologia do Desenvolvin~ento. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicaçóes educacionais . . 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordazem esoecífica do desenvolvimento do adolescente. - 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 

111. Psicologia d a  Aprendizagem 
1. Definiçáo e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.1. Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
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2.3. Abordagem humanista. 
3. Programas de facilitação da aprendizagem 

3.1. 1'ro:r:imas dc. coiiipeiínci:i de ciiudo. 
3.2. Progr~n1.i~ de trciiiu de fun$Jes coçiiiti\as. 

IV. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedazógica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel mediador 

do professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

.AL>IEIDA. J. .\I. R.. ,lilolercLíiio<i e i>inii<rid<ria. Lisbua: FundqSu CCoustz Gull~cnkiait. 1957. 

.AL\IEIIIA. L. (Ed.1, Cur?,iic~io e ur~re,rili:iirr.,ii crc<iLrr. I'orro: APPORT, 1991 
AUSUBEL, D.; NÓVAK, i. & HANESIÃN, H., Psicologia E<?ircacional. Rio de Janeiro: Ed. 

Interamericana, 1980. 
AVANZMI, G., O tempo da ndolescêilcia. Lisboa: Edições 70, 1982. 
AZEVEDO, 1. M. P., A foniiação psicológica de professores izuma perspectiva cogiiitivo- 

desenvolviinenrai. Porto: FLUP, 1989. 
BEE. H., A criniiça em desenvolvimento. S. Paulo: Harper e Row, 1984. 
BURNS. R. B. & DOBSON, C. B., Iiifrodnctoq Psychology. Lancaster: MTP Press Ld", 1984. 
CAMPOS, D. M. S., Téniicas de ~nodificuçüo (10 grupo. Petrúpolis: Vozes, 1983. 

- Psicologin dn apreiidizagem., Petrópolis: Vazes, 1985. 
CLAES, M., Os probleiins da adolescênci~i. Lisboa: Ed. Verbo, 1985. 
CLOUTIER, 1.. Psychologie de l'adolesceiice. Chicoutiini: Gaetan Morin, 1982. 
DIAS, C. M., O adolescente e a fai~iília. Lisboa: Moraes Ed, 1981. 
DIAS, C. M. & VICENTE, T. N., A depressüo rio adolesceiite. Porto: Ed. Afrontamento, 1980. 
DOLLE, J. M., Para compreeiider Piaget. Rio de Janeiro: Zaliar Ed, 1981. 
DOLTO, F., Lu caiise des adolesceiits. Paris: Laffout, 1988. 
DOT, O., Agresividad y violencia eri e1 nino y e1 adolesceiite. Barcelona: Grijalbo, 1988. 
ELKIND, D., Criaiiças e a~lolesceiites. Rio de 1aneiro:Zahar eds, 1982. 
GAGE & BERLENER, Edlicatioiial psycliology. Boston: IIoughron Mifflin, 1979. 
GONCALVES, O. F., Contribuições para a perspectiva cognitivista na formação de professores. . . 

~ & i n l  de Psicologin, 5 (1): 21-25; 1986. 
. 

JESUÍNO, 1.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L., Desenvolvifriento psicológico fia criaiiça, 
vol.11. Lisboa: Moraes Eds, 1976. 

JOYCE-MONIZ. A riiodificacão do comoortamerito. Lisboa: Livros Horizonte. 1979. , ~~,~ 
LE HALLE, H., ~ s ~ c h o l o g i e  de adoleschits. Pais: P. U. F., 1985. 
LUTTE, G, Libérer l'adol~ceiice: hitrodiictiori ii Ia psichologie des adolesceiits et des jeirnes. 

Liège: Pierre Mardage Ed., sld. 
MARTINS, M. F., A reiitativa de suicídio adolesceizte. Lisboa: Ed. Afrontamento, 1990. 
MORAIS, M. F., O professor como facilitador criativo do desenvolviinento cogiiitivo. Porto: 

FLUP, 1992. 
MURY, G. & GAUJELAC, V., Osjovens niargiilais. Lisboa: Ed. Notícias, 1988. 
PAIVA CAMPOS, B. (Ed.), Psicologia do desenvolvime~ito e edircnçüo de jovens. Lisboa: Univ. 

Aberta, 1990. 
PIAGET, I., Seis estudos em Psicologin. .Lisboa: Publ. D. Quixote. 1974. 
PULASIU, Compreendenflo Jenn Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 1983. 
REYMOND-RIVIER, B., O dese~ivolviriiento social da criaizça e do adolescente (2" ed.). Lisboa: 

Aster, 1973. 
RIDING, R. 1.. Apre>idizaaeiiz escolar. Lisboa: Livros Horizonte, 1980. 
ROGERS, C.. l . i6erdnde~r<i ,ipr?iider. Bclu h?rizoiit?: Iiit~rli\rds. 1971. 
S.-\X11',\10. D.. .Vi,,eiiL'»i tiiorre so:i~iho. O o d o l ~ ~ c c i i r ~ ~  2 u suicídio. Lisboa: Ed. Caminho, 1991 . .  w 

-Inventem-se iiovos pais. Lisboa: Ed. Caminho, 1994 
SPRIN.T14.\LL .Q CO[.LIKS, Arloldsceiir Ps~rlzclog~.  'I.Y.: Randum Housc. 1984. 
SPRI'I'lIIALL. 'I. &i SPRlKTt1:ILL. R.. P ~ , ~ . o l ~ g i a  Etli~cnciiiiial. Lisbi>a: Xlc Griw-Hill. 1993. 
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STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K., Hiiinmi developrne>it aiid leaniiiig. N.Y.: 
Human Sciences Press, Inc., 1987. 

TODOROV, J. C., Psicologia: Teoria epesqaisa. vo1.5, $3,347 - 356, 1989. 
TOMKIEWICZ, S., Adaptar, iiiarginaliiar ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do Jogo, 1980. 
VANDENPLAS-HOLPER, Ediicação e dese>ivolvi»ienro social da criança. Coimbra: Almri da. 

1983. 

2. Elementos de Estudo Postos à Disposicio dos Alunos: . . 
a) Tcxrus de apoio reproduzidos na oficinn prjficn. 
b) Ohns rcieridas na bibliaorafi> i dijpusitio na Bihlidir'ci; . . 
c) Texto com os sumhrios das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia específiia 

reproduzido na oficina gráfica. 
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REGISTO ARQUITECT~NICO I 
(Arqt." Pedra Borges de Araújo) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

0.1. A estrutura da disciplina. Introdução 
0.2. A estrutura da disciplina. Os Módulos 
0.3. Sobre a Bibliografia 
0.4. A estrutura da disciplina. A Bibliografia 

0.4.1. Arquitectura. Teoria 
0.4.2. kquitectura. História 
0.4.3. Arquitectura. Sistemas de Representação 

1.1. Precisáo Terminológica 
1.2. Arquitectura. Determinação dos limites operacionais do conceito 
1.3. Arquitectura. Ideia e Realização 
1.4. Arquitectura. Conservação 
1.5. Arquitectura. Funçáo 

2.1. Arquitectura. Espaço 
2.2. Arquitectura. Lugar 
2.3. Arquitectura. Escala 

3.1. Arquitectura. Estrutura oculta 
3.2. Arquitectura. Comunicaçáo 
3.3. Arquitectura. Forma e Símbolo 
3.1. Arquitectura. Construção 



REGISTO ARQUITECT~NICO II 
(Arqt.'Pedm Borges de Araújo) 

(Carga horiúia - 4 horas semanais) 

1.1. O Desenho. 
1.2. Organigramas Funcionais e Estrutura Topológica 
1.3. Estrutura da criação e sistemas de representaçáo. 

2.1. Arquitectura, Desenho e Projecto 
2.2. Programas e Projectos. 
2.3. Sobre o Projecto. 

3.1. Os Tratados de Arquitectura. 
3.2. O Registo Arquitectónico e os Tratados de Arquitectura 
3.3. O Registo Arquitectónico e o Projecto de Arquitectura. 
3.4. Arquitectura, Registo e Projecto. 
3.5. Arquitectura e Geometria. 

4.1. Técnicas de Registo Arquitectónico. 
4.2. Desenlio. 
4.3. Projecto. 
4.4. Fotografia. 
4.5. Aerofotogrametria. 
4.6. Registo Arquitectónico e Novas Tecnologias 
4.7. Tecnologias de Digitalizaç5o. 
4.8. Levantamento. 
4.9. Projecto, Obra e Registo. 
4.10. Registo Gráfico e Discursivo. 
4.11. Memória Descritiva. 
4.12. Forma e Tecnologia. 



Gtiin do Esiiidniirc - Faculdade de Letras da U. P. 81 

SOCIEDADE, ECONOMIA E POLÍTICA NA ÉPOCA CONTE~WORÂNEA 
(Prof. Doutor Jorge Femandes Alves) 

(Prof." Douton Maria José Moutinho Santos) 
(Carga horiia - 4 horas semanais) 

1. Traiisfor~~inções dernogróficas e sociais: 
1.1. Os números, as tendências. 
1.2. As teorias: do malthusianismo à Uansiçào demográfica. 
1.3. As migrações. 
1.4. A urbanizaçiio. 
1.5. As transformaçóes sociais. 
1.6. A burguesia e o proletariado. 
1.7. A evoluç5.0 social no séc. XX. 

2. Crescinieiifo econóinico e inu~i(lializaçcio (sics. XIX e XX): 
2.1. Estruturas económicas e indust~alização. 
2.2. Os elementos do crescimento: empresas, trabalho e capital. 
2.3. Flutuaçóes económicas, crises e intervencionismo. 
2.4. Políticas económicas e mundialização da economia. 

3. Transformações políticas (sécs. XIX e XX): 
3.1. A civilização europeia nos finais do século XVIII. 
3.2. Os acontecimentos; as 'i-evoluções", a "santa aliança". 
3.3. O liberalismo, o Estado e a Naçào. 
3.4. O movimento das nacionalidades. 
3.5. O expansionismo e o recrudescimento coloiiial. 
3.6. A primeira guerra mundial e as consequêiicias políticas, económicas e sociais. 
3.7. Entre duas guerras: totalitarismos e a crise das democracias. 
3.8. A secunda xuerra mundial: acontecimentos, siznificados e consequências. - - - 
3.9. A organização política do pós-guerra: o mundo bipolare a política de blocos. 
3.10. As oroanizacões transnacionais e o seu oaoel mediador: a ONU. - . . 
3.11. A descolonizaçáo. 
4.12. A gradual organização europeia. 

BIBLIOGRAFIA SUMÁRIA: 

ARIÈS, P. e DUBY, G., História (la Vida Privada, Porto, Afrontamento, 1990. 
ASHTON, T.S., A RevoLrçção bidiisrrial, Lisboa, Pub. Europa-América,1977. 
BMROCH, P., Cominerce e.rtérieitr et développe~iienf icoco>romiqrie de I'Europe ai1 XIXe siècle, 

Paris, Mouton, 1976. 
- Rivolntion I~idrisrrielle et Soris-développenienr, Paris, Mouton, 1974. 
- Victoires er d6boires. 3 vols., Paris, Galliinard, 1997. 

BEAUD, Michel, História do capitalisazo, Lisboa, Teorema, 1992. 
BOUVIER, I., Iniriarior~ nu vocabirlaire et a lu  micanistnes éco>ioiniqaes coiirer~iporaiiis (XIXe- 

XXe siècles)), Paris, S.E.D.E.S., 1977. 
BRAUDEL, F., Civilisatioii mntirielle: éco>iomie er capitalisme, XVe-XVllle siècle, 3 vols., Paris, 

Artnand Colin, 1979. 
- Las civilizaciones ocfuales, Madrid, Tecnos, 1970. 

CAMERON, Rondo, História Econófnica 00 Mir~~rio, Lisboa, Pub. Europa-América, 1999. 
CIPOLLA, C.M. (ed.), Historia Ecoriornica de Eilropa, Barcelona, 6 vols., Anel, 1979. 
DAUMARD, Adeline, Les Borirgeois et Ia Bourgeoisie e>i France, Paris, Aubier, 1987. 
DROZ, J. (dir.), Hisrória Geral do Socialismo, 9 vols.. Lisboa, Liv. Horizonte, 1984. 
DUROSELLE, I. B., L' ídée d%urope daris I'Hisroire, Paris, Denoel, 1965. 
GODECHOT, I., As Revoli<ções (1770-1799), São Paulo, Pioneira, 1976. 

- Les Inslit~~tioiis de lu Fraiice soirs la Revolurioiz e1 I'Etnpire, Paris, P.U.F. 1951. 
HOBSBAWM, E. I., A Era do Capital, Lisboa, Presença, 1979. 

- A  Era das Revoliições, Lisboa, Presença. 1975. 
- A  Era do b~ipério, 1875-1914, Lisboa, Presença. 1990. 
- A  Era dos EXtreinos (1914-1991). Lisboa, Presença, 1996. 



JOLL, James, A Europa de 1870 aos izossos dias, Lisboa, Pub. Dom Quixote. 1982. 
JOURCIN, A., Prólogo ao nosso sécirlo, 1871-1918, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1981. 
LAiUDES, D. S., L'Europe réclinicienne. Révolirrion t&chicie>zne et libre essor iii~lrrstriel en 

Eupore Occidentalle de 1700 rios jours, Paris, 1953. 
LEFRANC, Georges, O Sindicalismo no M~irido, Lisboa, Pub. Europa-América, 1974. 
LÉON, Pierre (dir.), Hisroria Econoniica e Social do Mundo, Lisboa, Sá da Costa, 1981. 
MARCiAIRAZ, Micliel, Hisroire Économiqrre, XVIII-XXe Siècle, Paris, Larousse, 1992. 
MARTIN, Jean-Pierre, Hisroire er Aiialyse Éconornique, Pais. Ellipses, 1991. 
MATHIAS, Peter; DAVIS, John. As primeiras revoluções industriais, Lisboa, Dom Quixote, 

19-3. 
MAURO:F., Hisroire de ltÉcoiiornie Mondiale, Paris, Sirey, 1971. 
MORAZE, C., Os burgrieses à coriqi<isra do milrido, Lisboa, Cosmos, 1965. 
MORTON, A.L.; TATE, G., Hisroria de1 inovirnenta obrèro ingl&s, M~drid,  Fundamientos, 1971. 
NIVEAU, M., Hisroire des Fairs Écoiiomiqrres Coiireinporairts, Paris, P.U.F.,1970. 
NOUSCHI, Marc, Breve Atlas Hisrórico do Século XX, Lisboa, Instuto Piaget,1999. 
NOUSCHI, Marc, e BENICHI, Régis, Lu Croissarice ai, XIXème er XXèine Sidele - Histoire 

Eco~iorniqrie Coniernporaine, Paris, Ellipses,l990. 
REMOND, René, - Irirroduçfio à História do Nosso Te>npo,Lisboa, Gradiva, 1994. 
RENOUVIN, Pierre; DUROSELLE, Jean-Baptiste., Inrroduction à l'liistoiir des relations 

interiiationales, Paris, A. Colin, 1991. 
RIOUX, J. P., A Revolução Iiidrisrrial, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1978. 
ROSTOW, W. W., Les éraoes de ia croissance écorioiriiorre. Paris, Seuil, 1962. 
TAPISOS. G.. ~litiienrc de iI;,?iu~nipliir.. P ~ r i r ,  ;\. Cdlin. 1935. 
l'OCCHt\lID, J . Ilisi,jriu Ji,  ideia^ PulNir<i,, vol,. 5 e 6.  Lirbu.  Ed. Eursp3-,Aiiii-ri;,i. 1970. 



Giiin do Esrildnrite - Faculdade de Letras da U. P. 83 

SOCIEDADE, ECONOLVIIA E POL~TICA NA ÉPOCA MEDIEVAL 
(Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca) 

(Prof. Doutor José Augusto Sotto Mayor Pizmo) 
(Carga horhia - 4 hons semanais) 

1. Os Fundamentos da Cidizção Europeia. 
1.1. A transição do munclo antiso ao medieval. As invasões e os primeiros reinos 

ocidentais. O problema da fomaçáo da economia medieval. 
1.2. A organização e decadéncia da Europa carolingia. 

2. Os Séculos da Cristandade. 
2.1. As condições da expansão da vida material (séc. Xi - meados do século XiV). 
2.2. Os poderes na Euro~a. A paz, a Cristandade e os poderes tem~orais. . . 
2.3. h so:icd3dc incditv>l. \ludelu idcológiid c. rclqò:s s ~ c i ~ i s .  
2.4. h \ida osliiic~ do kculo >;I a ~nicios Jo Gsulo XN. O ciclo dii I r re i< ,  r do Iiiinirio - .  

(meados ;o século Xi - meados da 2" metade do século Xn). O problema da reforma 
gregoriana. 

2.5. A vida política do século Xi a inícios do século XIV. O ciclo do advento das 
monasquias (meados da 2' metade do século XII - ~ N C ~ O S  do século XiV). A 
Recoilqrrista na Peniiisula Ibérica. 

3. Os séculos XIV e XV. 
3.1. As condições da vida material (meados do século XiV - século XV). O problema da 

crise. 
3.2. As mutações da sociedade medieval. 
3.3. As eshuturas políticas. 
3.4. A vida política (meados do século XIV - século XV): os enfrentamentos pelo 

domínio de grandes espaços: Atlântico e Mediterrâneo Ocidental; da Gtiei-ra dos 100 
Anos ao problema de Itália. 

3.5. A vida política (meados do século XiV-século XV). A evolução política em Castela e 
na Coroa de Aragão. 

BIBLIOGRAFW: 

BALARD, Michel; GENET, jean-Philippe; ROUCHE, fvlichel, A Idade Média rio Ocidente: dos 
Bárbaros ao Rennrciinento, Lisboa, D. Quixote, 1994. 

FONSECA. Luís Adão da. Ln Crisrandad Medieval. "Historia Universal EUNSA". tomo 5. ~. 
Pamplona, EUNSA, 1984. 

FOSSIER, Robert, LaSociétéMédiévale, Paris, Amand Colin, 1991. 
FOURQW, Guy, Histoire Éconoiniqrre de I'Occide~it iLiédiéva1, Pais, Amand Colin, 1969 (tnd. 

port.: Lisboa, Ed.70, 1986). 
SUÁREZ FERNÁNDEz, Luis, De Ia Crisis de1 sigla XlV a ia Refotiiia, "Historia Universal 

EUNSA", tomo 6, Pamplona, EUNSA, 1980. 



SOCIEDADE, ECONOMIA E POL~TICA NA ÉPOCA MODERNA 
(Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

(ProE' Doutora Mxia Inês Amonin) 
(Carsa horária - 4 horas semanais) 

1. Sistemas de governo e formas de poder na Europa Moderna: 
1.1. Absolutismo e monarauias absolutas. O oaoel da nobreza e do funcionalismo. . . 
1.2. Absolutismo esclarecido. 

2. O Impt'rio Otomano: a dualidade social e a dualidade reli,' -1osa. 
3. Sociedade e sistema de governo na China. 
4. Sistemas de governo e inaituiçóes políticas em África. 
5. Europa e o advento da construçáo dos espaços mxítimos na época moderna: uma 

"segunda descoberta" do seu litoral. 
6.  O mar, assunto de Estado (infraestruturas, junsdiçáoljiirisdições). 
7. A mundializaçio dos tráficos inter-oceânicos e as estruturas industriais, comerciais e 

financeiras, nos sécs.XVI1 e XVIII. 

BIBLIOGRAFIA FüNDAMENTAL: 

ALMEIDA, A. A. Marques de, Capirais e capitalistas pio coinércio da especiaria. O eiro Lisboa- 
Anriiérpia (1501-1549). Lisboa, Cosmos, 1993. 

BAYARD, Françoise, Le i>io~zde desfi>io>iciers ali XVII siècle, Paris, Flammtuion, 1988. 
BONNEY, Richard, O absoliirismo, Lisboa, PEA, 1991. 
BOYER-XAMBEU, Marie-Tliérèse, et alii, Mon~inie pnvée er pouvoir des pririces, Pais ,  CNRS, 

1986. 
BRASSEUL, Jacques, Hisroire des fairs écoiiomiqries, t.1, Paris, Armand Colin, 1997. 
BRAUDEL, Fernand, Gramática das Civilizações, Lisboa, ed.D.Quixote, 1992. 

- O Mediterrâneo e o nrundo niedirerrânico no re>npo de Filipe 11, Lisboa, ed.D.Quixote, 1989, 
2 vols. 

- Civilizaçüo Material, Econoniia e Capiralismo, Lisboa, ed.D.Quixote, 1990-, 3 vols 
BRAUDEL, Fernand, dir., A Eiiropa, Lisboa, Terramar, 1996 
CIPOLLA, Carlo M., Inirodrtção ao estudo da História Econóiiiica, Lisboa, Edições 70, 1995 

- O brtrocrara e o niariiiheiro, Oeiras, Celta, 1997 
COLLINS, J. B., Classes. Estares arid order iiz Early Modern Brirtai~y, Cambridze, 1994. 
CONTAMINE, Philippe, Giierre et coficurrence eiitre les Étnts eriropée>is du XIV ai, XVIII siècle, 

Paris, PUF, 1998. 
ELIAS, Norbert, A sociedade de corre, Lisboa, ed.Estampa, 1987. 
FLOUD. Roderick, McCLOSKEY, Donald, dir., Tlie econo~riic hisrory of Britain si~lce 1700, 

2"ed., Cambridge, University Press, 1994, v.1 e 2. 
GIL PUJOL, X., Las claves de1 Absolririsnio y e1 Parlamenrarisnio, 1603-1715, Barcelona, 1991. 
GOFF, Jtcques le, A vell~a Europa e a nossa, Lisboa, Gradiva, 1995 
HAUDRERE, Philippe, Le graild cornnzerce rnaririme aii XVIII siècle, Paris, SEDES, 1997. 
HOCQUET, Jean Claude, et alii, Horizons nrarins, irinéraires spiriruels (V-XVIII sièclesj, v.2- 

Marins, Navires et affaires, Paris, Sorbonne, 1987 
KZNDLEBERGER, Charles P., Hisroriajnanciera de Europa, Barcelona, Editorial Crítica, 1988. 
ISRAEL, Jonatlian L, La Repiíblicn Holan~lesa y e1 rn~iiido hispánico 1606-1661, Madrid, 

NEREA, 1997 
LE BOUEDEC, Gérard, Acrivirés maririmes er sociérés lirtorales de I'Eirrope arlaritiqire, 1690- 

1790, Paris, Armand Colin, 1997. 
MANTRAN, Robert, dir., Histoire de I'Ernpire Ottoman, Paris, Fayard, 1989. 
MARTIN ACOSTA, Maria Emelina, E1 diiiero o>nericano y la política de1 Iniperio, Madrid, ed. 

MAPFRE, 1992. 
MOLAS, P. et alii, Ma~iiial de Hisroria Moderna, Barcelona, Ariel, 1993. 
MOLLAT (DU JOURDIN). Michel, A Europa e o E/lar, Lisboa, Presença, 1995. 
MORINEAU, Michel, L'inserrion de I'histoire itiaririine européeiine ai< XVIII siècle daiis le 

temps er daris I'espace. "Le Bulletin de Ia S.H.M.?, Pais ,  t.44, 199711-2. 
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MOUSNIER, Roland, Ln rnoriarqitin nbsoliira en Etiropa dei siglo V a rlitesrros dias, Madrid, 
Ediciones Taurus, 1986. 

REVEL, Jacques, A inverição da sociedade, Lisboa, Difel, 1990. 
ROBERTS, Michael, Worneri and work iii sixteentli-ceiiniry English tomls, in "Work in towns, 

850-1850", London, 1990. 
TRACY, James D., dir.,, The rise of merciia>zt einpires: lorig distaiice frade ir, tlze early niodeni 

wofld, 1350-1750, Cambridze, University Press, 1990. 
SANDERSON, Stephen K., Civiliiations and World Sysfenis, Walnut Creek, London, New Delhi, 

Altamira Press, 1995 
S. CASTILLO, coar., E1 trabaio a rraves de la Hisforia, Actas de1 II0Congresso da Associação de 

História So!ial, em Abril de 1995, Córdova, 1996. 
VICTORIA LOPEZ Y JOSÉ A.NIET0 íeds.). E1 trabaio en la encruciiada. Artesatios rrrbarios . .. 

e?z Ia Europa de Ia EdadModerria, Madrid. Los libros de Catarata, 1996 
VRIES, Jan de, A econornia da Europa iiirtna dpocn de crise, l'ed., Lisboa, ed.D.Quixote, 1983. 

Nota: Para cada tenia será fornecida bibliografia específica. 



TEORIA DA HISTORIA 
(Mestre José Maciel Morais dos Santos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa apresentado contém apenas as unidades temáticas essenciais. Os desdobramentos 
adicionais de cada um desses pontos serão feitos no decorrer do ano lectivo. 

Unidades Temáticas 

1. Fundamentos e objectivos de uma reflexão teórica sobre a história: memória e história. 
2. Teoria do conhecimento e conhecimento histórico: sujeito, limites e especificidades. 

2.1. Epistemologia das ciências e especificidade das ciênicas históricas. 
2.2. Realidade histórica e construção Iiistoriogrifica. 

3. Tempo e história. 
3.1. Tempo social e periodização. 
3.2. Filosofia da história: problemas e perspectivas. 

BILBIOGRAFIA: 

AM)RÉS,-GALLEGO, José, História da Gente Pouco bnpom>ite, trad. port., Lisboa, Editorial 
Estampa, 1993. 

ARON, Raymond, Diiiie~isioits rle ln Coiucietice Historiqur,Paris, Plon, 1974 
- Introdiiction d Ia Pliilosopliie rle I'Hisroire. Essoi siir les li>izites de L'objectivité Historiqne, Paris, 

Gallimard, 1945. 
- Lu Pliilosophie de L'Histoire. Essai silr ioie niéoiie Allenimide rie L'Hisroire, Paris, J. Vrin, 1969. 

BARRACLOUGH, Geoffrey, Tenda~tces Actiielies de L'Histoire, Paris, Rammarion, 1980. 
BARRERA, José Carlos Bemejo, Entre Historia yfiloso/in, Madrid, Akal, 1994. 
BARTKES, Roland, " Le discours de I'histoire " in Poétique, 49 (Fev. 1982), p. 13-21. 
BLOCH, Marc, bttrodi,ção d Histúria, Uad. portuguesa, Lisboa, Europa-América, s.d. 
BOCCHI, Gianbuca y CERUTI, Mauro, E1 sentido de Ia Historia, Ia Historia como encadenamiento 

de histonas, version cmtellana. Madrid. Editorial Debate, 1994. 
BOURDE, G.; MARTIN, H., Les Écoles Historiqires, P'mis. Seuil, 1982. 
BRAUDEL, Femand, História e CiGncias Sociais, trad. portuguesa, Lisboa, Presença, 1973. 
BURCKE, Peter (ed.), Fonnas de Hacer História, Madcid, Alianza Editorial, 1993. 
CARR, E. H., Qire C a Histó>-ia?, Vlid. portuguesa, Lisboa, Gradiva, s.d. 
Les Catégories cri Histoire, di. Perelman, Bmxelles, Institut de Sociologie de I'Université Libre, 

1963. 
CERTEAU, Michel, L'bcriture de I'histoire, Pais, Gallimard, 1978. 
CHAUNU, Pierre, Histoire, Science Sociale. Pais, Sedes, 1974. 
COLLiNGWOOD, R. G., A Ideia de História, trad. pomguesa, Lisboa. 
CORVISIER, André, Sotirces et Métltodes en Histoire Sociale, Paris, S.E.D.E.S., 1980. 
CRUZ, Juan Cmz, Liberfad e,t e1 tiempo, lrieas para una teoria de Ia Histú>ia, Pamplona, EUNSA, 

1993. 
CRUZ, Manuel, E1 historicisnio, ciencia social yfilosofin, Barcelona, Montesinos Editor, 1981. 

- Dictioilitaire des Sciences Histonques, dir. André Burgikre, Pais, Presses Universitaires de 
Fmnce. 

- Enciclopédia Eiltairdi - I. "Memóna - História", trad. portuguesa, Lisboa, Imprensa Nacional- 
Casa daMoeda, 1984. 

J. le Goff e P. Nora, Paris, Gallimard, 1974. 
FEBVRE. Lucien. Cosibates oela História. trad. oonuouesa. 2 vols.. Lisboa. Presenca 1977. . - .  
FENTESS,  ames e WICKÁ~VI, ~emória'~ocia1, trad. portuguesa, ~isboa, '~eorenà, 1994. 
FLEISCHER, H., Concepção Mar.iista da História, trad. portuguesa, Edições 70, 1978. 
FONTANA, Josep, História: Análisis de1 pasado y projecto social, Barcelona, Editorial Critica, 1982. 
FOUCAULT, Michel, As Palavras e as Coisas, trad. portuguesa, Lisboa, Portugália, 1968. 
FURET, François, L'Atelier de I'Histoire, Pais, Flammarion, 1982. 
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GARDüiER, Pattick (org.), Teorias da História, trad. portuguesa, Lisboa, Gulbenkian, 1969. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Eiirnios, vol. iii Lisboa, S i  da Costa, 1971. 
GOMES, Pinhaanda; QUADROS, António, A Teoria da História em Portrrgal: I. O Coriceito da 

História; II. A Ditiârnica da História, Lisboa. Espiral, s.d. 
GRIBBIN, John, A trarna do tempo, Trad. portuguesa, Mem Manins, Europa-América, 1988. 
GRUNER, Roli, Pliilosophies of Histov, Aidershot, Gower, 1985. 
HANDLIN, Oscar, La verdad en Ia Itisroria, tnd. Castelhann, México, Fondo de Cultura Económica, 

1982. 
- Histoire (L'), L'Ethiiologire et le Futirrologie, P d s ,  Mouton, 1972. 
-História e Historicidade, trad. portuguesa, Lisboa, Gradiva, 1988. 

LEVY-BRUHL, H., "Le fait historique", in Recherches Philosopliiqrres. V. (1935-1936), p. 264-274. 
LOWITZ, Karl, E1 Selitido de Ia Histotia, trad. castelhana, Madrid, Agilar, 1973. 
LOZANO. Jorge, E1 disci~rso histórico, Madrid, Alianza Editorial, 1987. 
MARAVALL, José António, Teoná de1 Saber Histórico, Madnd, Revista de Occidente, s.d. 
MARROU, H. I., Do conliecirnento Histórico, trad. portuguesa, Lisboa, Aster, 1974. 

- nibologie de L'Histoire, Pais, Seuil, 1976. 
MARQUES, Jo50, "Aiberto Sarnpaio - Teoria e Prática de um historiado?, in Acrns do Coi~gresso 

Histórico Co~nemorativo dos 150 anos do Nnsci~nei~to de Albeno San~paio, Guimarães, Câmara 
Municipal, 1995, p.309-323 [existe separata]. 

- "Pata uma Metodologia da Didáctica da História", in N o v a  Metodologias em Edircaçcio, org. 
Adalberto Dias de Carvalho, Porto, Porto Editora, 1995, p.301-328. 

MENDES, José M. Amado, A Hisrória conio Ciêricia: Forites, Metodologia e Teoriiaçcio, Coimbra 
Editora, 1987. 

MORA, José Ferrater, Visões da Hisróiiri, tnd. portuguesa, Porto, Rés-Editora, sld. 
Noirvelle Histoire (La) - dir. Le Goff, Pais, Retz, 1978 
POMiAN, Krzysztoi, L'ordre drr teirips, Pais, Gallimard, 1984. 
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ANTROPOLOGIA FZLOSÓFICA 
(l'rof. Doutor Adalbeno Dias de Carvalho) 

(Carga Honíúia - 4 horas semanais) 

1. Estatuto da antropologia filosófica no contexto da tilosofia e das ciências sociais e 
humanas: primordialidade, originalidade, identidade, complexidade e úansdiscipliiiaridade 
das problemáticas anuopoló,' '=lcas. 

1.1. A emergência das ciências humanas e do homem como objecto de estudo científico. 
2. Prevalência, crise e superaçáo do humanismo no pensamento contemporineo: o(s) 

lugar(es) do sujeito. 
2.1. Importância das matrizes judaica, grega e cristã. 

2.1.1. Configuração filosófica da noçáo de pessoa como valor, pressuposto e 
finalidade e delineamento de uma "filosofia transcendental da pessoa". 

2.1.2. Natureza e condiç" humanas: en@e a metafísica de fundamento e as 
interpelações da biologia, da sociobiologia, da cibernética e da antropologia 
cultural. 

3. Esboço ctítico da consciência da contemporaneidade. 
3.1. Fundamentaçáo de uma anuopologia do risco: significado de uma "ética do medo" e 

do primado da responsabilidade num contexto de ameaça de anulaçáo vital. 
3.2. Os desafios de uma anuo~olooia do mistério na sua relacão com uma ontolozia do . - 

ser como limite. 
3.2.1. Esboco e ciítica das ilusóes do "homo communicans". 

33. Justificaçáo e alcance de uma anuopolosia do indivíduo e do lugar. 
4. Sentido anuopológico da utopia. 

4.1. Especificidade da concepção filosófica de utopia e irredutibilidade das utopias 
filosóficas. 

4.1.1. A utopia como conceito negativo e como anticonceito. 
4.1.2. Utopia e devir: dimensão an@o~ológica de tempo. . - 

4.2. Utopia e esperança: o desafio da anuopologia h antologia e h teoria do conhecimento 
no esoaco dos fatalismos estatolózicos e das futurolooias tecnoló?icas. . . - - 

5. A mone como problem8tica anuopológica. 
5.1. Morte e sofrimento. 
5.2. Morte e irredutibilidade da experiência pessoal. 
5.3. Morte, limite e condição humana: finitude, corporalidade e temporalidade 
5.4. A mone como possibilidade do Driseiri e como fenómeno existencial. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

BLOCH, E., Le Principe Esperance, L I ,  Paris, Gallimard, 1976. 
BRU, M.: CARVALHO, A,; CLANET, C.; GIRAUDON, R. e ouuos, Regards sirr Ia Perso~rne, 

Toulouse, Service de Publ. Univ. Toulouse-le Mirail, 1986. 
CARVALHO, A.D., A Edrcaçüo corno Projecto A~tifropológico, Porto, Afrontamento, 1992. 

- Olhares e Percursos, Pono, Fundação de Terras de Santa Maria, 1994. 
- Utopia e Edricação, Porto, Porto Editora, 1994. 

C-\SSI~<EI<. E.. ~i ; .< i i  s iv  l.l~<~»i,i,:, Puis. Ed. min~ii. 1971. 
FOLCACLT. \I.. 1 2 s  .llofs rr lei Clinsrs. I ' l u i .  Ci;illimud. 1366. 
GEVAERT, J., E1 problenia de1 trorrrbre, Salamanca, Ed. Sígueme, 1983 
DELEUZE, G., Qir'est-ce que la Pliilosophie?, Pais, Minuit, 1991. 
GRIMALDI, N., Le Désir et le Teiii~s, Pais, Vrin, 1992. 
GROEI'I-1CYSE'I, B.. A i r r ~ n ~ ~ o I ~ ~ ~ i ~ ~ ~ i l o ~ ~ j , i c n ,  Lisboa. pwscny2. 1932 
GL3ER'I'-SLEDZIE\VSKl, E.: VIbILLARU-BIL.\ON. J.L idir.1. PCJUIT Ir ; I O ~ I  r11001,11'1210. P : U ~ ,  . . . . 

Meridiens Klincksieck,1988. 
HAAR, M., Heidegger e f  l'essmce rle I'hornme, Grenoble, Millon, 1990. 
HEIDEGGER, M., Kanr er le problèine de Ia nidtaphysiqire, Paris, Gallimard, 1953. 
JANKELEVITCH, V., La mon, Paris, Flammxion, 1977. 
JONAS, H., Le pri,icipe respo~lsabilité, Paris, Cerf, 1990. 
LEACH, E.R.. fiiliré rle l'horntne er nutres essais, Paris, Gallimard, 1980. 



MONOD. J., O acaso e a iiecessidade, Lisboa. Europa-América, sld. 
M O m ,  E., LU riiérhode, 1'. 2"e 3' vols., Paris, Seuil. 1977, 1981 e 1986 
RICOEUR, P., Ideologia e Utopia, Lisboa, Edições 70, 1991. 
SPERBER. D., Le savoir des a>ithropologries. Paris, Hermann, 1982. 
VATIMO, G., Ofiii da rnodemidade, Lisboa, Presença, 1987. 
WILSON, E., On hrri~uin iiarilre, Harvard UNV. Press, 1978. 
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AXIOLOGLA E ÉTICA 
(Prof. Doutor Luís de Araújo) 

(Carga Horjna - 4 horas semanais) 

1. Filosofia, kuiologia e Ética. 
1.1. Situação e justificação da Filosofia no mundo contemporâneo. 
1.2. Axiologia e Filosofia. Significado histórico-filosófico do Movimento da "Filosofia - - 

dos Valores". 
1.3. Ética e Filosofia. Sentido e iustificacão da Ética. A vocacão ética da Filosotia. 

2. Questões Nucleares da kxiologia. 
2.1. Os Valores: noção, cmcterístic~s e tipologia. 
2.2. A controvérsia acerca da natureza dos valores: 

- subjectividade oule objectividade? 
-igualdade ou hierarquia? 
- absolutividade ou relatividade? 

2.3. Análise crítica das teses de MAX SCHELER e RAYMOND POLiN. 
2.4. Os valores éticos: natureza e sionificado oara a vida humana. 

3. Problemática Fundamental da Ética. 
3.1. O A,& Humaiio. 

3.1.1. Dimensão antropológica: 
a) analítica da existência humana (vocaçáo, projecto vital, e circunstância); 
b) A problemática da alteridade; 
c) a experiência da Liberdade e a problemática dos deteminismos. 

3.1.2. Dimensão ética: 
a) O sujeito ético: a autonomia da vontade e a consciência moral (génese e 

desenvolvimento); 

- d e k c a ç á o  do tema: Ética e Direito; 
- modalidades fundamentais; 
- condiçóes iiitegrantes da acção responsável; 
-sanções morais: culpabilidade e remorso; 
- O sentido do perdão. 

d) a aposta pela Liberdade e o compromisso moral. 
3.2. O âmbito da Ética. 

3.2.1. A Ética e a sua relação com a Psicologia, Sociologia, Pedagogia, História e 
Direito. 
Possibilidades e limites da Ética: o relativismo ético. 
Os dilemas contemporâneos: Utilidade e Justiça. 
O desafio da Pós-Modemidade. 

3.2.2. Fundamentaqão da Ética 
a) significado e importáncia do tema; 
b) modalidades fundamentais: 

-religiosa; 
- sociológica; 
-racional (KANT); 
- aiológica (MAX SCHELER); 
- analítica (R.M. HARE e E. TUGENDHAT); 
- pragmática-transcendental (KARL-OlTO APEL e JÚRGEN HABERMAS). 

3.2.3. Etica e Política. 
a) Ideologias, política e ética. A Ética como crítica das ideologias; 
b) Modos de miculaçãp entre Ética e Política; 
c) Fundamentação da Etica Política: introdução histórico-filos6fica e análise critica 

das teses de RAYMOND POLIN, JÚRGEN HABERMAS, JOHN RAWLS e 
JOSE ~u í s  ARANGUREN; 

d) Sionificado ético-oolítico e oanorâmica histórica dos "Direitos Humanos". . - 
3.2.4. Ética e Economia 



a) 0 fim social da Economia; 
b) Etica e sistemas económicos; 
C) AEconomia como ciência moral e política. 

3.2.5. Etica e Ciência 
a) Progresso científico, condição humana e direitos humanos; 
b) Ecologia e Etica. 
c) Bioética: 

-fundamentos biológicos e éticos; 
- dimensão pessoal da Bioética; 
-dimensão social, económica e política da Bioética: 

4. Perspectivas do Humanismo Contemporâneo. 
4.1. Introducão histórico-filosófica à problemática do Humanismo. A polémica 

contemporânea sobre o Humanismo: JEAN-PAUL SARTRE e HENRI LEFEBVRE 
versus MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LÉVI-STRAUSS. Análise da tese de 
MARTiN HEIDEGGER. 

4.2. :\n;iliçt crítica das uriçn~qócs :i;iu.iis do Hui~idiii~nio: 
- I'cr.;oc:ii\a cnsti s ~tr:uiidli,r.i - E>l\I,\XUEL IiIOUNIER: 
-perspectiva existenciaiista - JEAN-PAUL SARTRE e ALBE'RT CAMUS; 
-Perspectiva marxista - HENRi LEFEBVRE e HERBERT MARCUSE; 
- Perspectiva estnituraiista - MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LÉVI-STRAUSS; 
- Perspectiva bio-anmpo-ético-politica - EDGAR MORIN. 

5. Teorias Eticas Fundameiitais íasuectos nucleares). . . 
(Dada a dimensáo desta rnbnca seri leccionada logo desde o início do ano lectivo) 

Época Moderna - ESPiNOSA, LOCKE, HUME e K h T :  
Época Contemporiinea: Séc. XiX - HEGEL, STUART MLL,  MARX e 

NIErnCHE: 
- Séc. XX - MAX SCHELER, JEAN-PAUL SARTRE, EMivIANLIEL 

LÉVNAS e JOSÉ LUÍS ARANGUREN. 
b) Actualidade - KARL-OTTO APEL, JÚRGEN HABERMAS, HANS JONAS e 

JOHN RAWLS. 
5.2. A Ética na Filosofia em Portugal do séc. XX: autores e linhas gerais. 

BIBLIOGRAFIA: 

Obs.: A bibliografia específica de cada tema do programa será comunicada aos estudantes no 
início do ano lectivo. 

1. Dicionários 
- "Dictioiiiiaii-e d'Ét11i~ire et de Philosopl~ie Morale", Paris, PUF, 1996. (org. por Monique Canto- 

Sperber) 
- "Diccioii8rio de Ética" (org. por Otfried Hoffe), Barcelona, Crítica, 1994. 

2. Histórias da Ética 
BOURKE, Vemon, Histoire de Ia Morale, Paris, Cerf, 1970. 
CAMF'S, Victona (org), História de la Ética, Barcelona, Cfica, 3 vols., 1989, 
GREGOIRE, François, Les grarides doctrines morales, Pais, PüF, 1967. 
HUDSON, W. D., iafilosofia Moral Conteniporaiiea, Madrid, Alianza. 1974. 
MARITAIN, Jacques, LR Philosophie Morale, Paris, Gallimard, 1960. 
RUSS, Jacqueline, LR pensée érltiqrie coiifemporaiiie, Paris, Puf, 1995. 

3. Obras Gerais 
ARYGUREN, José Luís, Ética, kladrid, Edit. Revista de Occidente, 1958 

- Etica y Polifica, Madrid, Guadmama, 1968. 
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ARAÚJO, Luís de, A Ética coiio Pemar Fitridarnenral, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
1992. 

- Seiitido E.ristencia1 da Filosofia, Porto, Edit. RES, 1992. 
-Sob o Signo <Ia Ética, Polto, Granito Edit., 2WO. 

CORTINA, Adela, Ética Mínima, Madrid, Tecnos, 1986. 
FRONDIZI, Risieri, Qué son 10s Valores?, México, Fundo de Cultura Económico, 1977. 
GUISÁN, Esperanza, bitrodiicción a ia Ética, Madrid, Edit. Cátedra, 1995. 
LAVELLE, Louis, Traitddes Valeurs, Paris, PUF, 1991. 
VÁZQUEZ, Adolfo Sáncliez, Ética, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1970. 
VIANO, Carlos Augusto, Ética, Barcelona, Labor, 1977. 
WUNENBURGER, Jean-Jacques, Qrrestions d'Érique, Paris, PUF, 1993. 



98 Curso de Filosofia 

COSMOLOGIA 
(Dra. Bénédicte Houart) 

(Carga Horáia - 4 horas semanais) 

1. Cosmologia. explicitação duma questão. Cosmologia, Antropologia e Ontologa. A 
"antologia implícita" dos cientistas. Representações do mundo e Tempo. Os pxadoxos 
do(s) tempo(s). Tempo "objectivado" e temporalidade. Ciência e tecnociência. A 
"desapropiação básica". Entropia neguentropia, acaso, complexificação: uma "fhbula pós- 
moderna"? 

2. O mito como poética do real. Sintaxe e pragmática do mito. Mitos de origem e mitos de 
orioem do mundo. Tioolooia dos mitos cosmoeónicos. O mito como dom'nio do temoo. A . - - 
Teogonia de Hesíodo. O pensamento grego: entre ser e devu. 

3. Física e cosmologia em Aristóteles. A teoria dos céus. Geoestatismo e geocenuismo. O 
tempo, medida do movimento. 

4. Representações do mundo e do tempo a partir do Judeo-Cristianismo. Criação e 
Escatologia. Leituras cristãs da cosmovisão grega. 

5. A Ciência Modema. O heliocenuismo. As leis de Kepler. Galileu, a Física duma Terra 
emnlovimento. A Síntese newtoniana: a unificaç8o do céu e da terra. Espaço e tempo nos 
Priiic@ios Matei~iáricos de Filosojia Natrrral. A cronometria científica. Determinismo e 
simema temporal. 

6. Entre Ciência modema e contempor3nea: a introdu@o da seta do tempo. A Cosmologia 
contemporânea: uma cosmologia relativista. Teoria da relatividade e Física Quânticca. A 
seta do tempo cósmico: o sentido do "Big Bang", uma evolução sem origem? 
irreversibilidade. acaso e acontecimento. O "reencantamento do mundo"? 

7. Cosmologia, m e  e literatura: alguns enconnos. Estória da arte e história da ciência. O 
"museu imagináio". Tempo "objectivado" e passibilidade, sublime e representação. 
Tecnociência e Desenvolvimento. 

BIBLIOGRAFIA: 

BALIBAR, François, Eiiwteiir. Utnu leitura de Gulileu e Neivton, Ed. 70, Lisboa, 1988. 
BIEZUNSKI, M., História (Ia Física Modenm, Instituto Piaget, Lisboa, 1998. 
D' ANS, A. M., Le ditdes Vrais Ho~nmes, Paris, 1978. 
ELWDE, M., Traité d'histoire des religions, Payot, Paris, 1974. 

- O mito do etenio retomo, Ed. 70, Lisboa. 
- Aspects dii rnytlre, Gailimard, Paris, 1963. 

FERRIS. T., Illfoniie sobre e1 iiiiiverso, Crítica, Barcelona, 1998. 
HAWKING, Stephan, Breve História do Tempo, Gradiva, Lisboa, 20W. 
HEISENBERG, W., La imrure dain Ia physiqire conreinporaine, G a l h x d ,  Paris, 1962. 
KOY&, Alexandre, Galileu e Plutão, Gradiva, 1986. 

- Estudos galilaicos. D. Quixote, Lisboa, 1985. 
- Dii ~iroirrle elos ii l'iinivers infii~i, Gallimard, Pais, 1973. 

LEVY-LEBLOND, 1.-M., Lapierre de roeche, Gallmard, 1996. 
- Aia co,ztraires. L' exercice de Ia peru& et Ia scierice, Gallimard, Paris, 1996. 

LÉVI-STRAUSS, C., Lapensie sairvage, Paris, Plon, 1962. 
- Tristes tropiqiies, Pais, Plon, 1958. 
- Arithropologie stmcrrrrale 11, Paris, Plon, 1973. 
- Mythologiqites, Pais, Plon, 1964-1971. 

LOMA, C. M.. E1 rieiiipo cosmológico, Ed. Sintesis, Madrid, 1999. 
LYOTARD, J.-F., L'iiiliumuiir. Caiiseriessur le ternps, Galilée, Paris, 1988. 
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MERLEAU-PONTY, Jacques; MORANDO, Bmno, Les trois itapes de Ia Cosniologie, Robert 
Laffont. Patis, 1970. 

PAGELS, Heinz, O Código cóstnlco, Gradiva, Lisboa, 1987. 
PRIGOGINE, I., Lafifi des ceflirrrdes. Temps, ckaos e1 les lois de Ia narrrre, Odile Jacob, Pais, 1996. 
PRIGOGINE, I., STENGERS, I., A Nova aliança, Gradiva, Lisboa, s/d. 

- Entre o tempo e a eternidade, Gradiva, 1990. 
REEVES, Hubert, Uinporrco mais de azul, Gradiva, Lisboa, 1983. 

- Poeiras de esrrelm, Gradiva, Lisboa, 1985. 
RIOJA, A., O R D Ó ~ Z ,  J., Teorias de1 riniverso, 3 vols., Síntesis, Madrid, 1999-2000. 
VERNANT, J.-P.. As origem doper~satnenro grego. Difel, Lisboa, 1986. 

- Myilie erporsée chez les Grecs, Maspéro, Paris, 1960. 
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